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1.  Análise da situação política - nacional e internacional
2.  A pandemia de Covid-19 - ponto da situação
3.  A GTA e a reabertura da economia - olhares sobre o novo “normal”.

Participação especial:
Joana Leal, Catarina Balça, Lizandra Ongaratto, Fabiane Azevedo e Francisco PegadoTe
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Manuel DaCosta
Editorial

À volta do mundo 
num dia

Enquanto o mundo gira sob o seu pró-
prio eixo, devido ao aumento da vaci-
nação as pessoas estão a habituar-se 
a regressar a algum sentido de norma-
lidade. No entanto, as notícias estão re-
pletas de declarações de pessoas que 
recusam receber uma vacina que pode 
potencialmente salvar vidas, enquanto 
isso, as doses em excesso ainda estão 
nos congeladores à espera de beneficiá-
rios. Não há muito tempo, o normal era o 
contrário, tendo em conta que a procura 
por vacinas era a prioridade dos cana-
dianos. 

Regressar à normalidade significa vol-
tar ao trabalho, abraçar ente queridos 
e criar um ambiente onde as compli-

cadas restrições da Covid se transformam 
em questões vulgares descomplicadas. A 
reconstrução económica será primordial 
na reorganização das nossas vidas e o Ca-
nadá parece estar preparado para liderar 
nesse aspeto, apesar da apreensão causada 
pelo ceticismo político e pela fraca lideran-
ça a todos os níveis. A vontade das pessoas 

está a levar o controlo de volta à autonomia 
fiscal, colhendo os restos permitidos pelas 
regras do governo. A área do Canadá con-
siderada o motor revitalizador da econo-
mia é a Grande Área de Toronto (GTA), que 
é a área metropolitana mais populosa do 
Canadá. A região contém 25 comunidades 
urbanas, suburbana e rurais, onde se inclui 
a cidade de Toronto, e as regiões munici-
pais de Durham, Halton, Peel e York. Em 
conjunto, estas áreas formam um monstro 
económico inigualável em qualquer outra 
parte do país. 

Viver na GTA implica abraçar os cos-
tumes e tradições de um planeta inteiro. 
Sendo uma área que alicia imigrantes de 
todas as partes do mundo, devido à sua 
atratividade económica, esta riqueza da 
humanidade em comunidade traz os seus 
desafios. O crescimento incontrolável e a 
exclusividade comunitária não levaram a 
que a população se juntasse para trabalhar 
para o bem e para o benefício de todos. 
Em qualquer comunidade grande, como 
a GTA, a profusão do socialismo alterou o 
comportamento das pessoas e a sua repre-
sentação política. Os grupos focados na sua 
própria agenda já não apoiam o desenvol-
vimento económico, ao invés encorajam a 
visão fascista onde o trabalho mínimo e o 
apoio governamental deveriam ser o fator 
predominante na maneira como as pes-
soas vivem. A preponderância do ativismo 
de esquerda chocou Toronto, causando 

confusão no que diz respeito ao futuro da 
grande cidade do Canadá. A quem perten-
ce uma cidade ou uma região? Pertence aos 
cidadãos que investem as suas vidas na sua 
construção e bem-estar ou aos políticos 
eleitos que pensam que sabem mais e criam 
uma ascendência de poder do qual não têm 
direito? A GTA tem de ser protegida em 
vários aspetos, de forma a continuar a ser 
o farol de uma existência canadiana digna 
de proteção e uma governação com tena-
cidade onde os direitos e a proteção de to-
dos são primordiais. A proteção dos nossos 
cidadãos desfavorecidos deve predominar 
em tudo aquilo que fazemos, contudo, de-
vem existir garantias de que a pobreza não 
se torna num negócio explorado por al-
guns. 

Esta semana, o Milénio quer pintar uma 
representação do que é bom, mau e do que 
é feio na GTA. As tentativas continuas para 
apagar a história ao alterar nomes de ruas e 
destruir monumentos não irá alterar o que 
este país é. Talvez exista algum estigma ne-
gativo associado ao nome “Canadá”. Deve-
ríamos renomeá-lo? Há muito para colocar 
nesta tela que muda constantemente. É ne-
cessária uma comunidade para a construir 
e uma comunidade para a destruir. Para si, 
que fotografia representa a GTA? Escolha 
uma, avalie e contemple o que vê. 

Fique bem à volta do mundo na GTA. 
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Chegou na véspera da celebração do 
Dia do Canadá, dois dias antes do pre-
visto – dia 30 de junho. Os resultados 
da intensa campanha de vacinação, em 
busca da tão desejada imunidade de 
grupo, e a diminuição acentuada de nú-
meros de novos casos de contaminação 
com Covid-19, levaram o Governo de 
Ontário a acelerar uma decisão por que 
muitos ansiavam – a Província entrou na 
Fase Dois de Reabertura da Economia. 

A partir dessa data, em Ontário é possível:
• Reuniões sociais ao ar livre e eventos 

públicos organizados para até 25 pessoas
• Encontros sociais indoors e eventos 

públicos organizados para até 5 pessoas
• Serviços de cuidados pessoais, onde 

coberturas faciais podem ser usadas o 
tempo todo, até 25% da capacidade

• Refeições ao ar livre para até 6 pessoas 
por mesa

• Lojas de comércio essencial e outro 
selecionado permitido com capacidade 
limitada a 50%

• Lojas de comércio não essencial com 
capacidade limitada a 25% 

• Abertura de lojas em shoppings, com 
restrições

• Serviços religiosos, ritos ou cerimó-
nias maiores em ambientes fechados, 
incluindo serviços de casamento e ser-
viços funerários até 25% de capacidade 

• Serviços religiosos, ritos ou cerimónias 
ao ar livre, incluindo serviços de casa-
mento e serviços funerários, limitados 
ao número de pessoas que podem man-
ter uma distância física de dois metros

• Acampamentos noturnos

• Espaços externos para reuniões e even-
tos com 25% da capacidade 

• Parques aquáticos e de diversões ao ar 
livre com capacidade de 25%

• Parques aquáticos e de diversões ao ar 
livre com capacidade de 25%

• As aulas de ginástica ao ar livre são 
limitadas ao número de pessoas que 
podem manter 3 metros de distância

• Bibliotecas públicas permitidas até 25% 
da capacidade

• Jogos, ligas e eventos desportivos ao ar 
livre com 25% da capacidade

• Cinemas ao ar livre, artes cénicas, 
eventos de música ao vivo e atrações 
com 25% da capacidade

• Corridas de cavalos ao ar livre e rodovias 
motorizadas com 25% da capacidade

O Plano de Reabertura da Província as-
senta em três fases, segundo o Governo 
provincial para garantir um cauteloso 
percurso de regresso a uma normalidade 
perdida neste tempo de pandemia. Esta-
mos já na fase Dois e espera-se que os ín-
dices de imunização atinjam em breve os 
níveis pré-estabelecidos como essenciais 
(70-80% dos adultos vacinados com uma 
dose e 25% completamente vacinados), 
para que Ontário entre na terceira e últi-
ma fase do Plano de Reabertura.
Propomos que faça com o Milénio Sta-
dium desta semana uma viagem pela 
GTA. Vamos ver como está esta área me-
tropolitana a viver esta nova fase. Venha 
daí connosco!

Madalena Balça/MS
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O teletrabalho, que se tornou praticamente 
na norma durante a pandemia, enquanto 
tentávamos controlar a transmissão do ví-
rus e os cientistas ainda não tinham conse-
guido desenvolver uma vacina, parece ter 
vindo para ficar. Prova disso é o parque de 
estacionamento da Câmara Municipal de 
Toronto (foto 1) e a Union Station (foto 2) 
praticamente vazios, tal como as ruas do 
Financial District com pouco trânsito. (foto 
3). Uma breve conversa com um condu-
tor de Uber prova também que o fluxo de 
trabalho continua longe de outros tempos 
porque os grandes eventos e a vida noturna 
praticamente desapareceram. Os aspetos 
positivos desta nova dinâmica é que os tra-
balhadores aumentaram a produtividade, 
têm mais qualidade de vida e passam mais 
tempo com a família. O novo paradigma 
parece por isso beneficiar tanto emprega-
dores como funcionários.

1 2 3

Depois de 16 meses de restri-
ções Ontário procura regressar 
à normalidade e cada vez mais 
setores reabrem. Numa segun-
da-feira à tarde fomos tentar 
sentir o pulso da maior cidade 
do Canadá. Em 2021 Toronto ti-
nha mais de 6.000 habitantes e 
por isso não é de estranhar que 
seja a cidade que mais contribui 
para o PIB canadiano, cerca de 
20%. Toronto é um dos maiores 
hubs económicos do mundo e a 
riqueza vem de setores muito va-
riados, mas aqui fica uma breve 
lista: serviços financeiros, trans-
portes, alojamento, restauração, 
moda e comércio. 

Joana Leal/MS
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As compras online aumentaram durante 
a pandemia e a tendência também parece 
ter vindo para ficar. Segundo a Statistics 
Canada as vendas de retalho caíram quase 
18% entre fevereiro e maio do ano passa-
do e as vendas online quase que duplica-
ram (99%). Numa visita ao Eaton Centre 
(foto 4), o centro comercial mais visitado 
da América do Norte, é possível perceber 
que apesar das lojas continuarem a inves-
tir nas montras e estarem a seguir os pro-
tocolos exigidos pela província, o número 
de clientes é muito reduzido. Embora os 
centros comerciais possam reabrir a 50% 
da sua capacidade na segunda fase do pla-
no de reabertura de Ontário, pareceu-nos 
que pouca gente estava a fazer compras e 
a maioria talvez fossem sobretudo jovens. 
Zoey, de 20 anos, veio com as amigas ao 
Eaton Centre e comprou dois tops para 
sair no fim de semana. “Felizmente agora 
estamos vacinadas e só queremos apro-
veitar o resto do verão. Os concertos e os 
festivais ainda não podem abrir, mas pelo 
menos podemos ir a uma esplanada ou a 
uma sessão de cinema ao ar livre”, disse à 
nossa reportagem.

4

Fo
to

s:
 J

oa
na

 L
ea

l. 
Ilu

st
ra

çã
o:

 S
te

lla
 J

ur
ge

n



59 a 15 de julho de 2021mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

Encontrámos a maioria das esplanadas va-
zias, mas os torontonianos parecem agora 
estar a aproveitar mais o ar livre. Prova dis-
so são as pessoas que encontrámos a correr, 
caminhar ou apenas a andar de bicicleta no 
Harbourfront (foto 5). O turismo continua 
em baixa na área, não encontrámos as tra-
dicionais filas para os barcos e a maioria das 
bicicletas para alugar não estava a circular. 
Por outro lado, os habitantes locais estão a 
tirar partido do bom tempo. Liam tem 42 
anos e trabalha a partir de casa para uma 
empresa tecnológica. Antes era difícil ir ao 
ginásio todos os dias, mas agora gosta de 
correr na área ao final do dia e a nova ati-
vidade já faz parte da rotina diária. “Moro 
aqui perto e com a pandemia ganhei peso, 
mas quando as restrições abrandaram co-
mecei a correr. Sinto-me muito melhor 
agora”, contou.

Deixámos para o fim a parte mais negra da 
cidade. Com o aumento do desemprego e 
do custo de vida, muitas pessoas acaba-
ram na rua. Primeiro fomos até ao Trinity 
Bellwoods Park, mas neste momento já 
não existem mais sem-abrigo acampados 
no popular parque da cidade. Mas já não 
podemos dizer o mesmo de outras áreas 
da cidade. Encontrámos sem-abrigo (foto 
6) deitados nos bancos públicos em frente 
à autarquia de Toronto e crianças e adul-
tos a pedir esmola em vários locais cen-
trais da cidade.

A crise de opióides, o consumo de substân-
cias ilícitas e os problemas de saúde mental 
também aumentaram com a pandemia. As 
overdoses por fentanil, um poderoso opiói-
de, matam cada vez mais canadianos. Pró-
ximo do CAMH (Centre for Addiction and 
Mental Health) (foto 7) encontrámos uma 
mulher que nos pareceu ser de origem in-
dígena e que claramente teria pelo menos 
um destes problemas. 
A próxima e última fase de reabertura de 
Ontário está prevista para 20 de julho e au-
toriza os restaurantes a voltarem a servir 
dentro de portas. Ginásios, teatros, cine-
mas e concertos ao ar livre estão também 
na lista de Ontário para começarem a ope-
rar no final do mês. 

7
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Arena desportiva vira clínica de vacinação

A clínica de vacinação em massa contra a 
Covid-19 foi montada pelo Humber River 
Hospital na Downsview Arena, em North 
York. Dentro do ginásio, o que era a pista de 
patinação no gelo, agora serve de “arena” 
para a performance de médicos, enfermei-
ros e auxiliares que todos os dias imunizam 
centenas de pessoas. “Agora a movimenta-
ção está mais tranquila, acho que a maioria 
já foi vacinada. Há alguns meses a situação 
era outra: as filas eram longas e algumas 
vezes os ânimos ficaram exaltados”. Esse 
foi o relato de Kadir Dereli, de 22 anos, um 
dos funcionários da equipe de segurança 
do local. O jovem monitora a fila e con-
fere a documentação dos que aguardam a 
imunização. Há três meses ocupando esse 
posto, ele relata que vivenciou apenas uma 
situação problemática, quando uma mu-
lher, que não era elegível, ficou furiosa ao 
receber a informação de que não seria va-
cinada. “Ela gritou, xingou, chegou a dar 
um pontapé na porta...demonstrou bem o 
descontentamento, mas não agrediu fisi-
camente nem partiu para cima de nenhum 
de nós. Acho que extravasou a emoção e foi 
embora”. Ainda ele conta que essa foi uma 
exceção e que o ambiente de trabalho cos-
tuma ser tranquilo. (Fotos: 1, 2 e 3).

1

2 3

Uma “cidade” dentro de outra com uma população diversa, com mais de 800 
mil habitantes, e características distintas. Assim é North York, uma região 
que passou a integrar a cidade de Toronto há pouco mais de duas décadas e 
que antes era um município com autarquia própria. Dentro dessa vasta área 
territorial, cortada por avenidas e rodovias, há lugar para tudo um pouco. A 
pobreza e a riqueza dividem espaço entre os conjuntos habitacionais popu-
lares e mansões multimilionárias. O cruzamento entre a Jane St. e a Finch 
Av. tem destaque constante nos noticiários locais pelo alto índice de crimi-
nalidade e tiroteios entre gangues. Durante a pandemia de Covid-19 o bairro 
esteve entre os hot spots de Toronto, e uma clínica de vacinação em massa 
foi montada aqui. Com o afrouxamento das regras de confinamento e a rea-
bertura da economia, as ruas e rodovias que compõe North York começam 
a retomar a movimentação normal, com as lojas e restaurantes reabrindo, 
e o ir e vir de carros e caminhões pesados a encher as vias. Nessa semana 
percorremos algumas ruas e pontos da região e tentamos ilustrar através de 
algumas fotos, além de conversas com moradores e trabalhadores locais, a 
realidade da comunidade que aos poucos está voltando a vida normal.

Lizandra Ongaratto/MS
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O trabalho não pode parar...

O setor da construção, ao contrário de 
muitos outros, permaneceu ativo durante 
a pandemia, em especial as obras conside-
radas essenciais como aquelas em edifícios, 
moradias e a de reparação de vias públicas. 
Os altos andaimes nos prédios comerciais e 
as placas de fechamento de trechos de rua 
indicam que nessa área a demanda e o tra-
balho não pararam. (Foto 4).
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“Hora de tentar recuperar o prejuízo 
dos últimos meses”

Era início da noite, por volta de 18h de 
uma segunda-feira, e a movimentação 
era intensa na esplanada do Peter G’s Bar 
and Grill, restaurante localizado na Wilson 
Avenue. A gerente do bar, Samantha Gre-
co, servia as bebidas, naquela tarde quente 
os copos de cerveja estavam entre os mais 
pedidos pelos clientes, e ajudava a anotar 
os pedidos de jantar e diz: “Desculpa. Não 
terei muito tempo para conversar, essa é 
nossa hora mais movimentada, aliás, desde 
que reabrimos está sendo assim, não para-
mos. Desde clientes antigos até novas ca-
ras, o movimento é constante. Ainda bem, 
afinal é preciso recuperar todo esse tempo 
perdido em que estivemos fechados”. O 
local foi um dos tantos restaurantes de To-
ronto e da região afetados pelas restrições 
de funcionamento impostas pelas auto-
ridades. “Estar de volta é bom”, comple-
menta Samantha.  Em outro ponto da ci-
dade quem também está feliz em retornar 
é Younah Yoseph. Há 24 anos ele e o irmão 
mantêm um ponto de venda de cachorro-
-quente no cruzamento das Sheppard com 
Yonge. Mas por ali, uma área cercada por 
altos prédios comerciais e centros de ne-
gócios, o movimento não está tão intenso 
como antes da pandemia: “Muitas pessoas 
a trabalhar de casa, alguns serviços públi-
cos não voltaram a 100%, portanto minhas 
vendas não estão tão boas como já foram”, 
conta ele. (Fotos 5 e 6).

Ofertas de empregos começam a reaperecer

Pelos canteiros de rua e coladas em postes de avenidas de North York lá estão elas. As 
placas com ofertas das mais variadas ocupações estão espalhadas por diversos pontos da 
região.  Algumas, na tentativa de atrair um maior número de interessados, divulgam o 
valor que o trabalhador ganhará por hora. As vagas oferecidas são em padarias, limpeza e 
no setor da construção.  Um primeiro sinal de que aos poucos a economia vai retomando 
seu caminho e os empregos perdidos ou que desapareceram durante a pandemia come-
çam a ressurgir. (Foto 7)

Closed for good

Nem todos os comércios resistiram a tantos meses seguidos de fechamento ou de restri-
ções. Assim como em várias outras áreas de Toronto basta dar uma volta pela região norte 
para se deparar com as portas de diferentes lojas permanentemente fechadas. Reflexo da 
pandemia que castigou o setor do comércio como um todo na província.  (Foto 8)

Reabertura da economia gera maior movimentação no trânsito 

Com o retorno de muitas atividades presenciais o movimento de carros, nas ruas, aveni-
das e rodovias de North York, com destaque para a Highway 401, retorna a normalidade 
e durante as horas do rush pontos de lentidão e congestionamento são normais e cada vez 
mais frequentes. (Foto 9)

Há esperança e agradecimento pelas ruas da cidade

O reconhecimento aos profissionais de saúde e trabalhadores essenciais estão espalhados 
em placas de agradecimento que se tornaram comuns na cidade. Uma singela forma de 
agradecer o trabalho incansável dessas pessoas. Pequenos gestos de esperança encontra-
dos em uma comunidade que busca, e espera, poder voltar à vida normal o mais rápido 
possível.   (Foto 10)
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Scarborough Town Centre Aproveitando a segunda fase de abertura da província para 
fazer compras e caminhar. (Foto 3)

Templo Hindu Sri Varasiththi Vinaayagar  Espiritualidade, Fé e Esperança. (Foto 1)

Street Eats Market Scarborough Town Centre  Com as restrições ainda em vigor os 
festivais gastronómicos de rua são a solução para alguns pequenos negócios. (Foto 2)

Eglinton Crosstown LRT  A construção da linha 5 da Eglinton, que fará parte do sistema 
de subways de Toronto, continua em andamento. (Foto 4)

3

2

1

Scarborough é uma área de Toronto, Ontário, Canadá. Situada no topo de 
Scarborough Bluffs, ocupa a parte oriental da cidade. A região está contida 
dentro das fronteiras da Victoria Park Avenue a Oeste, Steeles Avenue ao 
Norte, do rio Rouge e da cidade de Pickering ao Leste e do Lago Ontário ao 
Sul. Faz ainda fronteira com Old Toronto, East York e North York no Oeste 
e com a cidade de Markham no Norte. Scarborough herdou o seu nome da 
cidade inglesa localizada em North Yorkshire.

Nesta área vasta e multicultural, encontramos a beleza das Scarborough 
Bluffs, enormes falésias com vista para o Lago Ontário. A sua paisagem é 
repleta de parques, praias e trilhos para caminhadas. No interior, o extenso 
Toronto Zoo apresenta pavilhões para animais de vários pontos do mundo. 
A área também é conhecida pela sua variedade de restaurantes, com forte 
presença das cozinhas regionais do sudeste asiático, chinesa e indiana. 

Depois de mais de 15 meses de pandemia, de várias restrições e o com 
avanço da vacina, a província e as suas cidades, entre elas Scarborough, 
que conta com muitos trabalhadores   essenciais, vai voltando ao normal. 

Venha e descubra Scarborough hoje!

Francisco Pegado/MS

S
C

A
R

B
O

R
O

U
G

H

4

Fo
to

s:
 F

ra
nc

is
co

 P
eg

ad
o.

 Il
us

tr
aç

ão
: S

te
lla

 J
ur

ge
n



99 a 15 de julho de 2021mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

Bluffer’s Park and Beach Com um verão de 40 graus celsius, as praias estiveram cheias. 
(Foto 7)

Ponte sobre o rio Rouge As pessoas regressam aos seus passeios com a chegada do 
verão. (Foto 9)

Toronto Zoo  Os visitantes de volta ao jardim zoológico de Toronto. (Foto 5)

Summer Camp at Rouge National Urban Park, Rouge Beach and Marsh Crianças 
aproveitando os programas de verão . (Foto 6)

Summer Camp at Rouge National Urban Park, Rouge Beach and Marsh Crianças 
aproveitando os programas de verão . (Foto 8)

Fronteira entre Scarborough e Pickering Ciclista atravessando a ponte sobre o rio 
Rouge. (Foto 10)
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Agora que os restaurantes voltaram a poder 
funcionar, apesar das várias regras e de só 
conseguirem ter clientes se tiverem um pá-
tio, muitos vieram dizer que estavam com 
dificuldade em arranjar pessoas para tra-
balhar, uma vez que muita gente resolveu 
procurar outra área de trabalho durante a 
pandemia.(Foto 1).

Marcas da pandemia

Sinais de normalidade

O Camilla Care Community, em Missis-
sauga, foi notícia nos primeiros tempos da 
pandemia pelas piores razões. Num peque-
no jardim em frente a este centro, vemos 
dezenas de cruzes que representam cada 
pessoa que acabou por falecer devido à Co-
vid-19. Cada cruz tem o nome de uma víti-
ma. (Foto 2).

Esta é uma imagem que representa o lado 
mais obscuro da cidade de Mississauga. Na 
zona da Dundas & Hurontario facilmente 
encontramos um sem-abrigo. Neste caso, 
vemos um homem, que consigo tem ape-
nas um saco plástico, enquanto fuma um 
cigarro debaixo de um anúncio de uma 
imobiliária que vende “uma casa de so-
nho”. (Foto 3).

Ainda na Dundas & Hurontario, há uma 
plaza que está praticamente toda assim: de 
lojas completamente encerradas, abando-
nadas. Esta é apenas uma zona, entre mui-
tas outras, que encontramos nestas condi-
ções. (Foto 4).

1 2 3

Mississauga é a sexta cidade 
mais populosa do Canadá, a ter-
ceira maior de Ontário e a segun-
da maior da Região Metropoli-
tana de Toronto. É uma cidade 
relativamente recente, com um 
visível cuidado de organização 
dos espaços, com respeito pela 
natureza, estendendo-se por 
uma área vasta. 

Entre as marcas mais conhe-
cidas da cidade estão as torres 
Marilyn Monroe, devido à sua for-
ma arquitetónica absolutamente 
original e sui generis. Durante a 
pandemia, também Mississauga 
se fechou em si própria. Agora é 
tempo de tentar voltar à norma-
lidade perdida. No entanto, há 
marcas que ficam.

Catarina Balça/MS
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A imagem mais à esquerda retrata a entrada 
de fiéis na Igreja Cristo Rei, em Mississauga, 
no domingo dia 4 de julho, um pouco antes 
da missa em português das 9 da manhã.
No dia 18 de junho, depois de meses e meses 
sem missas, as igrejas da província de Ontá-
rio reabriram, com um limite de 30% da sua 
capacidade total. À entrada da casa de Deus, 
os paroquianos medem a temperatura cor-
poral, de modo a que haja, de alguma forma, 
um controlo de sintomas. As pessoas que vi-
vem na mesma casa podem sentar-se juntas, 
mas caso contrário é obrigatória uma dis-
tância considerável de segurança. Fernanda 
partilhou connosco que se sente muito feliz 
por poder voltar às missas presenciais: “Eu 
rezo em casa, tenho a minha fé, mas não é a 
mesma coisa. Gosto de ouvir o Sr. Padre e da 
paz que este sítio me traz. Além disso gosto de 
rever aqui alguns amigos.” (Foto 5).
Em Port Credit, em Mississauga, a vida pa-
rece ter voltado absolutamente ao normal. É 
raro encontrar-se alguém a passear de más-
cara na cara, apenas a colocam caso tenham 
que entrar numa loja, restaurante ou qual-
quer tipo de negócio aberto ao público.
As pessoas são realmente muitas, num am-
biente completamente pós-pandémico, a 
caminhar pela avenida entre vários cartazes 
que nos alertam para a reabertura dos pátios, 
que se encontraram sempre preenchidos. 
(Foto 6).
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Ainda nesta sequência da zona à beira lago, 
aqui vemos um grupo de pessoas na faixa 
etária mais idosa numa roda social, a con-
versar enquanto aproveitam a vista e o bom 
tempo. Joseph diz que não há nada melhor 
que estes momentos: “Sinto-me bem aqui, 
a conversar com amigos. Estava cansado 
de estar em casa, mas sei que tinha que ser. 
Principalmente porque já estou velho… 
Mas agora estamos todos vacinados por 
isso penso que já não haverá problema”. 
(Foto 9).

Os “ice cream trucks” podem ser encon-
trados por todo o lado, mas este foi visto 
em Mississauga. Há tantos outros a fazer a 
alegria dos mais pequenos, mas também 
dos mais velhos, que agora se sentem mais 
à vontade para sair de casa e aproveitar um 
bom gelado. (Foto 10)

E por falar em gelado... Este é dos locais com 
mais clientes a fazer fila para conseguirem 
saborear um dos melhores gelados da zona. 
As filas são gigantes, sendo que durante o 
fim de semana as pessoas chegam a esperar 
uma hora para que a sua vez chegue. É dos 
locais mais famosos de Mississauga e agora 
instalou uma zona de segurança para que os 
clientes esperem de forma mais organizada 
e com distância uns dos outros. Têm umas 
placas com o QR code para que, enquanto 
esperam, as pessoas possam ir escolhendo 
o que querem comprar. (Foto 11)

No Jack Darling Memorial Park, em Missis-
sauga, encontramos centenas de pessoas a 
usufruir do seu domingo. São inúmeras fa-
mílias à volta dos grelhadores para fazerem 
o seu BBQ, enquanto muitas crianças se es-
palham pelo parque, usufruindo dos escor-
regas e baloiços que agora estão novamente 
acessíveis a todos. (Foto 12)

9 10 11

Ainda pela zona de Port Credit, com a vista 
ensolarada para o lago, muitos são os artis-
tas que fazem as maravilhas daqueles que 
por ali passam. Tanto nos deparamos com 
momentos de magia, como podemos ver 
na fotografia 7, sempre com o mundo vir-
tual conectado (reparem no telemóvel num 
tripé enquanto fazia live para o Instagram); 
como temos também direito a banda sono-
ra, como ilustra a imagem à esquerda (Foto 
8), com a vertente social assinalada de for-
ma a que se consiga um 3 em 1: entreter 
quem passa, fazer algum dinheiro e ganhar 
seguidores nas redes sociais.

Kevin trabalhava num salão de manicure e pedicure desde que chegou ao Canadá, há cerca 
de cinco anos. Desde as 10 da manhã até às 8 ou 9 da noite, às vezes 10, o Kevin fazia várias 
clientes por dia e recebia 50% do que ia fazendo. No início, atendia quem, por sorte, não 
tinha já alguém como preferido e ele ia assim conquistando clientes novos. Kevin cresceu 
profissionalmente de forma muito rápida, provando que é realmente muito bom no que 
faz. O seu trabalho começou a ser famoso na conta do Instagram do salão e toda a gente, 
principalmente as raparigas mais jovens, procuravam pelo Kevin quando iam arranjar as 
unhas. 
A pandemia chegou e Kevin ficou em casa, muito desnorteado a início. Em dezembro de 
2020 decidiu que ia começar a atender clientes em casa – ou na casa delas, ou na casa de 
uma amiga dele que aceitava que por lá ele atendesse pessoas que não queriam esperar mais 
pela abertura legal dos salões de manicure. Kevin esteve de dezembro a junho a fazer o seu 
trabalho quase que em cima do joelho, literalmente, mas esses meses deram-lhe a opor-
tunidade de juntar dinheiro, de tal forma que conseguiu arrendar um apartamento novo, 
com muito melhores condições. Tem agora um espaço acolhedor e moderno para receber 
as suas clientes.  O dia 30 de junho chegou e os salões abriram novamente ao público, mas 
Kevin decidiu que não vai voltar para lá. O seu público continua a ir a sua casa, neste mo-
mento Kevin tem mais de 40 clientes em lista de espera para o caso da agenda dele abrandar 
um dia, porque para já não aceita clientes novas. Decidiu fazer as unhas a “apenas” seis 
pessoas por dia, trabalhar cinco dias ou seis no máximo por semana, tem a liberdade de ter 
o seu horário organizado como bem lhe aprouver e está no conforto da sua casa. Kevin faz 
no mínimo 300 dólares por dia de trabalho. Ao final do mês, para além de muito mais di-
nheiro na sua conta, tem o descanso de não ter que se deslocar diariamente em transportes 
públicos e a possibilidade de ter dias para descansar quando bem lhe apetecer.
A pandemia foi terrível a vários níveis, mas para algumas pessoas, foi a oportunidade certa 
para atingirem objetivos que achavam longínquos. (Foto 13)

12

13

Agarrar a oportunidade

7 8
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Oficialmente designada cidade 
em 1974, Brampton anuncia-se 
hoje como uma cidade diver-
sa, cosmopolita e um vibrante 
local para se viver. A província 
de Ontário declarou Brampton 
como sendo uma área urbana de 
potencial crescimento e espera-
-se que em 2031 a população da 
cidade cresça até aos 725,000 
habitantes – um salto considerá-
vel, tendo em conta que em 2011 
Brampton contava com 523,911 
residentes. Para além de uma 
base económica bem desenvol-
vida, os residentes de Brampton 
desfrutam de um estilo de vida 
de qualidade.

Mas como está a cidade a rea-
gir depois de um ano e meio de 
pandemia?

Catarina Balça/MSB
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A baixa de Brampton está visivelmente va-
zia. Não apenas de pessoas, mas também de 
comércio. Com poucos metros de distância 
entre si, encontrámos vários negócios que fe-
charam: sejam eles um salão de beleza, café, 
restaurante, lounge… Facilmente se percebe 
que esta zona da downtown está muito para-
da. Dentre as lojas sem movimento, encon-
tramos uma de um fotógrafo português que 
trabalha para casamentos, batizados, comu-
nhões (um setor absolutamente afetado du-
rante estes tempos de pandemia) que diz ter 
serviço apenas por marcação. (Fotos 1-5)

Ao contrário do que temos visto por outras 
cidades, em Brampton não há praticamen-
te ninguém na zona da baixa a passear pelas 
ruas ou simplesmente a aproveitar o ar livre 
num banco de jardim. (Foto 6)
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Já em Chinguacousy Park a diferença é no-
tória. O parque estava repleto de gente. 
Desde crianças a adolescentes, a adultos e 
idosos. Alguns praticavam desporto ao ar 
livre, outros usufruíam dos brinquedos em 
ponto gigante. Na zona dos splash pads, 
encontrámos Hannah que levava a filha a 
brincar na água: “Adoro vir aqui. Podemos 
finalmente trazer as crianças para aqui e por 
isso venho sempre que tenho tempo. Sin-
to-me à vontade porque a maioria das pes-
soas estão agora vacinadas e sinceramente 
a minha filha precisa conviver com outras 
crianças. Eles precisam conviver uns com os 
outros, qualquer dia não sabem socializar”.
Também Andrew nos disse que faz questão 
de vir pelo menos uma vez por semana a 
este parque com os amigos, jogar voleibol: 
“Faz-me bem à cabeça. A saúde mental tem 
sido muito prejudicada... Não só a minha, 
acho que a de muitas pessoas. E assim sem-
pre perco uns quilos (risos)”. (Fotos 11-13)

9

12 13

Quase todas as esplanadas estão vazias. 
Pelo menos assim foi assim que encontrá-
mos a cidade durante a semana. (Foto 9)

No entanto, no que ao trânsito diz respei-
to, a cidade está aparentemente de volta 
ao normal. (Foto 10)
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9

Os espaços que por norma eram ocupados 
por pessoas a jogar xadrez ou damas, por 
exemplo, estão vazios. (Fotos 7-8)
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O riding existe desde 1966 e ao 
longo da década de 70 passou 
por várias mudanças de nome: 
primeiro começou por chamar-
-se Lakeshore, depois passou a 
chamar-se Etobicoke e a partir 
de 1976 ganhou o atual nome- 
Etobicoke-Lakeshore.

Lakeshore-Etobicoke cobre a 
parte sul de Etobicoke de Toron-
to na margem do Lago Ontário, 
incluindo as antigas “Lakeshore 
Municipalities” de Mimico, New 
Toronto e Long Branch. A área 
tem sido um destino para os imi-
grantes da Europa do Leste e 
15% da população fala polaco, 
ucraniano, russo, sérvio e croa-
ta. O riding tem a maior concen-
tração de imigrantes do leste de 
todo o país.  

Joana Leal/MS
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Cloverdalle Mall 

O bairro de Etobicoke West Mall tem uma 
das taxas de vacinação mais baixas da cida-
de e apenas 62,6% dos residentes tomou a 
primeira dose e 28,9% tomou a segunda. O 
Cloverdale Mall fica a uma curta distância 
dos bairros de Etobicoke West Mall, Mar-
kland Woods e Islington-City Centre West. 
Ao todo nos três bairros residem 40.000 
adultos que precisam de receber a vacina 
da COVID-19. A clínica de Etobicoke é uma 
das nove que a autarquia implementou em 
toda a cidade e já administrou até hoje mais 
de 120.000 doses. No local as pessoas en-
contram funcionários que falam várias lín-
guas e à saída encontrámos Jack que estava 
feliz por agora estar totalmente imunizado. 
“Daqui a duas semanas posso finalmente 
aproveitar o verão, obrigada aos funcioná-
rios!”, informou. (Foto 1).

Cabeleireiros 

Quem estiver a ler esta reportagem pode estar à espera de um corte de cabelo há mais 
de um ano, ou então é um dos felizardos que conseguiu fazer uma marcação no início da 
segunda fase da reabertura de Ontário. Com o arrastar da pandemia as promessas de rea-
bertura foram sendo adiadas e alguns cabeleireiros acabaram por não conseguir sobre-
viver. Os dois níveis de governo criaram apoios para financiar parte do arrendamento, 
dos salários e do equipamento de proteção individual, mas isso não foi suficiente para 
manter o “Talking Heads” aberto. Resta saber se nos próximos meses este espaço vai 
reabrir como cabeleireiro ou se no 3755 do Lakeshore Boulevard West vai nascer outro 
tipo de empresa. (Foto 4).

Lojas de canábis 

Há poucos dias o Ontario Cannabis Store (OCS) avisou que o elevado número de lojas 
que vendem canábis na província vai resultar em tanta competição que algumas vão ter 
de encerrar. Segundo o OCS, em setembro vão abrir mais 1.000 lojas deste género. Em 
março deste ano Ontário tinha 572 lojas de canábis espalhadas por 122 regiões. Em Toron-
to existiam 179 lojas e a HerbNBud é apenas mais uma numa área onde abrem cada vez 
mais. Quando fotografámos o espaço fomos convidados a entrar porque tinham acabado 
de chegar algumas novidades. E o leitor, também tem uma loja de canábis perto da sua 
casa? (Foto 3).

Marie Curtis Park Volleyball Courts 

O Marie Curtis Park foi construído depois 
das cheias do furacão Hazel ter destruído 
56 casas e cottages na área em 1956. Na al-
tura cerca de 81 pessoas morreram e mais 
de 1.800 tornaram-se sem-abrigo. Marie 
Curtis foi a primeira mulher a ser eleita 
reeve na área de Toronto. Em 2017 o Cou-
ncillor de Etobicoke-Lakeshore, Mark Gri-
mes, pediu ao município para avaliar a via-
bilidade de construir um campo de voleibol 
no Marie Curtis Park e o que vê na imagem 
é aquele que será o primeiro campo de vo-
leibol de Etobicoke. Caso para dizer que a 
popularidade deste desporto está a aumen-
tar porque em breve os adeptos vão ter um 
espaço para praticá-lo.(Foto 2)

Piscinas reabriram 

Depois da vaga de calor dos últimos dias os 
torontonianos podem finalmente nadar ou 
dar um mergulho numa piscina municipal. 
Ao todo o município tem uma rede de mais 
de 50 piscinas e apesar da capacidade ter 
sido reduzida para 25%, vale a pena aguar-
dar na fila e tomar um banho refrescante. 
Logan vive perto da Rotary Peace Park 
Outdoor Pool e veio com os amigos dar um 
mergulho. “Tinha saudades de vir a uma 
piscina com os meus amigos. Temos o tem-
po controlado, mas é melhor do que nada”, 
referiu. (Foto 5)

Thank you frontline workers 

Este tipo de sinal tornou-se frequente du-
rante a pandemia e agora que o ritmo de va-
cinação está mais acelerado, os habitantes 
parecem não ter esquecido que estes funcio-
nários foram vitais durante a crise de saúde. 
Desde um funcionário de supermercado até 
um médico ou um enfermeiro, só para citar 
alguns, todos colocaram a sua vida em ris-
co quando a ordem era para ficar em casa e 
evitar contrair ou transmitir COVID-19. A 
todos eles o nosso obrigado por terem arris-
cado a sua saúde e a dos seus familiares em 
prol do bem coletivo. (Foto 6)
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Darlene Janeiro Design was opened and working hard on a Monday, the owner Darlene 
Janeiro was delighted to enlighten us with good words about her work during the pan-
demic.  “Business has increased, due to the fact the families are spending more time at 
home and working from home.  Our job is to create healthy environments for our clients 
and looking at how to refresh and model some of their living spaces to improve them so 
that it becomes their oasis and their way of living.”  They missed having people visiting 
the studio but at the same time it has been great being able to help them through the pan-
demic by restoring and refreshing their living spaces.  “We recently opened, we moved 
into the stage with 25% capacity, we can have clients in, so I was here this weekend, and 
I was able to meet with clients coming through.  It has been great to see people coming in 
this past weekend.” Affirmed Darlene with a smile. (Photo 3)

Visiting Nyla’s Room, an authentic Italian Café that offers gelato and British tea is now 
opened with limited capacity.  Employee Olivia Savage says, she is happy to have people 
come in, have the store opened longer hours and sell as much gelato as possible.  Before 
the re-opening, they were doing call in on-line orders, tea service as take-out tea boxes 
for online tea parties and zoom calls.  Olivia says” we hope a lot of people come down for 
a gelato this Summer.  We are opened for business.” (Photo 1)

Coffee shop out of business (Photo 2)

Coffee Shop-Out of bus-Lakeshore, Oakville. (Foto 2)

In my neighbourhood, everyone that 
works from home now owns a dog and let 
me say, the garbage bins are full… the Town 
of Oakville can’t keep up.  At least we are 
picking up after our pet, who is picking up 
after the humans? (Photo 4)
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The Oakville Marina is as gallant 
as always, expensive boats float 
on the water, it all seems still and 
calm, just like nothing happened. 
More patios opened along the 
Lakeshore stretch and people 
are enjoying a drink and a meal 
together. The flowers and ambi-
ance along Lakeshore in Oakville 
downtown add colour delighting 
our eyes, but if we look beyond 
the fancy wrapping paper there 
is more to it that needs to change 
to get back to what we call “nor-
mal”.  An abundance of shops 
closed due to the pandemic, now 
showing covered windows with 
“For Lease” signs.  A few new 
ones will be opening soon in the 
hopes to bring back the posh 
downtown. An impromptu visit to 
a couple of shops proved to be 
a happy outcome.  Retail people 
are resilient and happy to open 
the doors to customers.  

Stella Jurgen/MS
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A área central tem um contraste signifi-
cativo: esplanadas, restaurantes e espaços 
comerciais estão reformulando-se, mas a 
economia na cidade está estagnada e se-
gundo o Censos de 2016 uma parte dos ha-
bitantes trabalham em outras cidades. É 
muito comum ver contrastes pela cidade. 
Restaurantes voltaram a receber clientes 
em “pátios” e a presença de pessoas com 
baixa renda na área da restauração é co-
mum. (Fotos 1 e 2)

Transporte público é um problema para 
quem optou por morar em Hamilton, mas 
trabalhar em outras cidades. O sistema 
integrado de transporte deixa a desejar. A 
cidade construiu uma nova estação do Go-
train mas nunca foi usada, resultando num 
congestionamento nas rodovias expressas 
a fazer a ligação entre as cidades da área da 
Grande Toronto.  (Fotos 3 e 4)

Hamilton é 10º maior cidade do 
país e com 60% do aço cana-
diano produzido pela Stelco e 
Dofasco, a cidade tornou-se co-
nhecida como a Capital do Aço 
do Canadá. Segundo o Statistics 
Canada, atualizado em 2018, Ha-
milton ficou em primeiro lugar no 
Canadá por crimes de ódio de-
nunciados pela polícia. Porém a 
cidade e região possui uma gran-
de extensão de área verde, tor-
nando-a num paraíso para quem 
pratica caminhadas por trilhas e 
a “Bruce Trail”, muito conhecida 
no Canadá, passa por Hamilton 
acompanhada de cachoeiras. 
Vamos ver em fotos o lado bom, 
ruim e muito ruim da área de Ha-
milton. 

Fabiane Azevedo/MS
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Com a abertura no Ontário no estágio 2, a cidade promoveu juntamente com o comércio 
local no último final de semana o chamado “Open streets on Barton”, para trazer de volta 
a comunidade. Um evento livre de carros e com o comércio local aberto para a rua. Em 
destaque na foto, o comércio português Duarte, que vendeu neste dia mais de 250 ham-
búrgueres e mais outras centenas de lanches, como bifanas à moda portuguesa. (Foto 5)

A Mobile Health Unit foi montada para ajudar e aliviar a pressão sobre o sistema de 
saúde provincial causada pela terceira vaga da pandemia da COVID-19, cuidando de 
pacientes com necessidades médicas agudas e abrindo espaço no hospital para pacien-
tes que estão mais doentes e necessitam de cuidados mais intensivos.(Foto 6)

Parques públicos infantis foram novamente 
reabertos. Com as temperaturas elevadas os 
parques que possuem água estão liberados. 
As concentrações de pessoas nos parques 
foram retomadas, para a prática social, des-
portiva e de lazer. (Fotos 7 e 8).

O conjunto de jardins entre Burlington e Hamilton, conhecido como Royal Botanical 
Garden, reabriu as portas após 11 meses e por ter espaço suficiente para a prática do dis-
tanciamento físico não há restrições significativas como quantidade máxima de pessoas 
dentro do parque, porém o uso de máscaras é obrigatório quando não existe possibilidade 
de manter o distanciamento físico. (Foto 9)

Hamilton faz parte da região de vinícola do lado “west” de Ontário. A reabertura da pro-
víncia facilitou que o comércio local retome o turismo neste setor. A partir de agora é pos-
sível passar o dia entre as vinícolas da região e aproveitar os pátios que foram preparados 
para receber visitantes com o distanciamento físico e passeios guiados. (Foto 10).

5
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NIMBY… Not in My Back Yard
But I want it in my neighborhood…

Toronto the good has been a fairly con-
servative city over the years, but about 
five years ago it started to become a cool 
place to be or a trend setting city with the 
likes of Drake the rapper and other folks 
from business and entertainment hav-
ing an emotional tie to the city for some 
reason or another. These folks not only 
invested in the city, but made it a corner-
stone of their lives, where we that live in 
this city sometimes seem to take it for 
granted. Many of these people see that 
this city not only is a clean city, but one of 
diversity with its multicultural aspect to it, 
where you can get whatever you desire in 
this city from north, south, east or west.

I have been to many cities and for my 
money l would stack Toronto up against 
any city on the globe. Hog town has 

come a long way from the very conserv-
ative days of the past where you couldn’t 
get a drink on Sundays and most evening 
the city would shut down by 8.00p.m. We 
were very conservative over the past, but 
since we have become a very progressive 
city with a wide range of things to do and 
visit. Some may say that we have not pro-
gressed enough, but l would argue that the 
slower pace has benefited Toronto in its 
growth and its quality of life here in the city 
of Toronto.

My experience visiting other cities is that 
there is a sprinkling of diversity, but nothing 
like we have here in Toronto. The dynamics 
and the options that we have here in the big 
smoke are endless, but the quality that these 
areas offer are top drawer. You may be fam-
iliar with these areas but let me give you a 
glimpse of what l am talking about. 

North Toronto…

This section of the city in my estimation, 
is probably the most conservative part of 

Toronto, but a very classy section of the 
city. North Toronto has an unbelievable se-
lection of quality restaurants and eateries. 
Yonge and Eglinton or better known as 
“Young & Eligible” house a very youthful 
mix of folks with a very high energy asso-
ciated with this part of town. 

The neighborhoods in this part of the city 
house a very upper middle-class section 
with a high concentration of young people. 
This section known as North Toronto also 
has many unique boutiques with an array 
of specialty shops that cater in fragrances 
and rare items that you may not find else-
where. This section of town also houses the 
Mount-Pleasant East section that has a vast 
selection of bakeries, eateries and a small 
theatre that has a long historical presence 
in Toronto.

Lawrence Park East & Lawrence Park 
West also make up the North Toronto ex-
perience and much of this section is very 
well manicured with a great many rav-
ines and walking paths that connect to the 
Sunnybrook Meows that also offer horse-
back riding right here in the north section 
of the city. This section of town may be a 
bit conservative, but it totally developed a 
great deal over the past five years.

South Toronto…

I would consider this section of Toron-
to stemming from the waterfront north 
to about St. Clair with a modest east west 
boundary. Where this part of town has the 
historic business section of Bay street with 
its skyscraper that includes many historic 
buildings of which there are too many to 
mention…Old City Hall and the old stock 
exchange tower are just a few that need 
to be visited. This section also houses the 
famous CN Tower and the Rogers Centre 
along with the Scotia Bank Area where the 
Leaf’s play hockey. And the iconic grand 
old lady the CNE which is one of my favorite 
places to visit both in winter and summer.

China Town is a staple of Toronto along 
Spadina Avenue that represents next to San 
Francisco the largest Chinese section next 
to Hong Kong…here you will find anything 

and everything Chinese and the restau-
rants are rated very high in the rankings of 
best Chinese food on the planet. This sec-
tion of Toronto also contains the famous 
Kensington market that has housed many 
immigrants over the years. This section has 
housed and employed many immigrants 
over the years and has started many fam-
ilies with their first job or first purchase 
from this iconic section of Toronto.

Yorkville is the ritzy section of town 
with its famous Brand store that makes up 
Bloor Street, a section of Bay street and the 
world-renowned Yorkville Avenue that is 
rated to the likes of Buck Head in Atlanta 
and sections of New York and Los Angel-
es. Yorkville is easily one of Toronto’s most 
stunning neighborhoods. You will find 
a stretch of boutique shops and designer 
brands in the district’s most distinct area, 
carrying big names like Chanel, Prada, 
Louis Vuitton, Gucci and Hermes as well as 
a number of luxury hotels.

Yorkville wasn’t considered its own 
town until it was annexed into Toronto in 
1883 – here, you’ll see remnants of this 
historical background like Victorian archi-
tecture and cobblestone streets.

East Toronto…

The East section of Toronto is where you 
start to get an ethnic flavor and a more 
multicultural diverse selection and options 
to pick from. When l think of the east end 
the first thing that comes to mind is…” 
Greek Town” on the Danforth. This section 
houses an unbelievable amount of Greek 
cuisine and many cultural stores that sell a 
variety of Greek goods. However, this part 
of Toronto also has great stores and some 
cool entertainment venues, but their big-
gest claim to fame is their yearly “Taste of 
the Danforth” which is a week-long food 
and fun fest that attacks thousands of folks 
a year.

This section of Toronto includes the 
Beaches, Cabbage town and Old East 
York…. these locations have such a di-
versity of demographics with all folks 
from different parts of the world all living 

in harmony. The famous board walk in 
the beaches is something that needs a vis-
it at one time to capture the serenity and 
beauty of Lake Ontario. The Balmy Beach 
Club is also a very iconic institution that is 
housed on the beach and brings that very 
special feeling to this part of Toronto. The 
last great feature of this part of Toronto is 
the Scarborough bluffs that is very special, 
right in the heart of the city and is a must 
to visit.

West Toronto…

This section is my favorite part of To-
ronto and in my opinion the most diverse 
and exciting part of town. Starting with 
Bloor-West Village, Trinity – Bellwood’s, 
Little Italy, Little Portugal and the Junction 
just to mention a few. These sections of the 
west end are just a small sampling of what 
is available in this unique section of hog 
town. The cultural diversity and the hum-
ble neighborhoods make up the character 
of this part of Toronto.

The multicultural sections of the west 
end house some of the best restaurants and 
eateries in the world…not to mention the 
newly rejuvenated Ossington Avenue strip 
that runs from Dundas to Queen Street, 
which offers a very unique dining and pop 
culture experience…a very New York soho 
feeling, but much more unique in character.

The transformation of the Junction 
neighborhood is an amazing transition 
from old industrial run-down spot of the 
city to a new and vibrant hip part of To-
ronto…. this has been our trademark here 
in Toronto where it has been a slow transi-
tion, but well worth waiting for.

I have tried to give you a small sampling 
and flavor of Toronto the way l know it, but 
everyone has a different experience when 
visiting these wonderful spots. Either way, 
if you get a chance, take a drive and experi-
ence these areas that are right in your own 
backyard. 

Vincent Black
Opinion
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Que ar se respira? 
Onde estamos e para onde vamos?
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Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Olá, olá,
Muito bom dia.  Boa sexta-feira.  Espe-
ro-vos bem.

Vamos saltitando de semana em se-
mana. Respirando este ar que nos 
engolfa. É bom ar? Ou tem bom ar?

Já não se sabe. Pelo menos é o que eu sin-
to. Vamos ao assunto para não se perder 
muito tempo.

Estamos em fase de desconfinamento. 
Estaremos mesmo? Ou é impressão só mi-

nha de que, temos um mau ar que nos “as-
sombra” mesmo com os números de casos 
a decrescer?

A assombração das variantes. Não só 
nos condicionam, como não nos permi-
tem realmente respirar. Andamos pratica-
mente “sleep walking” a aguardar que este 
pesadelo passe para o além.  Com o maior 
número de pessoas a serem vacinadas.  A 
esperança avizinha-se, não obstante, as 
notícias nem são todas muito positivas. Es-
tamos melhor, mas cuidado. Vem aí esta, 
aquela e a outra variante. Sempre com o 
“mau olho” por detrás da porta.

O novo “normal” jamais o será. O que é 
que continua a prevenir a reabertura dos 
espaços na restauração, por exemplo?  Os 
ginásios? Os recintos mais recatados? Se há 

já forma de controlar o número de utentes? 
Porque não admitir que estes governantes 
já andam à “nora” há meses?

Confundem-se de tal forma que até nós 
ficamos confusos. Já não há tolerância para 
este tipo de atitude.  No aeroporto, por 
exemplo e falo por experiência própria, 
qual quê de distanciamento social?  Qual 
quê de não tocar nesta ou noutra super-
fície?  Já chega de hipocrisia. Há que res-
taurar, reiniciar, ainda que mais vagarosa-
mente, a fé e a esperança em nós humanos. 
Já chega de ataques de ansiedade. De atro-
fiamentos psicológicos e sentimentais.  Já 
chega.  Já para não falar da falta de mão de 
obra. Até nisso o nosso governo errou.

“Borrou a opa” por completo. Espalhou-
-se ao comprido. Facilitou a vida a quem 

precisou, sim, mas também facilitou a vida 
dos preguiçosos, que pura e simplesmente 
auferem mais em casa do que se regressa-
rem ao ativo.  

Estou completamente abismada com a 
falta de ética, bom senso e falta de realis-
mo na qual a nossa sociedade mergulhou 
durante esta pandemia. Muitos pedem para 
que esta nem termine.
É o que é e vale o que vale.
Mais não digo.
Cuidem-se. 
Muita saúde e só coisas boas, vos desejo eu.
Até já,
Cristina

Cristina Da Costa
Opinião
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Saboreamos com Cristina DaCosta um belíssimo           
Bacalhau Dourado cozinhado na planície alentejana

Vibramos ao sentir a lusitana paixão na conversa de Paulo 
Perdiz com Dulce Pontes, uma das mais emblemáticas 
vozes da música portuguesa

Apreciamos a beleza do inovador espetáculo Together 
Apart Summer Cirque, em Markham Fairgrounds

Mergulhamos no mundo dos famosos com mais uma edição 
de Timeline de Adriana Marques e Catarina Balça

Analisamos os temas da atualidade em mais um 
Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de 
Bem-Vindos a Beirais

Editorial English versionEditorial English version

As the world turns on its axis, people are becoming ac-
customed to returning to some sense of normalcy due 
to increase in vaccinations.  The news are filled with 
pronouncements about stragglers who are refusing to 
receive the potentially life saving vaccine while excess 
doses are still in freezers awaiting recipients.  Not long 
ago the reverse was the normal as the search for vac-
cines was the priority for Canadians.

Returning to normality means getting people back 
to work, embracing loved ones and creating an en-
vironment where the ability to transform the com-

plicated restrictions of Covid into uncomplicated ordin-
ariness.  Economic reconstruction will be paramount in 
the reorganization of our lives and Canada appears to be 
poised to lead in those aspects, despite the apprehension 
being caused by political skepticism and poor leadership 
at all levels.  The will of the people is leading the charge 
back to fiscal autonomy by picking at the scraps allowed 
by the rules of government.  The area of Canada which is 
the motor of economic revitalization is the Greater Toron-
to Area (GTA), which is the most populous metropolitan 
area in Canada.  The region contains 25 urban, suburban 
and rural communities including the City of Toronto, and 
the regional municipalities of Durham, Halton, Peel and 
York.  Combined, these areas form an economic monster 
unequaled in any other part of the country.

Living in the GTA means embracing the customs and 
traditions of an entire planet.  As an area that attracts im-
migrants from all over the world because of its econom-
ic attractiveness, this richness of communal humankind 
brings with it its challenges.  Uncontrollable growth and 
communal exclusivity have not brought together the 
populace to work for the good and advantage of all.  In any 
large community such as the GTA the profusion of social-
ism has changed the behaviour of people and their polit-
ical representation.  Self-interest groups no longer support 
economic development but encourage the fascist view 
where minimal work and government support should be 
the predominant factor on how people live.  The prepon-
derance of leftist activism has shocked Toronto causing 
confusion for the future of Canada’s great city.  To whom 
does a city or a region belong to?  Does it belong to its cit-

izens who invest their lives on its construction and well 
being or to elected politicians who think they know best 
and create an ascendency of power they do not have the 
right to?  The GTA has to be protected in many aspects if 
it is to continue to be the beacon for a Canadian existence 
worth protecting and governance with tenacity where the 
rights and protection of all should be paramount.  Protec-
tion of our disadvantaged citizens should predominate all 
we do, however, there should be assurances that being 
poor is not a business to be exploited by some. Milenio this 
week wants to paint a depiction of the good, bad and ugly 

of the GTA. The continuous attempts to delete history by 
changing names of streets and destruction of monuments 
will not change who this country is. Perhaps there is some 
negative stigma attached to the name “Canada”. Should 
we rename it?  There is plenty to put on the canvas which 
is everchanging.  It takes a community to build and a com-
munity to destroy.  Which photograph depicts the GTA for 
you?  Take one, assess and contemplate what you see.

Be well around the world in the GTA.
Manuel DaCosta

Around the World in One Day



Sex 19h30

No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos dos 22 
anos de casamento do casal Beckham, 
mostram-nos a entrevista com Sweet Ca-
rol sobre a técnica ASMR e ainda nos con-
tam tudo sobre os rumores de um possível 
relacionamento entre Angelina Jolie e The 
Weeknd.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Esta semana, Manuel DaCosta conduz uma 
conversa com Paul Godfrey, uma figura em-
blemática da cidade de Toronto já que, ao lon-
go da sua vida, exerceu cargos da maior im-
portância para a vida cultural e social da maior 
cidade canadiana. A sua história de vida que 
se cruza com a história de Toronto, dominaram 
a conversa desta semana no Here’s The Thing.

Sáb 21h

Intérprete, compositora, poeta e produtora, 
Dulce Pontes é um dos maiores nomes da 
música portuguesa, não só em território na-
cional como também internacional. Ainda as-
sim, assume que o seu público é e será sem-
pre o português - é uma… lusitana paixão! A 
artista esteve à conversa com a Camões TV, 
relembrando alguns episódios e conquistas 
do passado, mas também abriu o coração e 
falou sobre o que espera do futuro.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

The evolution of Massage Parlours and Strip 
Joints… We will give you a first hand look at 
these very profitable spots.

These two forms of business are one of the 
olderst and most lucrative forms of selling sex 
for money. Throughout the ages, paying for sex 
was and still is the norm. Giorgio Mammolitii 
will also give you his front-line experience with 
these two forms of sex trade. Check us out!

Destaques do dia, notícias de Portugal, 
dos países da lusofonia e ainda economia, 
negócios, finanças e curiosidades 
interessantes.

Com Nuno Miller

Seg-Sex 7h

Sáb 14h30

Esta semana visitamos o Museu da Pedra 
onde encontramos artefactos arqueológicos 
recolhidos nas estações pré-históricas e ro-
manas do concelho de Cantanhede, achados 
paleontológicos oriundos das pedreiras lo-
cais e ornamentos realizados com “pedra de 
Ançã”. 

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul inspiramo-nos 
na dança como forma de cura física e men-
tal. Estaremos à conversa com Pio Campos, 
formador e diretor do Centro Internacional de 
Dançaterapia Maria Fux, para saber tudo so-
bre esta arte.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen interviews Leonel 
Moura, he is a creator of creations, a thinker 
of the unthinkable. He lives in Lisbon, Portu-
gal where he has been building robots that 
produce artwork since 2001!  And, a visit to 
downtown Toronto where StreetART is final-
izing the Cycle Track Mural Project, Stella 
meets with the curator Cindy Scaife and 
with artists Leyland Adams and Julia Prajza.

Dom 21h

Esta semana recebemos o artista e com-
positor angolano Dino Ferraz, para uma 
conversa sobre sua carreira artística e o 
seu novo sucesso musical Careca Não. 
Boa conversa e emoções você encontra no 
seu programa predileto Espaço Mwangolé.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 880



Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as 
mesmas 50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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As aventuras do ardiloso Joker 
e a espada justiceira do Batman!

Já alguém disse, a propósito do assun-
to que vos trago hoje que, em Portugal, 
a justiça anda devagar, mas acaba por 
chegar. Eu permitia-me acrescentar que 
ela nem sempre chega, por vezes che-
ga tão tarde que acaba por prescrever e, 
quando chega, não se faz inteiramente 
justiça.

Vem isto a propósito do tão conhecido 
e badalado Joe Berardo a quem eu, 
pelas semelhanças do seu arrastado 

riso irónico e pelas trapalhadas em que se 
envolveu em Portugal, apelidaria de “Jo-
ker”!

Na passada semana o Ministério Público 
constituiu como arguidos o “Joker”, entre 
outros, acusado de ter causado “um prejuí-
zo de quase mil milhões de euros” à CGD, ao 
Novo Banco e ao BCP. No processo que con-
duziu à detenção do “Joker” e do seu amigo 
e advogado, durante três dias nos calabou-
ços da PJ para serem interrogados, está pen-
dente uma acusação de burla qualificada, 
fraude fiscal qualificada e branqueamento 
de capitais, falsidade informática, falsifica-
ção, abuso de confiança qualificada e des-

caminho ou destruição de objetos colocados 
sob o poder público. Designado como Juiz 
de Instrução Criminal deste mediático caso 
está o “super Justiceiro” Carlos Alexandre 
(o mesmo do caso Sócrates, lembram-se?), 
que eu apelidaria de “Batman”, conhecido 
pela forma tenaz de como costuma brandir 
a espada da justiça!...

A investigação, que dura há quase dois 
anos e que culminou com uma longa lista 
de irregularidades cometidas, fazendo já 
11 arguidos, entre eles, o ex-presidente da 
Caixa Geral de Depósitos e do BCP, Carlos 
Santos Ferreira, por ter facilitado várias 
operações de financiamento de muitos 
milhões de euros ao ainda Comendador 
“Joker” e que causaram graves prejuízos 
ao banco, pelo não cumprimento do paga-
mento das respetivas dívidas.

Todo este processo incriminatório se-
guiu as pistas deixadas pela Comissão Par-
lamentar de Inquérito em 2019, momento 
em que assistimos às risadas trocistas e 
em ar de gozo do “Joker”, declarando aos 
parlamentares da Comissão que não era 
responsável pelas dívidas, uma vez que 
quem as tinha feito eram as administrações 
das empresas (em quem ele manda!..), tal 
como não possuía bens, nem mesmo as 
imensas obras de arte alugadas ao Centro 
Cultural de Belém (CCB) e geridas por uma 
administração “independente” (em que ele 
manda!...). Era apenas dono de uma ga-
ragem!?... Como se considerava “pobre” 
(embora com uma vida de milionário…), 

com apenas uma magra pensão de velhice, 
parte dela penhorada, o juiz “Batman” de-
cidiu, como medida de coação para o deixar 
sair em liberdade até ao julgamento e com 
o passaporte apreendido, que ele pagasse 
a “módica” quantia de cinco milhões de 
euros, em 20 dias. A não ser que um qual-
quer banco lhe empreste o dinheiro (nunca 
se sabe…) para se libertar, tinha chegado o 
momento em que se invertiam os papeis e o 
gozado era ele!...

É bem verdade que a sua detenção provi-
sória durante três noites, não é sinónimo de 
condenação jurídica e, até à fase de julga-
mento, muita água sairá desta fonte de pro-
blemas em que se transformou a aplicação 
da justiça em Portugal.

“Joker”, com a sua postura social de “self 
made man”, enquadrado por uma comu-
nicação social ávida de casos de sucesso, 
tratou-nos como saloios. E, eventualmente 
fomos, porque não soubemos (e porven-
tura não sabemos…) distinguir a aparência 
endinheirada, do caráter de quem a veste!

Renegociando dívidas para obter mais 
empréstimos e, com eles, obter mais poder, 
mais pressão sobre os bancos, criar mais de 
duas dezenas de empresas que controlava 
indiretamente e mais reconhecimento so-
cial e político, “Joker” subiu a um patamar 
em que a queda lhe parecia impossível de 
vir a acontecer. Só que a sociedade portu-
guesa, por acontecimentos anteriores (no-
meadamente banqueiros e políticos) que, 
de alguma forma, até podem estar relacio-

nados com o seu caso atual, já não está tão 
virgem nestes escândalos financeiros e dis-
posta a “engolir” todas as trapalhadas deste 
senhor, afirmadas por ele com toda a desi-
nibição e ironia de quem está a ridicularizar 
o “Zé Povinho” que, no final de tudo isto, é 
sempre quem paga a conta!

Naturalmente que todo o complexo es-
quema que “Joker” montou com o seu 
amigo advogado (que para sair provisoria-
mente da cadeia teve de pagar um milhão 
de euros de caução), não podia funcionar 
sem o auxílio de “amigos” bem colocados e 
outros dispostos a serem cabeças-de-turco 
do patrão.

Alguns vão sendo apontados como pro-
váveis, mas é ainda muito cedo para avaliar 
a dimensão do envolvimento destes e de 
muitos outros.

Se os meandros da nossa justiça derem a 
“Joker” a possibilidade de se escapar com 
as obras de arte que se encontram no CCB 
e que, só por si, dariam para pagar as suas 
dívidas e ainda fretar um avião para o re-
conduzir à Africa do Sul, onde dizem ter 
enriquecido com os restos do ouro das mi-
nas e explorando uma mercearia de frutas 
e legumes (??), temo apadrinhar uma con-
traditória solução: suspender o Estado de 
Direito e arregimentar um batalhão da GNR 
para defender o CCB contra todo o tipo de 
roubos, mesmo os disfarçados de impera-
tivos legais!

Luis Barreira
Opinião
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As casas ouvem e falam

Habituei-me a ouvir, desde muito nova, 
minha mãe cantalorar vários genéros 
musicais, desde as modinhas beirãs à 
canção popular, e até o fado, enquanto 
realizava as tarefas domésticas, exceto 
ao domingo, que, respeitado como o Dia 
do Senhor, a casa era poupada às limpe-
zas mais profundas. 

Oiço-lhe os versos de um dos fados 
“De quem eu gosto nem às paredes 
confesso”. As letras das canções, 

tal como as orações, são repetidas sem nos 
apercebermos do que dizemos. Mas estou 
segura de que, no caso deste, quereria dizer 
que nunca deveríamos expor as nossas in-
timidades a ninguém. Não foi, certamente, 
esta canção que moldou o meu caráter, mas 

a verdade é que, ainda hoje, há uma reserva 
de privacidade que guardo só para mim.

Depois, ligado também a paredes, che-
gou-me o provérbio “As paredes têm ou-
vidos”, o que só vinha reforçar a letra da 
canção. Se as paredes tinham ouvidos, era 
por isso que não podíamos fazer confissões 
a quem as não pudesse guardar. À medi-
da que fui crescendo, lembro-me de estar 
a conversar sobre temas, absolutamente 
inocentes, e uma de nós interromper com 
um “chiuuu”, acompanhado do indicador 
na vertical, frente à boca. Ou seja, signifi-
cava que tínhamos de falar baixo, porque 
poderia haver alguém a escutar-nos.

Diz-se que a expressão surgiu no séc. 
XVI, por causa de Catarina de Médicis. Se-
gundo consta, terá mandado instalar tubos 
metálicos nas paredes do Louvre para ou-
vir as conversas travadas nos salões, que, 
como se sabe, era por onde passavam to-
das as intrigas palacianas. O que começou 
como um processo bastante rudimentar 
de espionagem manteve-se até aos nossos 
dias, por força da sabedoria popular, que 
soube dar-lhe novas roupagens em dife-

rentes idiomas e espalhá-las pelo mundo. 
Hoje, com um capital de experiência feito, 
aprendi a descodificar e a dar novos senti-
dos a certas frases. As paredes continuam 
a ouvir, mas, como fronteiras dos espaços 
que habitamos, também falam, porque são 
as guardiãs das vozes de todos os que por lá 
passaram. E eu passei por muitas e, de to-
das elas, exceto de uma, guardo memórias 
- minhas e dos familiares com quem vivi e 
convivi.

Meu pai contava que minha mãe, eu e 
minha irmã, quando fomos ter com ele, 
começámos por habitar um quarto aluga-
do, onde ele já vivia. Imagino que, sendo 
eu e minha irmã tão pequenas, devamos 
ter ficado todos na mesma divisão. Essas 
paredes nada me contam, porque nelas vivi 
uma idade sem memórias, e nunca per-
guntei a meu pai qual era, embora tivesse 
uma ideia vaga da zona onde ficava. Fru-
to do  acaso ou não, a última casa de meu 
pai (das onze que construiu), localizava-
-se bem perto dessa área da cidade, agora 
descaraterizada, como se, antes de partir, 
tivesse de fechar o círculo da vida africa-

na, voltando ao lugar por onde começara. 
De todas as outras tenho memórias muito 
vivas. Com elas estabeleço diálogos com 
meus pais em pensamento, porque fui a 
única que passei por todas elas. Nas pare-
des ficaram grafitados os seus sonhos, que 
aos poucos se foram materializando, para 
dar corpo à vontade maior que os movia: 
deixar aos filhos um futuro bem diferente 
daquele que eles tinham tido. 

Nas lojas de decoração, encontramos 
com frequência objetos de vários formatos 
(almofadas, quadros, pingentes, pratos de 
parede, peças de cerâmica) com a estafada 
frase: “Lar é onde está o coração”. 

A mim, vem-me à ideia a obra de Eduar-
do Bettencourt Pinto, intitulada  “A Casa 
das Rugas”. Porque se o interior da casa 
(qualquer que seja a que tenhamos habita-
do) reflete o que somos por dentro - a nossa 
alma -,  então, o lar será sempre o espaço 
onde nos sentimos carinhosamente abra-
çados pelas pregas das rugas do tempo que 
tudo guardam.

Aida Batista
Opinião

É nas velhas casas, onde parece flutuar ainda a penumbra dourada do passado, que se recebe, mais perdurável e mais viva, a impressão da família e do lar.

- Júlio Dantas
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A história é horrível, mas não se pode 
pintar na cabeça de que se matavam as 
crianças a sangue-frio e que as jogavam 
em valas.

Porque se está a responsabilizar os 
católicos pelas mortes? Será? Ou é a 
forma mais fácil de sacudir a água do 

capote? 
Um tema que merece muito respeito e 

muita calma da forma como se interpreta 
sem, na realidade, se saber toda a história. 
Eu ouvi tanto sobre este assunto e sincera-
mente fez-me muita confusão como é que, 
da noite para o dia, começam a aparecer 
corpos de crianças indígenas, depois de 
tantos anos ninguém se pronunciou sobre o 
assunto até que, de repente, salta da gave-
ta. Eu próprio fui obrigado a pesquisar um 
pouco sobre a história deste maravilhoso 
país - é um escândalo, todos sabem disso, 
precisa ser investigado e respondido pelo 
clero católico deste país, a razão é que os 
católicos foram cúmplices do governo num 

projeto educativo e colonizador desumano, 
que retirava a liberdade e os direitos mais 
básicos dos indígenas. Não podem fugir na 
palavra. O mal e a culpa são sempre do pró-
ximo, ninguém pode dizer que as crianças 
foram assassinadas, elas podem ter mor-
rido por uma epidemia, ou por qualquer 
outro motivo, tipo à fome, na altura os go-
vernantes não suportavam nem ajudavam 
na totalidade das despesas, por isso não há 
necessidade de culpar ninguém por algo 
que não se sabe. Se os administradores da 
escola causaram as mortes, mesmo assim 
é preciso aguardar o resultado da perícia, 
é para isso que existem os habilitados. Será 
que derrubar estátuas, fazer protestos con-
tra tudo e contra todos resolve os proble-
mas? Não! Nem fica bem na foto o próprio 
país, com todo o alarmismo que se tem fei-
to em relação a este problema. Segundo a 
história, inicialmente, os responsáveis pela 
evangelização dos indígenas eram os jesuí-
tas, a partir do século 17 a Igreja canadia-
na começou a ser dominada pelos hereges 
jansenistas. O jansenismo era rigoroso e 
com muita disciplina. Se os seus seguido-
res defendiam que pouquíssimos católicos 
deveriam ser autorizados a comungar, eles 
exigiam um alto grau de perfeição para que 
o fiel se pudesse aproximar da Eucaristia. O 
Canadá e o clero jansenista assumiam polí-
ticas contra os jesuítas, e assim prejudica-

vam as suas missões junto dos indígenas. 
A seguir e para piorar a situação, a Igreja 
francesa enfrentava a crise depois da con-
quista, aquando da captura do Canadá pela 
Grã-Bretanha durante a Guerra dos Sete 
Anos. Isto faz parte da história deste país. 
Será que vamos acabar com a pouca histó-
ria que o país tem?

As pessoas não se podem esquecer que os 
novos líderes políticos britânicos, anglica-
nos e protestantes, concederam liberdade 
religiosa aos católicos, mas ao mesmo tem-
po cobraram um preço alto - o Reino Unido 
com o poder que tinha começou a interfe-
rir na nomeação de bispos e de padres da 
Igreja Católica. Assim se elegeram bispos 
com um perfil de pouca ligação e fidelidade 
com Roma. Também é bom saber que não 
foi só por cá que tal aconteceu - na África, 
nos Estados Unidos, na Índia e na Austrália, 
lá também milhares de crianças aborígenes 
foram retiradas à força de suas famílias.

Era tudo ao Deus dará, sem controlo e 
segundo a história havia um desrespeito 
por parte dos políticos. Tanto que os solda-
dos britânicos levavam índios para educa-
ção nas escolas católicas, que mal tinham 
contato com o Papa, bem entendido. Pode 
ver-se na História e percebe-se que a situa-
ção da Igreja no Canadá era muito caótica, 
inclusive havia disputas étnicas entre o 
próprio clero católico. Católicos franceses 

contra católicos de origem anglicana, ou 
seja, irlandeses. Afinal será que faz falta 
derrubar estátuas, fazer protestos e insultar 
pessoas? Não, basta ver a História e a pou-
co e pouco perceber que noutros tempos as 
coisas eram diferentes e ainda é muito cedo 
para tirar conclusões sobre a dimensão da 
responsabilidade dos católicos nas mor-
tes. Perguntamos a nós próprios: a igreja 
católica tem culpa? A nossa resposta a nós 
próprios é, tem sim, mas onde está a parte 
da culpa dos governantes que vieram im-
por novas regras e retiraram as crianças aos 
seus familiares para uma educação diferen-
te? Não vai assim há muito tempo e de cer-
teza que ainda existe quem se lembre muito 
bem - depois de 1920, os índios foram obri-
gados, sob ameaça de prisão, a matricular 
os seus filhos e mais de 150 mil crianças 
indígenas foram tiradas das suas famílias 
e colocadas nessas escolas. Para muitos só 
hoje se veio a saber o que se passava. Onde 
está o pedido de desculpas por parte da ra-
inha Isabel II, ou só serve para ser rainha 
de quatro países independentes - Reino 
Unido, Canadá, Austrália e Nova Zelândia? 
Onde estava ela e o que disse até hoje sobre 
tudo o que se tem descoberto?

Bom fim de semana. Como dizia o Fer-
nando Pessa, “E esta, hein?...”. 

Será uma forma fácil de 
sacudir a água do capote? 

Augusto Bandeira
Opinião
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O impacto da pandemia que assola o 
mundo tem agravado e desvendado vá-
rias situações de emigrantes portugue-
ses envoltos nas dificuldades do isola-
mento, das malhas da pobreza, do flagelo 
do desemprego e da precariedade.

Nos últimos tempos, têm sido conhe-
cidos, por exemplo, no seio da co-
munidade portuguesa em França, a 

mais numerosa das comunidades lusas na 
Europa, rondando um milhão de pessoas, 
vários casos de emigrantes que viram a 
pandemia reduzir os seus salários ou fica-
rem mesmo sem trabalho, não conseguin-
do por via disso pagar a renda da casa e 

consequentemente soçobrar perante o es-
pectro da pobreza.

Ainda no final do mês de junho, o presi-
dente do Conselho Fiscal da Misericórdia 
de Paris, Manuel Antunes da Cunha, reve-
lou no decurso das XI Jornadas Sociais da 
Santa Casa da Misericórdia de Paris, que 
seis portugueses, entre os 38 e 82 anos, 
encontram-se entre as 535 pessoas que 
morreram nas ruas de França em 2020. 
Segundo o dirigente da instituição de as-
sistência social lusa em Paris, região onde 
pereceram cinco mendigos portugueses no 
ano passado, muitas das vezes olvidamos 
os compatriotas “cujos percursos de vida 
não foram os desejáveis para eles e, portan-
to, em situações de pandemia, aqueles que 
estão no limiar da pobreza ou têm uma vida 
remediada rapidamente se encontram em 
situações de precariedade”. No entendi-
mento do mesmo, a “pandemia põe à vista 
as dificuldades de uma população que está 
na fronteira do limiar da pobreza. Há um 
conjunto de pessoas da nova migração para 

França que vieram em condições difíceis e 
não têm retaguarda familiar”.

Este cenário de intrincadas dificuldades 
decorrentes do cenário pandémico tem 
sido essencialmente mitigado no seio da 
comunidade portuguesa em França através 
de um enorme espírito entreajuda e solida-
riedade, que tem inclusivamente contri-
buído decisivamente para a prossecução da 
missão da instituição de assistência social 
lusa em Paris. Ainda no ocaso do mês de 
junho, o coletivo “Todos Juntos”, voltou 
a mobilizar-se para ajudar a Santa Casa da 
Misericórdia de Paris numa campanha de 
recolha de géneros alimentícios, produtos 
de higiene e outros bens essenciais desti-
nados a apoiar famílias portuguesas caren-
ciadas 

Este espírito de entreajuda e solidarie-
dade tem sido igualmente profusamen-
te dinamizado ao longo dos últimos anos 
pela ação benemérita do empresário luso-
-francês João Pina, instituidor da Funda-
ção “Nova Era Jean Pina”, e que tem sido 

responsável pela promoção de projetos 
de cariz sociocultural em prol das pessoas 
mais desfavorecidas ou vulneráveis, como 
idosos, crianças institucionalizadas e de-
sempregados. Ainda recentemente, a Fun-
dação Nova Era, assinou um contrato de 
aluguer de um apartamento que albergou 
um lusodescendente, residente em França, 
que se encontrava há vários meses a residir 
num espaço sem as condições mínimas de 
habitabilidade.

Estes exemplos inspiradores de entrea-
juda e solidariedade, e muitos outros que 
estão a ser dinamizados no seio da comu-
nidade portuguesa em França, assim como 
um pouco toda a diáspora lusa, têm sido 
fundamentais para mitigar os efeitos ad-
versos da pandemia, e dão sentido à citação 
do afamado advogado Clarence Darrow: 
“O homem que luta por outro é melhor do 
que aquele que luta por si próprio”.

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

Daniel Bastos
Opinião

Pobreza, pandemia e solidariedade na 
comunidade portuguesa 
em França
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Canadá identificou 11 casos da nova 
variante COVID-19 encontrada pela 
primeira vez no Peru
Diferentes variantes do vírus da CO-
VID-19 estão a circular no Canadá e ago-
ra surgem preocupações com a variante 
detetada pela primeira vez no Peru. Em-
bora tenham sido identificados apenas 
alguns casos no Canadá, as autoridades 
de saúde pública continuam a acompa-
nhar de perto a nova variante. 

A Lambda foi identificada pela primei-
ra vez como variante de interesse 
pela Organização Mundial de Saúde 

em agosto de 2020. Este ano a OMS fez uma 

atualização a 15 de junho onde explica que 
a variante está agora com elevadas taxas 
de transmissão em vários países. Até 5 de 
julho a Agência de Saúde Pública do Cana-
dá tinha identificado 11 casos da variante 
Lambda no país. Na quarta-feira (7), as au-
toridades de saúde de Alberta confirmaram 
que foram identificados dois casos na pro-
víncia relacionados com pessoas que viaja-
ram recentemente. A Lambda está a atingir 
sobretudo a América do Sul e países como o 
Peru, Equador e Chile têm vindo a registar 
cada vez mais casos. 

No Chile a Lambda já corresponde a mais 
de um terço de todos os casos do país.  Se-
gundo a OMS a Lambda é mais transmissí-
vel e resiste mais aos anticorpos. Especia-
listas de todo o mundo estão agora a tentar 
saber mais sobre esta nova variante. Um 
professor de doenças infecciosas da Uni-
versidade da Colúmbia Britânica alerta que 
a Lambda tem potencial para se transfor-
mar numa variante preocupante. 

CBC/MS

Especialistas canadianos recomendam 
dose de reforço contra a COVID-19
As doses de reforço serão uma das pró-
ximas grandes decisões para oGoverno 
canadiano à medida que os casos da va-
riante Delta aumentam. 

A OMS tem apelado aos países ricos 
para não avançarem com as terceiras 
doses antes do resto do planeta estar 

vacinado. As vacinas de reforço são utiliza-
das para aumentar a resposta do organismo 
a um vírus. É o caso das vacinas contra o 
tétano, por exemplo. As doses de reforço 
também podem ajudar o corpo a combater 
novas variantes de um vírus, outro exem-
plo disso é a vacina anual contra a gripe. 

A Pfizer e a Moderna, dois dos maiores 
fabricantes mundiais de vacinas, estão a 
desenvolver estudos para perceber se as 
vacinas são eficazes contra as novas va-

riantes da COVID-19. Para já todos os peri-
tos canadianos garantem que as atuais va-
cinas estão a funcionar, inclusive contra a 
variante Delta, mas dizem que ainda não se 
sabe quanto tempo a proteção pode durar. 

O Comité Misto de Vacinação e Imuniza-
ção do Reino Unido sugere que o país reini-
cie uma campanha de reforço da vacinação 
dentro de dois meses. O Comité aconselha 
que os mais vulneráveis sejam os primeiros 
a ter uma vacina de reforço em setembro. 
Uma especialista em doenças infecciosas 
no Hospital Mount Sinai em Toronto diz 
que as pessoas que vivem em lares normal-
mente têm menos anticorpos e que por isso 
é normal que precisem de uma vacina de 
reforço. 

CBC/MS
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O Royal Ontario Museum (ROM) 
está a preparar-se para abrir na 
terceira fase do plano de reaber-
tura de Ontário. O Premier Doug 
Ford ainda não fez nenhum anún-
cio oficial, mas tudo parece prepa-
rado para que a terceira e última 
fase avance na data prevista.  

O ROM diz que está a prever 
abrir a 202 de julho, mas o 
anúncio oficial só vai acon-

tecer mais perto da data. O anúncio 
da reabertura do ROM surge de-
pois do AGO ter confirmado que vai 
apresentar uma exposição de Andy 
Warhol este mês. 

Quando o ROM reabrir o públi-
co vai poder visitar três exposições: 
“Great Whales: Up Close and Perso-
nal; “Elias Sime: Tightrope” e “The 
Cloth that changed the world: In-
dia’s Painted and Printed Cottons”. 

A primeira exposição centra-se 
no mundo dos “majestosos gigantes 
subaquáticos” do Canadá Atlântico 
e tem especial enfoque sobre três 
espécies de grandes baleias que são 
comuns ao largo da costa oriental do 
Canadá. Se é fascinado por baleias 
esta é uma excelente oportunidade 
para saber mais sobre a baleia fran-
ca do Atlântico Norte, uma espécie 
muito ameaçada; o cachalote e a ba-
leia azul. 

Joana Leal/MS

O Royal Ontario 
Museum (ROM) 

Galeria de Arte 
do Ontário (AGO) 
reabre a 21 de 
Julho com Andy 
Warhol
A Galeria de Arte do Ontário (AGO) 
anunciou vai reabrir a 21 de Ju-
lho com uma exposição de Andy 
Warhol, o maior nome da pop art. 
No AGO vai poder ver os icónicos 
retratos de Elvis, Dolly Parton, Ka-
ren Kain, Wayne Gretzky e Eliza-
beth Taylor, tal como obras expe-
rimentais do artista. 

A exposição foi comissariada 
por Kenneth Brummel, As-
sociate Curator of Modern Art 

e resulta de uma colaboração inter-
nacional entre AGO, Tate Modern e 
o Museum Ludwig em Colónia, na 
Alemanha.

A galeria apresenta quatro déca-
das de arte da vida de um dos artistas 
mais famosos do mundo, contadas 
através de mais de 250 obras de arte, 
incluindo pinturas, desenhos, foto-
grafias, filmes e instalações.

A primeira semana de reabertura 
é reservada aos membros da AGO e 
aos titulares de passes anuais e abre 
ao resto do público no dia 27 de ju-
lho. Os bilhetes já estão disponíveis 
à venda na página oficial da AGO e 
custam $25. 

Joana Leal/MS
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Toronto está a entrar numa nova fase 
da pandemia e autarquia está a prepa-
rar-se para receber de volta dezenas de 
milhares de trabalhadores. A informação 
foi confirmada esta quarta-feira (7) pelo 
presidente da Câmara Municipal de To-
ronto, John Tory. 

A maioria das torres de escritórios tem 
estado vazia desde o início da pande-
mia de COVID-19 em março de 2020, 

mas agora à medida que os casos diminuem 
e as taxas de vacinação aumentam, o mu-
nicípio está otimista de que muitos traba-
lhadores vão regressar em breve ao escri-
tório. A autarquia espera que desta forma 
a cidade possa ter um impulso financeiro, 
sobretudo no centro.

Tory lançou esta quarta-feira (7) numa 
conferência de imprensa na Praça Nathan 

Phillips a campanha “We’re Ready Toron-
to”. A campanha tem o apoio do Toronto 
Region Board of Trade e o objetivo é garantir 
que as empresas podem receber de volta os 
trabalhadores logo que seja considerado se-
guro. O programa vai oferecer testes de ras-
treio gratuitos às pequenas e médias empre-
sas e o escalonamento das horas de trabalho 
vai permitir reduzir o congestionamento. 
Antes da pandemia cerca de 550.000 pes-
soas deslocavam-se diariamente para a ci-
dade, mas nos últimos 15 meses muitos ado-
taram o teletrabalho. A presidente e diretora 
executiva do Toronto Region Board of Trade 
diz que é preciso garantir que não há con-
gestionamento em elevadores, praças de 
alimentação ou no TTC. Segundo a cidade, 
estes trabalhadores geram mais de $11 mil 
milhões por ano. 

CP24/MS

Principal médico de Niagara diz que 
reabrir a fronteira com os EUA este 
verão é demasiado arriscado
O oficial médico da Saúde da região 
do Niagara de Ontário quer que a 
fronteira com os EUA continue encer-
rada até o outono, apesar dos líderes 
empresariais e dos políticos locais 
serem a favor da reabertura devido ao 
facto da economia local depender do 
turismo. 

Dr. Hirji disse que o risco de reabrir 
a fronteira no verão é demasia-
do elevado, sobretudo por causa 

da variante Delta que se está a espalhar 
em partes do centro-oeste dos EUA. O 
responsável sublinhou que o Canadá, ao 
contrário de outros países, tem conse-
guido controlar a transmissão do vírus e 
teme que a reabertura da fronteira leve a 
um aumento de casos. 

A variante Delta tem levado ao au-
mento de surtos em países que reabri-

ram com elevadas taxas de vacinação 
como é o caso do Reino Unido e de Israel. 

As restrições para viagens entre os 
dois países estão previstas para terminar 
a 21 de julho e as exceções são apenas 
comércio, trabalhadores essenciais e es-
tudantes internacionais. Mas a proibição 
pode voltar a ser prolongada, algo que o 
principal médico da região do Niagara 
de Ontário recomenda. 

Dr. Hirji diz que no outono seria pre-
ciso reavaliar a situação depois dos dois 
países terem aumentado as taxas de va-
cinação. Já os empresários e os políticos 
locais pedem a Otava para reabrir agora 
a fronteira porque os casos de COVID-19 
estão a diminuir. Muitas das empresas 
da cidade dependem das receitas de ve-
rão dos turistas de Nova Iorque.

CBC/MS

O município de Toronto criou uma clínica 
de vacinação em massa sem marcação 
no Centro de Congressos de Toronto. A 
clínica vai funcionar até domingo (11), 
entre o meio-dia e as 7pm. Qualquer 
pessoa a partir dos 18 anos é elegível 
para receber uma primeira ou segunda 
dose da Moderna. 

O autarca John Tory voltou a apelar às 
pessoas para se vacinarem, porque 
esta é a única forma da cidade rea-

brir depois da pandemia. A médica oficial 
de Saúde da cidade agradeceu o esforço dos 
habitantes que já se vacinaram e disse que 
para quem ainda não o fez existem muitas 
vagas nesta e noutras clínicas. 

O chefe dos Bombeiros de Toronto, Mat-
thew Pegg, chefe do gabinete de gestão de 
emergência da cidade, diz que este novo 
modelo pode vir a ser adotado noutras clí-
nicas da cidade. As vagas disponíveis na 
clínica do Centro de Congressos de Toronto 
vão ser partilhadas com os Vaccine Hun-
ters Canada e até agora a Team Toronto já 
administrou mais de 3.700.000 doses de 
vacinas COVID-19. A cidade pediu às pes-
soas para se prepararem para aguardar em 
filas. A clínica está localizada no 650 da Di-
xon Rd. no Hall of Fame. 

CBC/MS
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Campanha “VaxTO” da cidade de 
Toronto disponível em português

A Campanha VaxTO da Cidade de Toron-
to expandiu o seu alcance para incluir 
um centro de chamadas e microsites 
multilingues na web. A VaxTO foi criada 
para conseguir vacinar mais pessoas em 
Toronto. 

Os residentes podem agora ligar-se 
à informação sobre vacinação na 
língua da sua escolha através de 

um dos 12 microsites da cidade traduzidos 
e uma das línguas é o português. A VaxTO 
está também a expandir a publicidade nas 
redes sociais WeChat, Reddit, Snapchat, 
Facebook e Instagram em português.

Na quarta-feira (7) foi lançado um centro 
de chamadas da VaxTO para ajudar as pes-
soas das áreas com taxas de vacinação mais 
baixas a receber as suas doses. A equipa vai 

telefonar para 4.100 residentes por semana 
e vai prestar apoio nas clínicas de vacina-
ção com especial enfoque no noroeste de 
Toronto e nos idosos. 

Desde que a campanha foi lançada, a 
equipa da VaxTO já telefonou para mais de 
1 milhão de pessoas em toda a cidade para 
partilhar informações sobre as vacinas. 
Mas os números não se ficam por aqui: cer-
ca de 6.519 pessoas fizeram marcação na 
linha provincial de vacinas; alcançou mais 
de 2 milhões de pessoas através de anún-
cios digitais direcionados e recebeu mais de 
16.000 mensagens de texto, que oferecem 
14 opções linguísticas e uma pesquisa pelo 
código postal para que as pessoas encon-
trem a lista de clínicas e de farmácias de 
vacinação mais próximas.

Joana Leal/MS
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Centro de Congressos de Toronto 
transformado em clínica de vacinação 
para receber pessoas sem marcação  

Autarquia e Toronto Region Board of 
Trade querem facilitar regresso das 
empresas às torres de escritórios
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Order on our new mobile app

Park on a designated spot

We’ll come right to your car

Click ‘I’ve Arrived” on the app
Joe & Andrew  

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017*Participating locations only ®Registered Trademark of Recipe Unlimited Corporation
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Pela primeira vez em mais de um ano a 
companhia de teatro acrobático 7 Fin-
gers apresenta um espetáculo ao vivo. O 
“Together Apart: Summer Cirque” vai es-
tar no Markham Fairgrounds durante os 
meses de julho e agosto, de segunda a 
domingo com dois espetáculos por dia.

Em declarações ao Milénio Stadium, a 
CEO do Concierge Club, Monica Go-
mez, informou que os & Fingers pro-

duziram o espetáculo em exclusivo para o 
Concierge Club e explicou que sendo o pri-
meiro evento do género com distância físi-
ca, cada família pode assistir ao espetáculo 
na sua própria plataforma privada. 

Todas as regras são cumpridas, desde o 
screening na entrada do recinto até à uti-
lização da máscara. O nosso jornal assistiu 
ao espetáculo e constatou que existem 200 
plataformas e que cada uma delas tem seis 
cadeiras reservadas para pessoas do mesmo 
círculo social. No intervalo entre os dois es-
petáculos uma equipa assegura a desinfeção 
de todas as cadeiras e volta a colocar as cadei-
ras à distância social exigida por lei. Se quiser 
consumir comida ou bebidas no recinto tem 
de pagar com cartão de crédito ou de débito 
porque notas e moedas não são aceites.

O palco, o som e a luz foram assegurados 
pela ACS Productions e pela Band World 
Mobile Stages e o proprietário admitiu ao 

nosso jornal que por causa da COVID-19 
os desafios foram vários. “Neste momen-
to este é o maior espetáculo ao ar livre de 
Ontário e temos aqui cerca de $8 ou $9 mi-
lhões de material. Somos a primeira em-
presa canadiana a adquirir luzes à prova de 
água. Mas não foi fácil, demorámos um ano 
e meio a conseguir fazê-lo e finalmente re-
cebemos as licenças”, referiu Carlos Costa. 

Em palco estiveram dez acrobatas que 

surpreenderam tudo e todos com as suas 
performances. Os bilhetes estão disponíveis 
a partir de $65 e só podem ser comprados 
online. Parte dos lucros do evento reverte 
para o projecto de saúde mental do Restau-
rants Canada e a organização recomenda 
que seja pontual na chegada ao recinto. 

Joana Leal/MS

Circo de verão em Markham
O primeiro espetáculo do género depois da pandemia
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Ana Maria Faria é a nova presidente da 
Federação dos Empresários e Profis-
sionais Luso-Canadianos (FPCBP). A 
eleição da nova direção decorreu vir-
tualmente no passado dia 29 de junho e 
a lista foi aprovada por unanimidade. A 
tomada de posse foi na passada terça-
-feira (6).

Na página oficial de FPCBP é referido 
que Ana Maria Faria tem cerca de 15 
anos de experiência filantrópica na 

área das non-profit e que trabalhou como 
vice-presidente do National Development 
at Easter Seals Canada, uma organização 
nacional que ajuda pessoas que vivem com 
deficiências.  Antes de passar por esta or-
ganização, Ana Maria esteve envolvida em 
projetos de alfabetização no Canadá. Com 
10 anos de experiência no setor público e no 
setor empresarial, Ana Maria liderou de-
partamentos de comunicação e marketing. 
Faria nasceu em Toronto e é licenciada em 
Ciência Política e Economia e tem estudos 
adicionais em Antropologia e Linguística 
Francesa pela Universidade de Toronto. 

Eduarda Sousa-Lall, que esteve na presi-
dência nos últimos três anos, passa agora a 
integrar a lista de diretores. 

Aqui fica a lista completa da nova direção 
da FPCBP para o biénio de 2021/2022. Pre-
sidente, Ana Maria Faria; vice-presidente, 
Philip Arruda; tesoureiro, Paulo Pereira; 
secretária, Sara Vieira e nove diretores: 
Eddie Suliman; Eduarda Lee Sousa-Lall; 
James Janeiro; Jason Arruda; Laura Pa-

checo; Manny Andrade; Melissa De Simas; 
Paul Medeiros e Susy Henriques. Matthew 
Correia assume o cargo de special projects 

manager e Sérgio Ruivo de Trustee.  A FP-
CBP agradeceu à antiga direção o trabalho 
desenvolvido em prol da Federação e feli-

citou a nova direção. 
Joana Leal/MS

Ana Bailão fala de habitação acessível no Nosso Canto
Está a chegar a 2ª edição do programa 
Nosso Canto, que lança o desafio à co-
munidade angolana no Canadá de se 
reunir para falar de temas sociais, edu-
cacionais, empresariais e projetos di-
versos, sempre fortalecendo o sentido 
de solidariedade, cooperação e troca de 
experiências. O próximo encontro acon-
tece este domingo, 11 de julho, pelas 
17h em formato virtual e terá como foco 
encontrar respostas no âmbito da habi-
tação acessível. A abordar o tema estará 
presente a vereadora e vice-presidente 
da Câmara Municipal de Toronto, Ana 
Bailão, que se disponibilizou para infor-
mar e esclarecer todas as dúvidas da 
comunidade sobre esta problemática. 
A organização convidou a comunidade 
a participar através da plataforma do 
Zoom, utilizando o meeting ID 795-114-
4618.

Com o objetivo de aproximar os cida-
dãos das questões sociais da região 
onde vivem e criar uma rede de net-

working, o Nosso Canto abriu o seu ciclo de 
conversas no passado mês de junho, em que 
a temática foi “Na linha da frente do com-
bate à COVID-19”, que contou com o as-
sistente clínico Pedro Malungo e a personal 
support worker Bela Bonifácio no painel de 
convidados.

O projeto foi idealizado por Moisés Lopes 
e Olímpio Andrade, a quem se juntaram, 
mais tarde, Hélder Marcelo e Francisco Pe-
gado. Inspirado na ideologia Ubuntu “sou 
o que sou, porque nós somos”, a iniciativa 
sustenta-se na ideia de que cada um de nós 
tem mais valor estando inserido numa co-
munidade forte e unida. Os encontros rea-
lizam-se uma vez por mês, com diferentes 
temas e convidados. Os criadores realçam 
que o Nosso Canto tem um estatuto livre de 
afiliações partidárias, com programas que 
decorrem em ambiente imparcial, exclusi-
vamente focado nos angolanos no Canadá.

Telma Pinguelo/MS

Ana Maria Faria é a nova presidente 
da direção da FPCBP

O Abrigo Centre voltou a receber uma 
clínica de vacinação COVID-19 na quin-
ta-feira (8 de julho). Durante quatro ho-
ras passaram pela clínica cerca de 124 
pessoas e a grande maioria recebeu a 
segunda dose da vacina. O Milénio Sta-
dium tentou apurar a média de idades e 
a organização confirmou que pessoas 
de todas as faixas etárias receberam a 
segunda dose na clínica improvisada. 

Alguns portugueses têm dificuldades 
com o inglês e não têm acesso a um 
computador com ligação à inter-

net, por isso o Abrigo criou uma equipa 
especial para ajudá-los a fazer a marcação 
para receber a vacina. A equipa é liderada 
por Matthew Correia e todos os conse-
lheiros do Centre ajudam também a reen-
caminhar as pessoas. 

Num comunicado de imprensa o Centre 
diz que a escolha de Correia se deveu ao 
facto de ser  uma personalidade respeitada 
dos meios de comunicação social e por ser 
um antigo membro do Conselho de Ad-
ministração do Abrigo. Matthew Correia 
diz que a sua função é desafiante e espera 
ajudar a vacinar mais pessoas da comuni-

dade portuguesa.  O Abrigo é uma das 11 
organizações que está a ajudar a cidade na 
campanha de vacinação. Segundo o dire-
tor executivo do Abrigo Centre, Ed Gra-
ça, o Centro tem cinco objetivos:: vacinar 
pessoas que moram em Davenport cuja 
primeira língua é o português; habitan-
tes de York e arredores; idosos que vivem 
nestes bairros; imigrantes recém-chega-
dos e mulheres que são vítimas de violên-
cia.  Na quinta-feira (8 de julho) Toronto 
tinha administrado 3,753,906 vacinas de 
COVID-19 em cerca de 43 clínicas.

Joana Leal/MS

Abrigo Centre voltou a receber clínica de vacinação COVID-19
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IPMA - International Portuguese Music Awards e Camões Entertainment Group

Parceria estratégica
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O International Portuguese Music 
Awards (IPMA) e o Camões Entertain-
ment Group (CEG) anunciaram uma par-
ceria estratégica global que irá reforçar 
a presença local dos IPMA no Canadá.

O IPMA é um evento anual de atribui-
ção de prémios, sediado nos Estados 
Unidos, que homenageia a melhor 

música gravada e produzida por artistas de 
ascendência portuguesa em todo o mundo. 
Com a atribuição dos prémios é reconhe-
cido o desempenho notável na indústria 
musical de artistas internacionais de as-
cendência portuguesa. Várias categorias de 
prémios homenageiam artistas excecionais 
que, com a sua arte, inspiram o público em 
todo o mundo. Os nomeados são julgados 
por um painel de especialistas da indústria 
musical. 

Este ano serão conhecidos os nomes dos 
selecionados no próximo dia 23 de julho 
(sexta-feira), pelas 5 pm, num espetáculo 
que será transmitido na Camões TV. Serão 
anunciados os nomeados para as seguintes 
categorias:
• Quarantine Performance (2021 only)
• Music Video of the Year
• Instrumental
• World Music
• Traditional
• Fado
• Dance
• Rap/Hip-Hop
• Rock
• Pop
• Música Popular
• Song of the Year

Os nomeados para a categoria Azores 
Airlines People’s Choice serão anunciados 
em data posterior. 

Nas anteriores edições o espetáculo 
anual dos IPMA contou com a participação 
de artistas e celebridades do mundo lusó-
fono como o guitarrista Nuno Bettencourt 
(Rihanna, Extreme), Daniela Ruah (NCIS: 
Los Angeles), Xutos e Pontapés, Daniela 
Mercury, Miguel Ângelo (Delfins), Olavo 
Bilac (Santos e Pecadores), Pedro Abru-

nhosa, Paulo Gonzo, Chefe AC, João Pedro 
Pais, Carlão, Lucenzo, Marco Paulo, Rita 
Guerra, Sam the Kid, Roberto Leal e Jorge 
Ferreira.

Através desta parceria com a Camões 
Entertainment Group, os IPMA para além 
de aumentarem a sua presença no Canadá 
e continuarem a expandir o seu alcance 
internacional, contribuem para o sucesso 
a longo prazo dos artistas luso-americanos 
em todo o mundo.

 “Estamos entusiasmados com a parceria 
com o Camões Entertainment Group para 
elevar a consciência da nossa rica cultura 
e artistas portugueses no Canadá e no resto 
do mundo.” disse David Saraiva, co-fun-
dador e produtor executivo IPMA.

 O Canadá é o lar de uma das maiores 
diásporas portuguesas do mundo, com 
quase meio milhão de pessoas proceden-
tes de todas as regiões do país. Artistas de 
ascendência portuguesa encontraram um 
tremendo sucesso em alguns dos maiores 
palcos do mundo e os IPMA continuarão a 
promover o seu sucesso ao fornecer uma 
plataforma para descobrir talentos emer-
gentes.

“Houve participação canadiana em to-
dos os espetáculos dos IPMA” disse José 
Xavier, co-fundador e Produtor Executi-
vo, IPMA, “Estamos entusiasmados com a 
oportunidade de formar equipa com o Ca-
mões Entertainment Group para aumentar 
a participação canadiana e alcançar os nos-
sos objetivos comuns”.

 Os IPMA e o Camões Entertainment 
Group trabalharão especificamente juntos 
nas seguintes áreas:

• Foco na inovação conjunta e no de-
senvolvimento de produtos, reunindo 
experiência, recursos e redes para 
imaginar, projetar e apresentar um 
evento dos IPMA maior e melhor, ano 
após ano;

• Promover a colaboração de toda a 
indústria musical lusófona em todo o 
mundo;

• Gerar interesse pela música, artes e 
cultura portuguesas;

• Expor e promover novos artistas em 
todo o mundo.

“Sempre fui um fã de música, extrema-
mente empenhado em celebrar as minhas 
raízes portuguesas e aprecio uma forte éti-
ca de trabalho”, afirmou Manuel DaCos-
ta, presidente do Camões Entertainment 
Group. “David e José compartilham exa-
tamente os mesmos valores e estou ansioso 
por enfrentarmos esta jornada juntos, com 
o objetivo de trazer os IPMA para solo ca-
nadiano num futuro próximo e outros no-
vos locais no futuro”.

David Saraiva, co-fundador e produ-
tor dos IPMA aceitou responder a algumas 
perguntas do Milénio Stadium para melhor 
compreendermos como nasceu esta par-
ceria e que efeitos terá no futuro próximo 
deste importante evento para a música de 
raízes portuguesas.

Milénio Stadium: Como e porque é que os 
IPMA’s escolheram fazer parceria com a 
Camões Entertainment Group no Canadá? 
David Saraiva: Há já vários anos que o IPMA 
tem uma relação com a Camões Entertain-
ment Group do ponto de vista dos meios de 
comunicação e do patrocínio.  Quanto mais 
nos conhecíamos, mais nos apercebíamos 
de que tínhamos alguns objetivos comuns.  
Para a organização dos IPMA atingir os nos-
sos objetivos a longo prazo, sempre soube-
mos que seria necessário fomentar relações 

fora dos Estados Unidos, a nossa base de 
origem.   Alavancar parcerias como esta 
permitir-nos-á expandir o nosso alcance, 
continuar a descobrir e promover artistas, 
e incluir mais negócios internacionais nos 
nossos esforços de patrocínio. 

MS: Que impacto esta parceria poderá ter 
no evento e na produção artística luso-ca-
nadiana?
DS: O Canadá é um dos maiores mercados 
Luso no mundo, por isso sempre foi impor-
tante para os IPMA.  Esta parceria permi-
tirá que este evento (IPMA) seja mais bem 
promovido em todo o Canadá, o que deverá 
levar a uma maior participação de artistas 
canadianos - submetendo os seus traba-
lhos a uma nomeação/prémio, apresen-
tando um prémio no espetáculo, ou mes-
mo atuando no espetáculo.  Pode também 
ajudar a trabalhar para um objetivo a longo 
prazo de ter um dia o espetáculo apresen-
tado noutras partes do mundo, incluindo o 
Canadá.

MS: O que podemos esperar para este ano 
ainda afetado pela pandemia?
DS: Embora as coisas estejam a melhorar 
em termos da pandemia, uma vez que so-
mos um evento internacional, as viagens 
ainda trazem desafios e riscos. Por conse-
guinte, estamos a planear um espetáculo 
virtual para 2021, tal como produzimos no 
ano passado, que irá para o ar no início do 
outono.   Anunciaremos mais detalhes em 
breve.

MS: Quando terá lugar a exposição de pré-
mios deste ano?
DS: O próximo ano marcará o nosso 10º 
aniversário. Planeamos regressar a um 
evento presencial, ao vivo, realizado nos 
Estados Unidos. Estes planos já estão em 
curso, e estamos a trabalhar para celebrar 
este marco com o que deverá ser o nosso 
melhor espetáculo de sempre!

Madalena Balça/MS
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O presidente do Benfica, Luís Filipe Viei-
ra, foi detido esta quarta-feira (7), no 
âmbito de uma investigação sobre sus-
peitas de burla, abuso de confiança e 
branqueamento de capitais.

O dirigente benfiquista está sob de-
tenção e foi levado ainda quarta-
-feira (7) para a esquadra da PSP 

de Moscavide, onde passou a noite. Na 
quinta-feira (8), foi presente ao juiz Car-
los Alexandre. Os empresários Tiago Vieira 
(filho de Luís Filipe Vieira) e José dos San-
tos (conhecido como o “Rei dos Frangos”) 
também foram detidos, bem como o agente 
desportivo Bruno Macedo.

As detenções aconteceram no mesmo dia 
em que o Ministério Público e a Autoridade 
Tributária realizaram buscas no universo 
Vieira por suspeitas de abuso de confiança, 
burla qualificada, falsificação, fraude fiscal 
e branqueamento - crimes relacionados 
com a compra de ações do clube da Luz, 
entre outras operações financeiras.

“No processo investigam-se negócios e 
financiamentos em montante total supe-
rior a 100 milhões de euros, que poderão 
ter acarretado elevados prejuízos para o Es-
tado e para algumas das sociedades”, deta-

lhou o Departamento Central de Investiga-
ção e Ação Penal (DCIAP) em comunicado, 
indicando que os factos em escrutínio terão 
ocorrido “essencialmente a partir de 2014 e 
até ao presente”. O Benfica reagiu em co-
municado à detenção do presidente Luís 
Filipe Vieira, esclarecendo que nem a SAD 
nem o clube foram constituídos arguidos 
no âmbito da investigação. “Nem a Ben-
fica SAD nem o Sport Lisboa e Benfica (ou 
qualquer entidade por si controlada) fo-
ram constituídos arguidos no âmbito des-
ta investigação, tendo sido prestada toda 
a colaboração solicitada pelas autoridades 
relevantes”, informou o clube, garantindo 
que as funções do presidente do Conselho 
de Administração “serão, na medida que se 
mostre necessária, asseguradas nos termos 
previstos na lei e nos estatutos”. 

45 mandados de busca em Lisboa, Tor-
res Vedras e Braga

No âmbito da investigação - que contou 
com 66 inspetores tributários e com a cola-
boração de quatro magistrados do Ministé-
rio Público, três juízes de Instrução Crimi-
nal e 74 agentes da PSP - “foram cumpridos 
cerca de 45 mandados de busca, abrangen-

do instalações de sociedades, domicílios, 
escritórios de advogados e uma instituição 
bancária”, nas áreas de Lisboa, Torres Ve-
dras e Braga, acrescentou o DCIAP.

Segundo apurou o JN, o procurador Ro-
sário Teixeira e o inspetor das Finanças 
Paulo Silva, ambos também envolvidos 
na investigação do Processo Marquês, tal 
como o juiz Carlos Alexandre, participa-
ram nas buscas, que englobaram o Estádio 
da Luz, o Novo Banco e várias empresas.

Ministério Público teme fuga
As quatro detenções efetuadas visam 

“acautelar a prova, evitar ausências de ar-
guidos e prevenir a consumação de atua-
ções suspeitas em curso”. “Considerando a 
gravidade dos crimes e as exigências caute-
lares”, o Ministério Público quer “medidas 
de coação diferentes do termo de identida-
de e residência” para os detidos, presentes 
na quinta-feira (8) a primeiro interrogató-
rio judicial.

O inquérito encontra-se em segredo de 
justiça.

JN/MS

Daniela Domingos foi esta quinta-feira 
(8) condenada a pagar uma indemniza-
ção de 1500 euros e uma multa de 1300 
euros por ter proferido insultos de cará-
ter racista contra o médico que atendeu 
a sua filha, em 2018.

O pediatra, Pedro Costa, exigia ser in-
demnizado em cerca de 15 mil euros 
pelos danos sofridos, mas o tribunal 

não conseguiu provar que o médico “tives-
se sido abalado com a conduta da arguida”, 
uma vez que continuou a trabalhar.

“Não obstante de ter sido atingida a sua 
honra, continuou a desempenhar as suas 

funções, sem reporte algum que esta situa-
ção o tenha prejudicado. Não era isto que ia 
pôr em causa a sua confiança”, disse a pre-
sidente do coletivo de juízes, na leitura da 
sentença no Tribunal de Loures.

Em julho de 2018, Pedro Costa assistiu a 
filha bebé de Daniela na urgência do Hos-
pital Beatriz Ângelo, que terá pergunta-
do, logo após o conflito, se não havia um 
“médico branco” para atender a criança. 
A consulta decorreu normalmente até ao 
momento em que o médico, com cerca de 
50 anos, tentou observar a garganta da me-
nina de 20 meses, usando uma “espátula” 
para lhe baixar a língua.

Incomodada, a criança terá começado a 
chorar. Foi então que a situação se descon-
trolou. “A mãe agarrou-me o braço e pu-
xou-me”, contou Pedro Costa em tribunal. 
Depois, ter-lhe-á perguntado se pensava 
que estava a observar um “animal”, cha-
mando-o de “macaco”, “preto de merda” 
e “filho da puta”.

O tribunal disse, na manhã de quinta-
-feira (8), que “absolutamente nada pode-
ria justificar este descontrole por parte da 
arguida” e que “não se pode compactuar 
com este tipo de conduta” de “puro racis-
mo”. O coletivo de juízes optou, por isso, 
por aplicar 120 dias de multa pelo crime de 

injúria agravada e 180 dias de multa relati-
vamente ao crime de difamação.

“Devido à situação muito precária da ar-
guida a multa foi fixada em 1300 euros. Em 
relação ao pedido cível, o tribunal fixa a in-
demnização a pagar ao assistente em 1500 
euros acrescido de juros por danos não 
patrimoniais”. Já os danos patrimoniais 
procedem, uma vez que não se conseguiu 
prová-los.

O tribunal lamentou ainda a arguida ter 
faltado à primeira sessão de julgamento e 
não ter admitido a totalidade dos factos. “O 
melhor seria ter feito uma confissão”, disse 
a presidente do coletivo de juízes.

O médico pediatra considera que “foi 
feita justiça” e “está satisfeito com a deci-
são do tribunal”, avançou ao JN o advoga-
do de Pedro Costa, Vítor Fonseca. Quanto 
à indemnização, de 1500 euros, um valor 
muito abaixo do pedido pelo médico, de 
15 mil euros, Vítor Fonseca diz que “é uma 
decisão que está de acordo com o que ficou 
provado nas sessões de julgamento” e “de 
acordo com a situação precária da argui-
da”. “Não houve nenhuma surpresa nega-
tiva”, garante.

“Se efetivamente tem uma condição fi-
nanceira mais débil não tem lógica pagar 
uma indemnização mais avultada. Não 
sendo possível, o valor peticionado torna-
va-se efetivamente excessivo. Quando o 
pedimos não sabíamos dessa condição da 
arguida”, explicou, salientando ainda que 
“a indemnização não era de todo a questão 
principal deste processo”.

O advogado diz ainda que não vai re-
correr da decisão do tribunal, mas observa 
que “apesar de ter sido feita justiça nunca 
será possível reverter os danos provoca-
dos”. “Não foi provado que aquela situação 
foi impeditiva de ele continuar a exercer a 
sua profissão normalmente, mas a imagem 
dele no hospital fica sempre um bocadinho 
denegrida e é sempre uma situação cons-
trangedora”. “Sentiu-se denegrido na sua 
imagem e na sua honra”.

JN/MS

Luís Filipe Vieira detido em investigação 
a negócio de 100 milhões

Loures

Mulher que insultou pediatra negro condenada 
a pagar 1500 euros de indemnização
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O Presidente da República elogiou o “ex-
celente trabalho” de António Sampaio 
da Nóvoa como embaixador de Portugal 
na UNESCO, destacando o seu “papel 
central” na proclamação do Dia Mundial 
da Língua Portuguesa.

Por limite de idade, Sampaio da Nóvoa 
foi exonerado do cargo de represen-
tante permanente de Portugal jun-

to da UNESCO, agência para a educação, 
ciência e cultura das Nações Unidas, pelo 
Presidente da República, sob proposta do 
Governo, lê-se num decreto publicado esta 
quinta-feira (8) em Diário da República.

Numa nota publicada no site da Presi-
dência da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa “saúda o professor doutor António 
Sampaio da Nóvoa”, que foi seu adversá-
rio nas eleições presidenciais de 2016, no 
momento em que este cessa funções como 
embaixador na UNESCO.

O chefe de Estado refere que Sampaio da 
Nóvoa deixa este cargo “em razão do limite 
de idade” e enaltece “o excelente trabalho 

que realizou junto da UNESCO”.
Segundo o Presidente da República, o 

antigo reitor da Universidade de Lisboa 
deu um “inestimável contributo para o de-
bate científico e para o desenvolvimento da 
educação, da ciência e da cultura em Por-
tugal e no mundo”.

Marcelo Rebelo de Sousa “salienta ain-
da o seu papel central na proclamação pela 
UNESCO do 05 de maio como Dia Mundial 
da Língua Portuguesa”, acrescentando que 
essa decisão constituiu um reconhecimen-
to do português “como património da hu-
manidade”. A nomeação de Sampaio da 
Nóvoa para chefiar a missão permanente 
de Portugal junto da UNESCO foi aprovada 
em fevereiro de 2018, pelo anterior Gover-
no liderado por António Costa, tendo sido 
então contestada pela Associação Sindical 
dos Diplomatas Portugueses, que manifes-
taram “completa surpresa e estranheza” 
perante esta escolha. Na altura, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Augusto San-
tos Silva, disse que a escolha de Sampaio 
da Nóvoa se deveu, entre outras razões, ao 

facto de o antigo reitor da Universidade de 
Lisboa ser uma “autoridade internacional-
mente reconhecida” na educação.

O ministro defendeu que a nomeação 
de Sampaio da Nóvoa para embaixador da 
UNESCO dava continuidade à “tradição 
portuguesa” de apenas em casos muitos ra-
ros designar para o cargo de embaixadores 
personalidades que não são diplomatas.

Pela UNESCO passaram “embaixadores di-
tos políticos” como Maria de Lurdes Pintassil-
go, José Augusto Seabra, Manuel Maria Carri-
lho, recordou então Augusto Santos Silva.

Nas eleições presidenciais de 24 de janei-
ro 2016, em que Marcelo Rebelo de Sousa 
foi eleito Presidente da República à primei-
ra volta, com 52%, Sampaio da Nóvoa ficou 
em segundo lugar, com 23% dos votos.

JN/MS

Marcelo elogia “excelente trabalho” 
de Sampaio da Nóvoa na UNESCO

Educação

A Associação da Hotelaria, Restauração 
e Similares de Portugal (AHRESP) quer 
que documento permita funcionamento 
de restaurantes sem restrição de horá-
rios e para reabrir discotecas e bares.

Uma semana após a entrada em vi-
gor do certificado digital covid-19 
em toda a União Europeia, há 1,65 

milhões de documentos emitidos em Por-
tugal. A utilização restringiu-se essencial-
mente às viagens, uma vez que o setor dos 
eventos ainda não está a recorrer aos certi-
ficados e a app de verificação, que permite 
validar os documentos, só foi anunciada 
há dias. A associação de restaurantes AH-
RESP apelou ao Governo para que os cer-
tificados possam permitir a admissão de 
clientes sem restrição de horário à semana 
ou ao fim de semana e reabrir negócios de 
animação noturna ainda fechados, como 
discotecas e bares.

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
revelou que leu 370 certificados digitais en-
tre o dia 1 e esta segunda-feira (5). O con-
trolo é feito só a passageiros provenientes 
de países fora do Espaço Schengen, de for-
ma aleatória, nos aeroportos nacionais. De 
acordo com fonte do SEF, o controlo é feito 
em média a 2/3 dos passageiros que che-

gam a Portugal. Não sendo países emissores 
de certificados, os documentos lidos terão 
sido de portugueses ou de cidadãos da UE.

Passageiros controlados

O controlo dos passageiros que embar-
cam em Portugal é feito pelas companhias 
aéreas, que, apurou o JN, também não con-
tabilizam o número de certificados lidos. A 
associação europeia de companhias aéreas 
A4E e a dos aeroportos apelaram à Comis-
são Europeia, para que sejam os governos a 
criar portais de verificação dos certificados 
online, uma vez que, mesmo com o tráfe-
go aéreo ainda 77% abaixo do de 2019, os 
“tempos de check-in aumentaram 500% 
por passageiro” devido à verificação de do-
cumentos relacionados com a pandemia.

Nas chegadas, os passageiros da UE ou de 
países do Espaço Schengen são controlados 
pela PSP, porém não é feita a contabiliza-
ção das leituras. “O contexto de verifica-
ção circunscreve-se aos casos legalmente 
previstos”, adiantou fonte da PSP, citan-
do, como exemplos, o “acesso a recinto de 
espetáculos ou saída ou entrada de/para 
a Área Metropolitana de Lisboa na janela 
temporal de limitação de viagens”.

Nos eventos, os certificados ainda não 
terão sido utilizados. “Considerando os 

eventos residuais que estão a ter lugar, ve-
rificamos que os certificados não estão de 
todo generalizados”, adiantou Pedro Ma-
galhães, presidente da Associação Portu-
guesa de Serviços Técnicos para Eventos. 
“Continuam a ser utilizados sobretudo os 
testes”, acrescentou.

Testes à porta

O representante do Movimento de Em-
presas do Setor do Casamento não tem co-
nhecimento que a “app de verificação dos 
certificados digitais esteja a ser usada”. 
Segundo Jorge Ferreira, “o controlo nos 
espaços dos casamentos está a ser efetua-
do através de testes ou da apresentação 
do certificado digital” [sem validação pela 
app, divulgada apenas terça-feira (6)].

A AHRESP sugeriu ao Governo que os 
certificados possam servir para admi-
tir clientes sem restrições de horário (por 
exemplo, além das 15.30 horas aos fins de 
semana nos concelhos de risco elevado). O 
Observador avançou que o Executivo esta-
ria a estudar a possibilidade de serem feitos 
testes rápidos para acesso aos restaurantes. 
O Ministério da Saúde adiantou ao JN que 
“medidas de controlo da pandemia são de-
cididas em Conselho de Ministros, pelo que 
esta questão se considera extemporânea”.

Pedido online

A emissão do certificado digital é feita a 
pedido do utente do Serviço Nacional de 
Saúde no site sns24.gov.pt ou na app atua-
lizada esta semana (SNS24) e que pode ser 
descarregada nas “app store” Apple, Goo-
gle ou Huawei.

Lido em movimento

O código QR do certificado (em papel ou 
guardado no telemóvel) pode ser lido pela app 
“Passe Covid”, também disponível nas “stores”.

Informação segura

A verificação do certificado apenas reve-
la se o mesmo é válido, o nome e data de 
nascimento do portador e a validade do do-
cumento.

1,65 milhões de certificados emitidos em 
Portugal, desde que o sistema começou a 
funcionar, a 17 de junho. São válidos para 
viajar dentro de toda a UE e em três países 
aderentes do Espaço Económico Europeu: 
Noruega, Islândia e Liechtenstein.

200 milhões emitidos na UE e nos países 
aderentes no dia em que entrou em vigor, a 
1 de julho. Suíça, S. Marino e Vaticano pre-
param entrada no sistema.

JN/MS

Já há 1,65 milhões de certificados covid mas só são usados em viagens

Certificado Digital
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O programa “Oceano, Educar para uma 
Geração Azul” já formou cerca de 300 
professores de 60 escolas açorianas, 
que implementaram esta iniciativa para 
alunos do 1.º ciclo, extravasando as 
fronteiras físicas e de ciclos de ensino.

“O objetivo é, tal como o nome indica, 
criar uma geração de cidadãos que 
têm não só conhecimentos diferen-

ciados em relação ao oceano, mas que re-
conhecem a sua importância e são ativos 
em relação à sua conservação”, explicou 
à Lusa a responsável pelo projeto de Lite-
racia Azul da Fundação Oceano Azul, Rita 
Borges.

Esta iniciativa junta a fundação e o Ocea-
nário de Lisboa e pretende chegar a alunos 
do 1.º ciclo, disponibilizando, para isso, 
formação e recursos educativos aos profes-
sores do ensino básico.

A abordagem é “muito holística, muito 
interdisciplinar, alinhada com o programa 
do 1.º ciclo, de forma a que os professores 
possam, dando exemplos do oceano, tra-
balhar os currículos de Matemática, Estu-
do do Meio, Português ou expressões físico 
motoras”, detalhou Rita Borges.

“Ao mesmo tempo, também permite 

trabalhar aspetos como a cidadania e, por-
tanto, também serve para a flexibilidade do 
currículo, que é cada vez maior”.

Os temas vão desde o funcionamento 
dos ecossistemas marinhos e a “importân-
cia que o oceano tem como regulador do 
clima, ou para nos fornecer oxigénio”, até 
à sua dimensão económica, cultural e his-
tórica. Os professores são “parceiros fun-
damentais”, porque “são eles que vão ca-
pacitar estes futuros agentes de mudança” 
e, para isso, “precisam de ser capacitados 
eles próprios com conhecimento em rela-
ção ao oceano e precisam de recursos que 
lhes permita a tal abordagem mais prática 
e a inserção destes temas nos currículos do 
1.º ciclo”.

Nos Açores, estão já formados cerca de 
300 professores que já implementaram o 
projeto em 60 escolas nas ilhas de São Mi-
guel, Terceira, Pico e Faial.

E, se foram desenhados para os primeiros 
quatro anos do ensino básico, rapidamente 
extravasaram.

Foi esse o caso da EBI de Água de Pau, em 
São Miguel, conta à Lusa a professora Graça 
Sociedade, que, com a sua colega Elsa Fer-
reira, levou o projeto a 38 alunos do 4.º ano, 
que o levaram consigo para o 2.º ciclo.

Com um objetivo final de fazer uma visita 
ao Oceanário de Lisboa, intenção prejudi-
cado pela pandemia de covid-19, foram os 
próprios pais dos alunos que fizeram força 
para que o projeto não morresse na praia e 
continuasse no 5.º ano.

“Isso mostra que o projeto teve muito su-
cesso”, considera a docente.

Naquela escola, o tema mais explorado 
foi o dos plásticos, com “ações de sensibili-
zação, a partir da escola, e que passaram da 
escola para a comunidade”.

Os próprios alunos mudaram os seus 
comportamentos, notou a professora, refe-
rindo que deixaram de utilizar as palhinhas 
que vêm com os pacotes de leite distribuí-
dos à hora do lanche.

Mas o mar esteve presente também nas 
aulas de Português, “com a literatura”, 
através “das músicas”, foram exploradas as 
questões culturais e entranhou-se também 
no programa de Matemática, “com concei-
tos como o de milhão”.

Graça Sociedade destaca também o im-
pacto que o projeto teve nas famílias: “Em 
Água de Pau, o sustento de muitas famílias 
é o mar. Muitos dos pescadores, por vezes, 
não têm essa preocupação, nomeadamente 
com o lixo. Nós fizemos essa sensibiliza-

ção, chamámos algumas pessoas à escola, 
os pais foram convidados e eles [os alu-
nos] apresentaram trabalhos sobre o que 
irá acontecer dentro de 50 anos, se não ti-
vermos cuidados com o mar. Com as coisas 
que os pais foram dizendo, compreende-
mos que alguma coisa os alunos levaram 
para casa”.

Também na EBI de Angra do Heroísmo, 
sob a alçada da professora Sandra Rodri-
gues, o projeto Educar para uma Geração 
Azul extravasou o 1.º ciclo e as fronteiras da 
escola, da ilha, até do arquipélago, chegan-
do a outros países da Europa.

A professora implementou esta iniciativa 
numa turma de regime educativo especial, 
para alunos que não concluíram o ensino 
primário, mas já não têm idade para fre-
quentar uma escola de 1.º ciclo, frequen-
tando uma turma com currículo adaptado.

Fundindo o projeto da Fundação Ocea-
no Azul com o projeto eTwinning, que une 
várias escolas europeias, a literacia azul 
chegou a duas escolas na Terceira, uma em 
São Jorge, duas no Pico e ainda escolas na 
Turquia, em Espanha e na Itália.

“Foi uma mais-valia, porque todos per-
cebemos que era mesmo um oceano co-
mum a todos. Foi mais enriquecedor do 
que estávamos à espera, tanto para os alu-
nos como para nós, professores”, considera 
Sandra Rodrigues.

Os alunos aprenderam “como é o ocea-
no” e foram sensibilizados para algumas 
das ameaças que enfrenta, vendo docu-
mentários, por exemplo, mas foram tam-
bém promovidas “limpezas da orla costeira 
entre todas as escolas e exposições com o 
lixo recolhido”, tudo “de forma colabora-
tiva”, destaca a docente.

Também nesta escola da ilha Terceira 
a pandemia veio trocar as voltas, mas foi 
possível “fazer muita coisa em casa”, com 
o “apoio dos pais e da família”.

Para esta professora, a formação e os 
recursos educativos disponibilizados “são 
muito úteis, consegue-se fazer uma abor-
dagem muito fluida, não dá muito traba-
lho, ao contrário do que se pensa”.

“O único esforço extra, se calhar, é olhar 
bem para os materiais e perceber a riqueza 
que está ali, porque temos pistas imensas 
para trabalhar a área da Matemática, a área 
de Estudo do Meio, Português, fichas que 
nos ajudam com as explorações possíveis”, 
adianta.

Com quase 300 professores formados nos 
Açores, a Fundação Oceano Azul e o Ocea-
nário de Lisboa não baixam os braços e pre-
param-se já para continuar o esforço, com 
ações de formação para docentes a decor-
rer durante o mês de julho e em setembro.

AO/MS

Secretário da Agricultura diz que houve “atraso” 
na aposta na produção biológica
O secretário regional da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural dos Açores, An-
tónio Ventura, defendeu que é preciso 
reforçar a aposta na agricultura bioló-
gica na região, alegando que houve um 
“atraso” nesta área.

“Houve de facto um atraso nesta apos-
ta [agricultura biológica], não houve 
uma sensibilização, nem houve uma 

consciencialização daquilo que podíamos 
ter como trunfo”, afirmou.

O governante, do executivo da coliga-
ção PSD-CDS-PPM, falava aos jornalistas, 
em Angra do Heroísmo, na ilha Terceira, 
à margem da assinatura de um protocolo 
com a cooperativa de produtos de agricul-
tura biológica Bio Azórica.

Para António Ventura, “é preciso apostar 
mais na agricultura biológica”, por isso, o 
executivo açoriano lançou recentemente 

um conjunto de ações em todas as ilhas, 
que pretendem incentivar a produção e o 
consumo destes produtos.

“Nós nos Açores temos tudo muito na-
tural, interessa-nos promover essa natu-
ralidade, ir ao encontro dos consumidores 
e ter práticas que são sustentáveis. É uma 
opção que damos aos consumidores e uma 
opção para quem quer produzir de modo 
biológico”, frisou, alegando que a agricul-
tura biológica se posiciona “na vanguarda 
daquilo que são as expectativas e as sensi-
bilidades dos consumidores”.

O protocolo assinado com a Bio Azóri-
ca é um de “mais de duas dezenas” que o 
executivo prevê assinar com associações e 
cooperativas da região, de apoio a “proje-
tos inovadores”.

“Estamos a falar de cerca de 1,2 milhões 
de euros que vão ser atribuídos a asso-
ciações e cooperativas. Representa um 

acréscimo relativamente aos outros anos”, 
avançou.

“Só podemos alavancar o desenvolvi-
mento rural dos Açores se tivermos par-
ceiros fortes para isso e com ideias”, acres-
centou.

Segundo o presidente da cooperativa, 
Miguel Garcia, este apoio vai permitir, en-
tre outras coisas, o acesso a um armazém e 
uma câmara de frio, para dar resposta ao 
crescimento da produção que a Bio Azórica 
tem vindo a registar.

“O volume de produção e a variedade de 
produtos produzidos nos Açores tem subi-
do. É uma evolução bastante significativa”, 
salientou.

Miguel Garcia admitiu que a produção 
em modo biológico em Portugal, e em con-
creto nos Açores, está “aquém de outros 
países da União Europeia”, mas disse que 
“há alguns sinais de que a governação vai 

olhando para a agricultura biológica com 
olhos diferentes”.

“Aquilo que pode ajudar a que se de-
senvolva o modo de produção biológico é 
apostar numa comunicação diferente junto 
do consumidor”, alertou.

Segundo o presidente da Bio Azórica, 
neste momento, 0,6% da área agrícola dos 
Açores é utilizada em modo de produção 
biológica certificada e cerca de 2% está em 
processo de conversão.

“Queremos que outras conversões se ini-
ciem e que este valor não dobre, mas qua-
druplique e por aí fora”, frisou.

De acordo com dados revelados recente-
mente pelo executivo açoriano, os Açores 
têm 184 produtores biológicos, que ocu-
pam uma área total de 2.376 hectares, em 
todas as ilhas do arquipélago.

AO/MS

Literacia azul chega a 60 escolas açorianas 
com cerca de 300 professores formados
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“O estado da imprensa na 
Madeira é mau”, afirma do 
diretor do Tribuna da Madeira
O Diretor do Semanário Tribuna da 
Madeira e das revistas Saber Madeira 
e Fiesta afirmou, esta quarta-feira (7), 
no parlamento madeirense que “o es-
tado da imprensa na Madeira é mau”. 
Edgar Aguiar falava na Comissão Es-
pecializada de Política Geral e Juven-
tude, na audição sobre os “Apoios à 
Comunicação Social Privada”. “Polí-
tica erradas fizeram com que os ór-
gãos de comunicação social, leia-se 
imprensa, fossem estrangulados até 
à asfixia”, disse.

Edgar Aguiar explicou que o grupo 
editorial que representa não se 
candidatou aos apoios do progra-

ma MEDIARAM, criado pelo Governo 

Regional, porque uma das condições era 
“a presença de 8 jornalistas”, a tempo 
inteiro, e lembrou que “os jornais e re-
vistas não se fazem apenas com jorna-
listas”.

O diretor do semanário Tribuna da 
Madeira queixou-se também da au-
sência de apoios extraordinários para a 
comunicação social madeirense, que foi 
muito prejudicada pela pandemia neste 
último ano e meio.

Pediu ainda que os orçamentos dos 
diferentes governos contenham verbas 
para publicidade institucional, de modo 
a “manter viva e com saúde a comuni-
cação social”.

JM/MS

Miguel Albuquerque afirma que 
não vai baixar o IVA na Madeira
O presidente do Governo Regional afir-
mou esta quarta-feira (7) que não vai bai-
xar o IVA na Madeira.

Miguel Albuquerque, que esteve em 
Câmara de Lobos, na apresentação 
de uma escultura no Ilhéu, disse à 

margem deste evento que a Região já bai-
xou 49 milhões de euros em impostos sobre 
o rendimento (IRC, IRS e Derrama) e que o 
imposto sobre o consumo não tem reper-

cussão sobre o consumidor.
Dando o exemplo da redução do IVA na 

restauração, o presidente do executivo re-
gional diz que quem foi a um restaurante 
depois dessa redução a conta não era mais 
baixa.

Albuquerque defende que é mais razoá-
vel a redução progressiva de impostos que 
têm efeito nos rendimentos das pessoas.

JM/MS

Região preocupada com aumento 
da variante delta mas consegue 
estar a viver próximo do normal
A variante Delta do coronavírus já repre-
senta 20% das amostras enviadas pela 
Região Autónoma da Madeira para o 
Instituto Ricardo Jorge, como divulgou 
na manhã de quarta-feira (7) o secretário 
regional de Saúde e Proteção Civil.

Pedro Ramos, que falava com a comu-
nicação social à margem da assinatu-
ra de um protocolo celebrado entre o 

Serviço Regional de Saúde e o Conservató-
rio - Escola Profissional das Artes da Ma-
deira, voltou a apelar à população que adira 
à vacinação em curso e à testagem quinze-
nal nas farmácias para estar mais protegida 
destas novas variantes.

De qualquer modo, a Região está cada 
vez mais protegida, graças a todo o traba-
lho desenvolvido pelas autoridades regio-
nais, como salientou, já durante a cerimó-
nia. “Ao fim de 19 meses, estamos a ganhar 
esta guerra”, disse. “Temos poucos casos, 
estamos desconfinados e a viver próximo 
do normal. A minha mensagem nesta nova 
luta que ainda não acabou, é que, quando 
forem chamados para serem vacinados, 
que respondam sempre sim e continuem a 
fazer o teste de 15 em 15 dias”.

JM/MS

40% da população residente 
tem já a vacinação completa

Até ao dia 04 de julho, foram adminis-
tradas na Região Autónoma da Madei-
ra, 232.172 vacinas contra a COVID-19, 
desde o dia 31 de dezembro de 2020. A 
informação é da Secretaria Regional de 
Saúde, em comunicado.

As pessoas vacinadas integram os gru-
pos prioritários definidos no Plano 
Regional de Vacinação contra a CO-

VID-19 na RAM, de acordo com a alocação 
das vacinas à região.

Do número total de vacinas adminis-
tradas (232.172), 131.130 correspondem a 
administração da primeira dose e 101.042 
foram segundas doses da vacina. Isto signi-
fica que 40% da população residente tem já 
a vacinação completa e 52% uma dose da 

vacina.
Na semana em análise, foram adminis-

tradas 22 210 vacinas, das quais 9927 foram 
primeiras doses e 12.283 segundas doses de 
vacina. A destacar o facto de o concelho 
do Porto Moniz ter ultrapassado a taxa dos 
70% da população residente com pelo me-
nos uma dose da vacina. Recorde-se que o 
primeiro concelho a alcançar tal meta foi o 
Porto Santo.

Durante esta semana foi  dada continui-
dade com a vacinação contra a COVID-19, 
por toda a região, com destaque para o re-
forço de vacinação à população residente 
nos concelhos de Câmara de Lobos e Santa 
Cruz.

JM/MS

‘Noites musicais 2021’ 
animam Machico
A Câmara Municipal de Machico prepa-
rou um ciclo de espetáculos inseridos 
na iniciativa ‘Noites Musicais’, programa 
musical que já tem vindo a marcar pre-
sença nas noites de verão do concelho.

No sentido de aproximar a cultura da 
população, este os espetáculos irão 
decorrer pelas cinco freguesias do 

município, sempre aos sábados entre o dia 
10 de julho e 4 de setembro. De referir que os 
espetáculos inseridos nesta nova edição são 
de entrada livre, embora sujeitos à lotação 
do espaço (lugares sentados). A autarquia 
destaca ainda que todos estes concertos 
serão realizados no cumprimento rigoro-
so das medidas de prevenção da Covid-19 
emanadas pela Direcção-Geral de Saúde, 
alertando todos aqueles que pretendam as-
sistir aos concertos a utilizarem a máscara 
de proteção. É ainda intuito do município 
dar oportunidade a artistas/coletividades 
locais e regionais de apresentarem os seus 
repertórios. Conheça aqui a programação 
que a autarquia irá apresentar já a partir do 

próximo sábado, dia 10 de julho:
10 de julho, 20h30 – O Machetinho
Largo da Igreja do Porto da Cruz
17 de julho, 20h30 – Tiago Sena
Forte de Nossa Senhora do Amparo
24 de julho, 20h30 – Banda Municipal de 
Machico
Largo da Praça
31 de julho, 20h30 – Miro Freitas
Largo de São Sebastião
Caniçal 07 de agosto, 20h30 – Fado de Salão
Jardim do Solar do Ribeirinho
14 de agosto, 20h30 – Grupo de Fados Átrio 
da Igreja de Água de Pena
21 de agosto, 20h30 – Banda d’ Além Largo 
da Banda d’ Além
Machico 28 de agosto, 20h30 – Varejenta e 
Amigos (participação especial dos A Caçoar)
Largo da Igreja de Nossa Senhora do Bom 
Caminho
4 de setembro, 20h30 – Alexandra Barbosa Trio
Forte de Nossa Senhora do Amparo

JM/MS
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Funcionários do PAM suspeitos 
de desvio de fundos humanitários 
no centro de Moçambique
O Gabinete Provincial de Combate a 
Corrupção em Sofala anunciou a aber-
tura de um processo contra dois funcio-
nários do Programa Alimentar Mundial 
(PAM) na cidade da Beira, suspeitos do 
desvio de oito milhões de meticais (106 
mil euros).

“Eles efetuaram levantamentos através 
de cheques nas contas da instituição 
e introduziram os valores nas suas 

respetivas esferas patrimoniais”, declarou 
Anastácio Matsinhe, porta-voz do Gabine-
te Provincial de Combate a Corrupção em 
Sofala, durante uma conferência de im-
prensa na cidade da Beira.

Segundo a fonte, as autoridades detive-
ram preventivamente uma pessoa e a ou-
tra, um superior hierárquico, encontra-se 
em parte incerta, após pedir demissão da 
agência.

“Os atos praticados por estes funcioná-
rios consubstanciam o crime de peculato”, 
acrescenta o porta-voz, avançando que a 
funcionária detida confessa ter levantado 

os valores, embora considere que o mon-
tante foi entregue totalmente ao outro fun-
cionário agora foragido. Segundo a fonte, 
caso seja comprovada em sede de tribunal 
do seu envolvimento no desvio, os funcio-
nários de PAM podem ser punidos com pe-
nas entre oito e 12 anos.

“Estes funcionários são equiparados a 
servidores públicos, sendo o PAM uma ins-
tituição ligada à Organização das Nações 
Unidas, de que Moçambique é parte e que é 
uma organização de direito público”, frisou 
Anastácio Matsinhe, acrescentando que foi 
a própria instituição que deu conta do de-
saparecimento dos fundos.

Contactado pela Lusa, o PAM em Moçam-
bique disse que a instituição tem uma “polí-
tica de tolerância zero em relação ao desvio 
de recursos”, considerando que “todas as 
acusações são investigadas com rigor”.

“O PAM leva todas as denúncias a sério 
e temos mecanismos para lidar com a má 
conduta em todos os níveis”, refere a agên-
cia numa nota de reação enviada à Lusa.

A21/MS

Governo angolano alivia restrições 
e reabre restauração em Luanda 
ao fim de semana
O Governo angolano anunciou na quar-
ta-feira(7) um alívio de restrições face à 
pandemia de covid-19, com reabertura 
dos restaurantes aos fins de semana em 
Luanda e extensão de horários para vá-
rias atividades, uniformizando as regras 
em todo o território.

As medidas atualizadas da situação de 
calamidade pública, que vão vigorar 
entre 09 de julho e 07 de agosto, fo-

ram apresentadas, em Luanda, pelo minis-
tro de Estado e chefe da Casa Civil do Presi-
dente da República, Adão de Almeida.

As regras, que penalizavam essencial-
mente a província de Luanda, foco da pan-
demia em Angola, vão voltar a ser unifor-
mizadas em todo o território nacional, com 
alargamento de horários em várias ativi-
dades, regresso da restauração e cinemas a 
Luanda e aumento da força de trabalho nos 
serviços públicos e privados.

O comércio de bens e serviços vai fun-
cionar das 07:00 às 20:00 em todo o país e 
é alargado o horário dos mercados e venda 
ambulante até às 18:00.

Os restaurantes e similares, fechados 
ao fim de semana em Luanda desde 10 de 
maio, podem voltar a abrir, entre as 06:00 
e as 22:00, com limite de quatro pessoas 
por mesa e sem criação de pistas de dança, 
sublinhou o ministro.

Mantém-se a obrigatoriedade do uso de 
máscara e o dever cívico de recolhimento, 
mas a circulação na via pública, aceite até 
às 22:00 passa para as 00:00, podendo ser 
retomada a partir das 05:00.

A pandemia de covid-19 provocou pelo 
menos 3.996.519 mortos em todo o mun-
do, resultantes de mais de 184,4 milhões de 
casos de infeção pelo novo coronavírus, se-
gundo um balanço recente feito pela agên-
cia France-Presse.

A21/MS

Interpol emite mandado internacional 
de prisão para filho de ex-Presidente 
do Mali
A Interpol emitiu na segunda-feira (5) 
um mandado internacional de prisão 
para Karim Keita, um dos filhos do anti-
go Presidente do Mali Ibrahim Boubacar 
Keita, no âmbito de uma investigação 
sobre um desaparecimento de um jorna-
lista em 2016.

De acordo com a agência noticio-
sa AFP, citando fonte próxima do 
processo, a difusão vermelha da 

Interpol contra o ex-deputado maliano foi 
disseminada a pedido de um juiz de um tri-
bunal de Bamaco.

A informação foi confirmada à AFP por 
um funcionário do escritório da Interpol 
no Mali. O jornalista maliano Birama Tou-
ré, que trabalhou no semanário Le Sphinx, 
com sede em Bamaco, não é visto desde 29 
de janeiro de 2016, segundo a família e o 
diretor da publicação, Adama Dramé, afir-
mando que temem que tenha sido seques-
trado, torturado e morto após vários meses 
de detenção.

Acreditando ter sido difamado pelo Le 
Sphinx, segundo a AFP, Karim Keita apre-
sentou queixa por difamação contra o di-
retor do semanário e contra um jornalista 

de uma estação de rádio privada da capital 
maliana, em 2019, negando qualquer en-
volvimento no desaparecimento de Birama 
Touré. Karim Keita refugiou-se na Costa do 
Marfim após escapar da prisão, aquando do 
golpe militar liderado pelo coronel Assimi 
Goita que derrubou o seu pai, em 18 agosto 
de 2020.

A21/MS

Forças rebeldes da Etiópia aceitam cessar-fogo, mas impõem condições
As forças rebeldes da região de Tigray, 
na Etiópia, comunicaram, no passado 
domingo (4), que aceitam um “cessar-
-fogo de princípio”, mas impõem uma 
lista de condições apertadas para o 
formalizarem.

“Sujeito à garantia, a toda a prova, de 
que a segurança do nosso povo não 
será comprometida por uma segun-

da vaga de invasões, aceitamos um ces-
sar-fogo de princípio”, disse o “governo 
do Tigray”, em comunicado. “Porém, 
antes de formalizar um acordo de ces-
sar-fogo, os problemas espinhosos que 
se seguem devem ser resolvidos”, frisou, 
enumerando condições.

Entre elas está a retirada, para “as suas 
posições antes da guerra”, das forças eri-
treias e amhara (grupo étnico da Etiópia) 

que apoiam o exército etíope na operação 
militar desencadeada há oito meses con-
tra as autoridades locais da região do Nor-
te. Mas também há exigências políticas, 
como a reposição no poder do “governo 
democraticamente eleito do Tigray”.

A região de Tigray é palco de comba-
tes desde que o primeiro-ministro etíope, 
Abiy Ahmed, enviou o exército, no início 
de novembro, para derrubar o governo 
local, da Frente de Libertação do Povo 
de Tigray. O primeiro-ministro - Prémio 
Nobel da Paz 2019 - acusa os dirigentes 
locais de terem orquestrado ataques a ba-
ses militares, o que estes desmentem.

Os rebeldes querem ainda que Abiy 
Ahmed e Issaias Aferworki, Presidente 
da Eritreia, sejam responsabilizados pelos 
“danos que causaram” e que as Nações 
Unidas criem uma comissão de inquérito 

independente para apreciar os “horríveis 
crimes” cometidos nos últimos meses.

As forças de Tigray exigem ainda a 
“distribuição, sem entraves, de ajuda hu-
manitária, a partir de todas as direções e 
por todos os meios de transporte” e o re-
torno de todos os deslocados.

As autoridades rebeldes reafirmam o 
“apoio sem reservas” à ajuda humani-
tária e dizem poder garantir a segurança 
dessas operações. Vários países e as Na-
ções Unidas já apelaram a um cessar-fo-
go, para permitir que a ajuda humanitária 
chegue à população. No sábado (3), de 
visita a Lisboa, o secretário-geral das Na-
ções Unidas, António Guterres, apelou a 
um “cessar-fogo autêntico” e reclamou 
“acesso humanitário a todo o território”. 
A organização denunciou, nos últimos 
dias, dificuldades em chegar às pessoas 

que estão a necessitar de assistência. Se-
gundo dados divulgados pelas Nações 
Unidas, cerca de 400 mil pessoas estão 
em situação de fome na região de Tigray, 
e outras 1,8 milhões em risco de passarem 
a estar. Depois de, a 28 de junho, as For-
ças de Defesa de Tigray (TPLF, na sigla 
original) terem recuperado a capital re-
gional, Mekele, o governo federal decre-
tou um “cessar-fogo unilateral”, que os 
rebeldes consideraram “uma piada”. Em 
seguida, recuperaram o controlo de uma 
grande parte do Tigray.

Adis Abeba tem rejeitado dialogar com 
os líderes das TPLF, classificadas, em 
maio, pelo Parlamento etíope, como “or-
ganização terrorista”.

JN/MS
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Brasil supera 18,9 milhões de casos 
e 528 mil mortos
O Brasil ultrapassou esta quarta-feira (7) 
a barreira de 18,9 milhões de infeções 
pelo novo coronavírus (18.909.037) e tota-
liza 528.540 mortes devido à covid-19, in-
formou o Ministério da Saúde brasileiro.

Desse total, 1.648 óbitos e 54.022 no-
vos casos foram contabilizados en-
tre terça (6) e quarta-feira (7), num 

momento em que a média móvel de casos e 
mortes no país está em queda.

Contudo, segundo o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde, os dados do Esta-
do de Rondônia apresentam “inconsistên-
cias”, podendo os números reais ser dife-
rentes do total apresentado.

De acordo com o último boletim epide-
miológico difundido pelo Governo brasi-
leiro, a taxa de incidência da covid-19 no 
país aumentou nesse dia para 252 mortes e 
8.998 casos por 100 mil habitantes. Já a taxa 
de letalidade permanece fixada em 2,8%.

Em números absolutos, o Brasil, com 212 
milhões de habitantes, é o segundo país 
com mais mortes em todo o mundo, depois 

dos Estados Unidos, e o terceiro com mais 
casos, superado pelos norte-americanos e 
pela Índia. Era também, nesse dia, a nação 
com maior número de óbitos e de casos de 
covid-19 em todo o mundo, de acordo com 
o painel Worldometer.

Internamente, São Paulo é o foco da 
pandemia no país, ao concentrar 3.824.111 
diagnósticos positivos de Sars-CoV-2 e 
130.935 vítimas mortais desde que a doen-
ça chegou ao Estado, em fevereiro de 2020, 
e até dia 7 de julho.

O governador de São Paulo, João Doria, 
anunciou esta semana o adiantamento em 
30 dias da conclusão da entrega de doses da 
vacina Coronavac, da chinesa Sinovac mas 
desenvolvida no Brasil pelo Instituto Bu-
tantan, para o Programa Nacional de Imu-
nização (PNI) do Ministério da Saúde.

Com o adiantamento, o contrato de 100 
milhões de doses do Butantan, vinculado 
ao executivo de São Paulo, com o Ministé-
rio da Saúde será concluído até 31 de agos-
to, segundo o governador. Doria anunciou 
ainda a compra de quatro milhões de do-

ses da Coronavac destinadas apenas para a 
imunização da população ‘paulista’.

Questionado sobre a legalidade de com-
prar doses para São Paulo antes de entregar 
as vacinas adquiridas pelo Governo Fede-
ral, Doria declarou que a negociação por 
parte de Estados foi autorizada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

“Nós estamos amparados pela decisão do 
STF, assim como qualquer outro Estado ou 
conjunto de Estados, que nos permite com-
prar diretamente vacinas e aplicar na sua 
população”, disse o governador.

Ainda de acordo com Doria, essas doses 
virão da China já prontas e não necessitam 
de processamento por parte do Instituto 
Butantan.

A pandemia de covid-19 provocou pelo 
menos 3.996.519 mortos em todo o mundo, 
resultantes de mais de 184,4 milhões de ca-
sos de infeção pelo novo coronavírus, se-
gundo um balanço recente feito pela agên-
cia France-Presse.

JN/MS

Oitenta pessoas 
transexuais foram 
assassinadas no 
Brasil no primeiro 
semestre
Oitenta pessoas transexuais fo-
ram assassinadas no Brasil, no 
primeiro semestre deste ano, di-
vulgou esta quarta-feira (7) a As-
sociação Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra).

Ao todo, a Antra registou a 
morte de 89 transexuais de 
janeiro a junho no país, dado 

que inclui nove suicídios.
Aconteceram ainda 33 tentativas 

de homicídio e 27 violações de direi-
tos humanos.

No primeiro semestre do ano, a 
associação registou o assassínio de 
78 travestis e mulheres transexuais e 
2 transexuais masculinos.

A média de assassínios desta po-
pulação no primeiro semestre no 
levantamento que engloba dados de 
2017, 2018, 2019, 2020 e 2021, é de 
84 casos, com cerca de 14 casos por 
mês. “Em 2021 tivemos, até ao mo-
mento, uma média de 13,3 casos por 
mês, o que chama atenção pela pro-
ximidade com a média móvel e exige 
atenção durante o decorrer do ano”, 
destacou a Antra.

A organização frisou, porém, que 
esta redução não significa que a si-
tuação em todos os meses seja de de-
clínio constante.

“Em maio e junho observamos 
números de até 5 pontos acima da 
média, e com relação aos estados, 
seguimos a mesma lógica: São Pau-
lo, Ceará e Bahia, Minas gerais e Rio 
de Janeiro e Paraná, são os estados 
com o maior número de casos, e te-
mos observado com muita atenção 
uma onda de ataques transfóbicos 
em Pernambuco durante o mês de 
junho”, informou o relatório.

Além disso, a Antra informou que 
denúncias sobre casos de violências 
contra pessoas transexuais têm-se 
intensificado no Brasil com uma 
maior veiculação de notícias nos 
mais diversos meios de comunica-
ção social.

Outro dado relevante diz respeito 
a crimes cometidos contra vítimas 
cada vez mais jovens.

Entre pessoas onde foi possível 
identificar a idade em 2021, apenas 
12 (cerca de 15%) conseguiram ul-
trapassar a estimativa média de vida 
dos transexuais no Brasil, que é de 35 
anos. As demais estavam na faixa de 
13 a 35 anos.

“Já nos primeiros dias do ano, de-
parámo-nos com o assassínio brutal 
de uma adolescente transexual de 
13 anos, no interior do Ceará -- tor-
nando-se a mais jovem vítima do 
‘transfeminicídio’ do país. E chama 
a atenção que o seu algoz também 
era um menor de idade. E ao longo 
do semestre vimos repetir em forma 
e intensidade, a crueldade com que 
esses casos têm acontecido”, desta-
cou o relatório da Antra.

A organização informou ainda que 
a maioria das vítimas expressava pu-
blicamente o género feminino, sen-
do travestis e mulheres transexuais, 
e da raça negra.

JN/MS

Aziz anuncia prisão de ex-diretor 
da Saúde acusado de corrupção
O presidente da CPI da Covid, senador 
Omar Aziz (PSD-AM), anunciou nesta 
quarta-feira (7) a prisão do ex-diretor do 
Ministério da Saúde Roberto Dias por 
falso testemunho durante seu depoi-
mento aos senadores. A prisão de con-
vocados é feita pela Polícia Legislativa 
do Senado, que levará Dias até sua dele-
gacia para efetuar o mandado de prisão, 
quando será entregue à Polícia Federal.

“Não aceito que a CPI vire chacota. 
Nós temos 527 mil mortos, e os caras 
brincando de comprar vacina! Porque 

ele não teve esse empenho para comprar a 
Pfizer, que era de responsabilidade dele na 
época. Ele está preso por mentir, por perjú-
rio”, declarou Aziz.

O parlamentar usou como base para o 
pedido de prisão a contradição entre áu-
dios do celular do representante da Dava-
ti Medical Supply e policial militar, Paulo 
Dominguetti, que denunciou Dias por pe-
dir propina pela compra de 400 milhões 
de doses da Astrazeneca, e o depoimento 

do ex-diretor.  Dias afirmou aos senado-
res repetidas vezes que seu encontro com 
Dominguetti em fevereiro deste ano, onde 
teria ocorrido a proposta de propina, teria 
acontecido por coincidência. “Não era um 
jantar com fornecedor, era um jantar com 
um amigo”, disse.

Aziz, porém, rebateu com mensagens 
apreendidas do celular de Dominguetti que 
o mostram avisando, no dia 25 de feverei-
ro, aos seus superiores na Davati que se en-
contraria com Roberto Dias.

Depois do encontro, Dias foi acusado por 
Dominguetti de ter pedido propina de US$ 
1 por dose comprada no início da nego-
ciação da vacina da Astrazeneca/Oxford, 
que não trabalha com intermediários para 
negociar com o Ministério da Saúde. O ex-
-diretor negou as acusações à CPI, chamou 
Dominguetti de “picareta” e disse que as 
acusações contra ele “partem de pessoas 
desqualificadas”. 

Essa foi a primeira vez que Aziz pediu 
a prisão de um depoente durante os tra-
balhos da CPI, marcando uma mudança 

em sua postura como presidente. Ele já 
foi pressionado por senadores a prender 
outros dois convocados: o ex-secretário 
Especial de Comunicação Social da Presi-
dência da República, Fabio Wajngarten, e o 
representante Luiz Dominguetti.

Os dois mostraram claras contradições 
entre seus depoimentos e documentos ofi-
ciais ou periciados, mas Aziz negou os pe-
didos mesmo quando vieram do relator da 
CPI, senador Renan Calheiros (MDB-AL).

Por isso, a prisão de Dias gerou protestos 
de senadores governistas e oposicionistas, 
que questionaram o motivo de outros de-
poentes não terem sido presos até agora. 
Aziz não aceitou nenhum pedido de recon-
siderar a prisão. 

“Todo depoente que estiver aqui que 
achar que pode brincar terá o mesmo des-
tino dele. Ele que recorra na Justiça, mas 
ele está preso e a sessão está encerrada”, 
finalizou o presidente.

JN/MS
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Violência

Emirados

MUNDO

Quatro alegados assassinos do Presidente 
do Haiti foram mortos a tiro
Quatro pessoas alegadamente envolvi-
das no assassínio do Presidente haitia-
no, Jovenel Moise, foram mortas pela 
polícia e duas outras foram detidas na 
quarta-feira (7), anunciou o Diretor Geral 
da Polícia, Léon Charles.

A operação também levou à libertação 
de três agentes da polícia que tinham 
sido raptados pelos alegados assassi-

nos. 
“Quatro mercenários foram mortos, dois 

foram intercetados e estão sob o nosso con-
trolo. Três polícias que tinham sido feitos 
reféns foram resgatados”, afirmou Léon 
Charles.

Os alegados assassinos foram interceta-
dos pela polícia após um intenso tiroteio 
em Pelerin, onde se situa a residência de 
Moise, segundo o secretário de Estado da 
Comunicação, Frantz Exantus.

Já o ministro da Cultura e Comunicação, 
Pradel Henriquez, reiterou que os atacan-
tes são estrangeiros que falam espanhol e 
inglês, mas não forneceram detalhes sobre 
a sua nacionalidade ou identidade.

O primeiro-ministro interino, Claude Jo-
seph, salientou que a situação de segurança 
no país está “sob controlo”, acrescentando 
ainda que o relatório forense sobre a morte 
de Moise foi concluído e que o seu corpo foi 
subsequentemente transferido para uma 

morgue na capital. Em relação ao estado de 
saúde da primeira-dama, Martine Moise, 
também ferida no ataque, assegurou que 
está “fora de perigo”, depois de ter sido 
transferida para um hospital em Miami, 
Estados Unidos.

Joseph também relatou ter tido uma con-
versa telefónica com o secretário de Estado 
norte-americano, Antony Blinken, com 
quem discutiu a situação política no país.

Em particular, discutiram a organização 
das eleições presidenciais e legislativas, 
marcadas para 26 de setembro. “Felizmen-
te, muitos setores da oposição condenaram 
o assassínio”, disse Joseph, que horas an-
tes tinha pedido expressamente à oposição 

que se juntasse à condenação da morte de 
Moise.

O Presidente haitiano, Jovenel Moise, 
foi assassinado na quarta-feira (7) em casa, 
um acontecimento que ameaça desestabi-
lizar ainda mais o país das Caraíbas, que já 
enfrenta uma crise política e de segurança.

Depois de ter “soldados da paz” desta-
cados no Haiti durante anos, a ONU ape-
nas possui atualmente no país mais pobre 
da América uma missão de apoio político, 
encarregada de “aconselhar” e “apoiar” o 
Governo haitiano nos esforços para refor-
çar a estabilidade política e a boa gover-
nança.

JN/MS

Uma explosão de grandes dimensões 
abalou esta quarta-feira (7) o Dubai, 
epicentro comercial dos Emirados Ára-
bes Unidos, e segundo o Governo terá 
tido origem num navio de contentores 
ancorado no porto.

“Os meios de Proteção Civil do Dubai 
estão atualmente a lidar com um in-
cêndio causado por uma explosão de 

um contentor marítimo, a bordo de um 
barco no porto de Jebel Ali”, informaram 
as autoridades do Dubai em comunicado 
difundido pelas redes sociais.

“Até agora, não há a registar feridos no 
incêndio no porto de YJebel Ali”, acrescen-
tou. A extensão dos danos causados pela 
explosão no porto e na carga não foi ime-
diatamente esclarecida.

Vídeos gravados por moradores do Du-
bai e divulgados nas redes sociais mostram 
uma bola de fogo a iluminar o céu noturno 
do emirado, por volta das 23.45 horas lo-
cais (20.45 horas em Portugal continental).

Testemunhas relataram tremores em pré-
dios em toda a zona, incluindo em bairros si-
tuados até 25 quilómetros do local da explosão.

JN/MS

Violenta explosão no porto do Dubai
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Mercados

EUA

O ex-Presidente dos Estados Unidos 
Donald Trump anunciou esta quarta-fei-
ra (7) que irá mover uma ação coletiva 
contra o Facebook, Google e Twitter, que 
abrange também os presidentes exe-
cutivos destas empresas tecnológicas 
norte-americanas, por ataques à sua “li-
berdade de expressão”. Trump disse, em 
conferência de imprensa, que procurará 
provar a ilegalidade da suspensão das 
suas contas nas redes sociais e platafor-
mas digitais em questão, descrevendo a 
decisão como “censura”.

O antigo Presidente norte-america-
no acrescenta que quer defender a 
Constituição e que as empresas tec-

nológicas devem deixar de “silenciar” e de 
“cancelar” os cidadãos norte-americanos. 
As contas do Trump nas redes sociais Face-
book e Twitter continuam suspensas após o 
assalto ao Congresso dos EUA, no passado dia 
6 de janeiro por uma multidão de apoiantes 
do ex-Presidente.

JN/MS

A Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) ainda não chegou a 
acordo sobre as quotas de produção e 
o prolongamento do pacto de corte da 
oferta. Os Emirados Árabes Unidos só 
dão luz verde se houver alterações. En-
quanto isso, os preços dos combustíveis 
continuam a subir.

É preciso recuar a 2012 para encontrar 
preços de combustíveis em Portugal 
mais elevados do que os que hoje são 

praticados, e a previsão dos analistas é que 
a tendência de subida continue nos próxi-
mos tempos. A par do grande peso que os 
impostos têm no custo final dos combustí-
veis no país (quase 60% do preço), a subi-
da das cotações do petróleo nos mercados 
internacionais (que aumentaram 50% este 
ano) também tem a sua quota-parte de cul-
pa para que a gasolina e o gasóleo estejam 
mais caros. 

Um litígio no mundo árabe sobre as quo-
tas de produção travou, esta semana, as 
negociações entre os maiores produtores 
do planeta, deixando os mercados no lim-
bo e empurrando os preços para picos que 
não se registavam desde 2014 - na manhã 
de 6 de julho, os contratos futuros de WTI 
(West Texas Intermediate) para entrega em 
agosto fixavam-se em 76,98 dólares (65,02 
euros). Habitualmente aliados, os Emira-
dos Árabes Unidos (EAU) e a Arábia Saudi-
ta entraram em desacordo: Riade, à cabeça 
da OPEP+ (aliança que junta a Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo e ou-
tros produtores relevantes, como a Rússia), 

não conseguiu convencer Abu Dhabi a as-
sinar um acordo para lançar determinada 
quantidade de crude para o mercado em 
agosto e prolongar a duração do atual pacto 
de corte da produção.

Emirados Árabes Unidos desunem 
aliança

A OPEP+ quer aumentar as exportações 
em mais dois milhões de barris diários 

entre agosto e dezembro, continuando a 
abrir as torneiras mas de forma gradual. 
E, ao mesmo tempo, também prevê o pro-
longamento do acordo de corte da oferta 
por mais oito meses (para que, até abril 
de 2022, não entrem no mercado os quase 
seis milhões de barris que os membros da 
OPEP+ mantêm no subsolo).

Mas os Emirados continuam a bater o 
pé, discordando de uma extensão do pacto 

nestes moldes, e só dão luz verde se houver 
uma revisão do volume-base de referência 
dos cortes (o nível de produção a partir do 
qual se calculam as reduções de cada país), 
de forma a poder bombear mais petróleo. 
Os EAU, que ficaram com 30% da sua ca-
pacidade parada como resultado do atual 
acordo de retirada de crude, têm planos 
ambiciosos para aumentar a produção de-
pois de terem investido largos milhares de 
milhões de dólares no reforço da sua capa-
cidade. 

Assim, querem uma produção de base 
de 3,8 milhões de barris por dia em vez dos 
3,168 milhões definidos - ora, se a redução 
que lhe couber for calculada a partir de um 
volume-base superior, não terão de cortar 
tanto na produção.

Como todos os acordos da OPEP+ reque-
rem uma aprovação por unanimidade, as 
23 nações que a compõem cancelaram, na 
segunda-feira (5), aquela que seria a ter-
ceira reunião para chegar a acordo sobre 
o rumo a dar à sua política de produção a 
partir de agosto. 

Acontece que a indefinição de um volu-
me de mais entrada de crude no mercado 
petrolífero levanta temores sobre a esta-
bilidade do grupo, numa altura em que a 
oferta não está a acompanhar o aumento da 
procura (explicada pelo levantamento das 
restrições associadas à pandemia) e em que 
os preços continuam a subir.

JN/MS

A guerra dos donos do petróleo que está 
a aumentar o preço dos combustíveis

Trump anuncia ação 
judicial coletiva contra 
Facebook, Google e Twitter
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De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparknissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparknissan.com

Offers available between July 2nd and August 3rd, 2021. Representative finance example based on 2021 Versa S MT selling price is $18,289 financed at 0% APR equals 60-month term. $0 down payment 
required. Cost of borrowing is $0 for a total obligation of $18,289 on approved credit, rat may vary depending on credit and other factors, ask your dealer for details. Representative monthly lease offer based 
on a new 2021 Sentra S Plus CVT at 0% lease APR for 24 months equals monthly payments of $325 with $0 down payment, and $0 security deposit. Lease based on a maximum of 20,000 km/year with excess 
charged at $0.10/km. Total lease obligation is $7,803. Standard rate finance cash of $4,000 is applicable only to customers purchasing a new and previously unregistered 2021 Maxima Platinum from any 
authorized Nissan dealer in Canada between July 2 - August 3, 2021. Standard rate finance cash will be deducted from the negotiated price before taxes and cannot be combined with lease or finance 
subvented rates or any other offer. No cash surrender or other value. Cannot be applied to past transaction. Certain conditions apply. When financing through NCF, Conditions apply. Offers subject to change 
or cancellation without notice. While quantities last. Ask your dealer or visit www. Nissan.ca for complete details. Nissan names, logos and slogans are trademarks owned by or licensed to Nissan Motor CO. 
Ltd. And/or its North American subsidiaries. ©2021 Nissan Canada Inc. All rights reserved. 
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Ninho Vazio: Como vender  
o lugar que chama de lar?

Evite os erros que lhe podem custar milhares de dólares.

Considera sofrer da síndrome do “Ninho Vazio” que precisa de um lar para o futuro? É hora de 
reduzir o tamanho da sua casa ou mudar para outra mais adequada para seus anos de descanso?

Como milhares de outras pessoas, depois de anos com a sua casa cheia de crianças a preencher-
-lhe os corredores, as salas, com brinquedos pelo chão, barulho e música a fazer-lhe companhia, 
de repente... vê-se sozinho entre paredes mais nuas, sem vida e o único zumbido é o do frigorífico. 
As divisões da casa carregam memórias com as fotografias penduradas, mas há demasiados 
quartos vazios, porque os seus filhos seguiram com a vida deles. No entanto, os seus próximos 
anos, que se esperam mais livres, são empolgantes e é hora de seguir em frente também.

Se se encontra nessa situação, não se preocupe! Existem muitas oportunidades maravilhosas 
para poder viver este novo capítulo da sua vida. Basta saber o que é preciso fazer para tirar o 
máximo proveito do património que construiu na sua casa atual.

Para ajudá-lo a entender os problemas envolvidos durante esse processo e estar informado para 
evitar os 7 erros mais comuns e dispendiosos que a maioria daqueles que vivem este “Ninho 
Vazio” cometem, entre em contacto comigo.

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Moradia isolada numa grande localização 
e bom lote. Também considerada como Du-
plex! Quatro divisões por andar. Primeiro piso: 
dois grandes quartos, cozinha e sala. Segun-
do piso: quarto principal, com janela grande, 
closet duplo, quarto generoso com armário, 
sala de estar formal e cozinha atualizada. 
Cave com entrada separada, grande quarto, 
lavandaria e casa de banho. Garagem privada 
e amplo quintal.

Bungalow completamente renovado com 
uma garagem dupla, quintal grande privado! 
Cozinha moderna com balcões em granito, 
breakfast bar, eletrodomésticos em stain-
less steel, concerto aberto, 2 quartos + es-
critório, casa-de-banho moderna. Basement 
acabado com um grande espaço para coz-
inha, casa-de-banho moderna e quarto com 
armários duplos. Garagem dupla espaçosa 
e quintal grande totalmente cercado. 

Old Weston & KeeleOssington & Dupont

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

David Baddiel e Frank Sinner, dois come-
diantes ingleses, e a banda de rock The 
Lightning Seeds lançaram a 20 de maio 
de 1996 aquele que se viria a tornar num 
dos “hinos” da seleção inglesa de fute-
bol - na altura, o objetivo era assinalar 
a participação da equipa no Euro96, que 
teve a Inglaterra como anfitriã. A música 
foi composta por Ian Broudie, enquanto 
que Baddiel e Sinner se encarregaram 
da letra.

Mas este hino tem uma interessante 
particularidade: ao invés de in-
centivar os atletas ou de exaltar os 

feitos já alcançados, a letra desta canção 
fala sobre as alegrias e tristezas diretamen-
te ligadas ao futebol, tudo isto num tom 
maioritariamente satírico. O que é certo é 
que “a coisa pegou”, e é bastante comum 
ouvirmos o refrão (“it’s coming home”) ser 
cantado pelos adeptos nos jogos ingleses.

Dito isto, estará esta música, 25 anos 
depois, prestes a fazer realmente senti-
do? Estará a taça de campeões europeus a 
caminho do país que, segundo reza a his-
tória, inventou o futebol - tal como hoje o 

conhecemos - em 1863? 
Só o saberemos este sábado, dia 11 de 

junho, quando os ingleses enfrentarem a 
outra seleção finalista: a (quase) sempre 
apaixonante Itália. Uma seleção que se 
“refrescou” e que voltou a brindar-nos 
com bom futebol, trazendo de volta as 
memórias que temos da Squadra Azzurra. 

E como é que chegámos até aqui? Bem, 
durante esta semana disputaram-se as 
meias-finais deste Europeu, que opuse-
ram, num primeiro momento, a Itália e a 
Espanha.

Foram 120 minutos de muita emoção e 
bom futebol, proporcionados sobretudo 
pela equipa comandada por Luis Enrique, 
neste que foi o sétimo duelo entre estas 
duas seleções em Europeus.

Dani Olmo, que “sentou” Morata no 
banco de suplentes, fez um grande jogo 
e obrigou Donnarumma a uma primeira 
grande defesa aos 25’. 

Por outro lado, a ocasião mais flagran-
te do lado italiano surgiu apenas aos 45’, 
quando Emerson Palmieri, assistido por 
Insigne, rematou ao poste.

Os golos chegaram então na segunda 
parte: adiantaram-se os italianos com um 
grande golo de Chiesa, aos 60’. Numa jo-
gada de contra-ataque, o médio da Juven-
tus aproveitou da melhor forma um corte 
incompleto de Laporte, enviando a bola, 
em arco, para o fundo das redes de Simón.

Os espanhóis responderam 20 minutos 
depois, numa combinação entre Morata e 
Dani Olmo. Foi o avançado, que também 
ele alinha pela Vecchia Signora e que foi 
lançado na segunda metade da partida, 
que igualou a eliminatória e que empurrou 
a partida para prolongamento - o terceiro 
da Espanha neste Europeu. Nada se deci-
diu nesses 30 minutos e, portanto, seguiu-
-se a marcação de grandes penalidades. 

Locatelli permitiu a defesa de Unai Si-
món e Olmo atirou a bola para a bancada. 
Belotti, Gerard Moreno, Bonucci, Thiago 
Alcantara e Federico Bernardeschi con-
verteram, mas Morata, que já havia sido 
herói ao marcar o golo do empate, foi no-
vamente vítima daquilo que já começa a 
parecer maldição e falhou o penálti. Se-
guiu-se Jorginho, que não vacilou.

A Itália está, nove anos depois e pela 
quarta vez, na final do Euro. Poderá ser 
campeã da Europa passados 53 anos se 
conseguir superar, na final agendada para 
sábado (11) a Inglaterra, que afastou a gi-
gante e surpreendente Dinamarca - a sele-
ção que foi, sem dúvida, a grande surpresa 
desta edição - e conseguiu assim garantir 
a sua primeira presença de sempre numa 
final do Euro.

Também esta partida se prolongou por 
120 minutos, em grande parte devido à 
belíssima exibição de Schmeichel. 

Damsgaard já tinha deixado um pri-

meiro aviso e, aos 30’, colocou mesmo os 
dinamarqueses a vencer com um dos me-
lhores golos deste Europeu, na cobrança 
de um livre direto.

O tento pareceu ter feito com que os in-
gleses “acordassem para a vida”. Aos 39’, 
já dentro da grande área, Saka ofereceu o 
golo a Sterling, mas o defesa dinamarquês 
Kjaer, ao tentar intercetar o passe, intro-
duziu a bola na própria baliza. Estava feito 
o empate.

A partir daqui, deu Inglaterra... e Sch-
meichel! O guardião dinamarquês, filho 
de Peter Schmeichel e o melhor em cam-
po, foi adiando, por inúmeras vezes, o 
destino da sua seleção. Para além de um 
par de boas e importantes intervenções 
nas primeira e segunda partes, ainda ne-
gou um golo a Kane e a Grealish no pro-
longamento. No entanto, aos 102’ o árbi-
tro da partida assinalou penálti a favor da 
Inglaterra - Schmeichel ainda conseguiu 
defender, mas na recarga Kane, capitão da 
Inglaterra, não voltou a falhar. 

Vejamos para onde viajará a taça que, 
para já, ainda é de Portugal. Is it coming 
“home” ... or “Rome”?

Inês Barbosa
Opinião

Is it coming home?



9 a 15 de julho de 202144 mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO

A Inglaterra quebrou a malapata e está 
pela primeira vez na final do Europeu, 
depois de ter ganho, esta quarta-feira 
(7), à Dinamarca, por 2-1, em Wembley, 
no prolongamento da segunda meia-fi-
nal, e vai disputar, no domingo (11), o tí-
tulo com a Itália.

Os ingleses, que até aqui nunca ti-
nham chegado sequer a uma final 
do Campeonato da Europa, tive-

ram uma entrada muito forte na partida, a 
pressionar junto à área dinamarquesa, com 
Sterling a rematar ao lado, após cruzamen-
to de Harry Kane da direita.

Mas se há coisa que os nórdicos mostra-
ram ao longo da competição foi uma gran-
de capacidade de reagir às adversidades 
e, em Wembley, voltou a assistir-se a isso 
mesmo. Resistiram aos primeiros minutos 
de sufoco e na primeira oportunidade fo-
ram para a frente e causaram calafrios aos 
britânicos.

Damsgaard deu o primeiro aviso, num 
remate em arco que saiu ao lado do poste 
esquerdo, e pouco depois, em cima dos 30 
minutos, de livre direto colocou a equipa 
em vantagem com um grande golo. O pri-
meiro tento sofrido pelo conjunto orienta-
do por Gareth Southgate na competição.

Oito minutos volvidos, o guarda-redes 
Kasper Schmeichel negou com o peito o 
golo do empate a Sterling.

No entanto, a Inglaterra chegou mesmo à 
igualdade no lance seguinte. Do meio-cam-
po Kane lançou Saka para o ataque, que já na 
área cruzou para a entrada de Sterling, com 
o central Kjaer a tentar cortar e a introduzir 
a bola na própria baliza.

O empate ao intervalo era mais do que 
justo, face ao espectáculo protagonizado 
pelas duas equipas, que deram aos cerca de 
60 mil adeptos na bancada emoção q.b. e fu-
tebol de primeira qualidade.

No segundo tempo o ritmo de jogo man-
teve-se elevado. Logo aos 51 minutos, Dol-
berg atirou para grande defesa de Pickford, 
mas o lance foi anulado por fora de jogo do 
dinamarquês.

Os “três leões” não demoraram a res-
ponder, com Maguire a saltar mais alto que 
a defesa contrária e a cabecear, obrigando 
Schmeichel a esticar-se para desviar a bola 
da baliza.

Com o passar do tempo, as duas forma-
ções começaram a arriscar mais, a bola ro-
lou com mais perigo em cada uma das áreas 
e o golo esteve cada vez mais iminente.

Os treinadores mudaram algumas peças 
no puzzle para tentar surpreender o adver-
sário. E o inglês Mount, num cruzamento na 
área, quase marcava, valendo o desvio para 
canto do guardião dinamarquês.

Nos últimos 10 minutos, o cansaço apo-
derou-se dos jogadores, ainda assim os an-
fitriões pressionaram um pouco mais, mas 
faltou-lhes imaginação frente a uma defesa 
que raramente se desarmou. Por seu lado, os 

dinamarqueses foram aguentando as investi-
das à espera de uma falha para contra-atacar.

Os da casa tentaram o tudo por tudo para 
resolver nos 90 minutos, contudo o marca-
dor não voltou a mexer e o jogo foi mesmo 
para o prolongamento.

O tempo extra iniciou-se com uma boa 
defesa de Schmeichel a remate de Kane, 
seguindo-se várias situações de perigo 
para os ingleses, que não arredaram pé do 
meio-campo nórdico na busca do tão de-
sejado golo.

Aos 102 minutos, o árbitro assinalou pe-
nálti por falta de Maehle sobre Sterling, que 
aproveitou o toque para se deixar cair e o 
VAR validou a decisão do árbitro. Chamado 
a marcar o castigo máximo, Kane viu Sch-
meichel defender o remate, mas o guarda-
-redes não segurou a bola e o 9 da Inglaterra 
na recarga não falhou e atirou certeiro para 
o 2-1. Um tento que os ingleses já justifica-
vam há alguns minutos.

Com o segundo golo, os ingleses baixa-
ram no terreno e deram espaço à Dinamarca 
para crescer e fazer o que ainda não tinha 
conseguido no prolongamento: criar perigo 
num remate de Braithwaite, que o guarda-
-redes Pickford desviou para canto.

Com o susto, os britânicos procuraram se-
gurar mais a bola para evitar novos calafrios 
defensivos. Na frente, Sterling ainda teve a 
oportunidade de aumentar a vantagem, mas 
Schmeichel travou o remate.

A final entre a Itália, vencedora em 1968 
e finalista derrotada em 2000 e 2012, e a 
estreante Inglaterra está marcada para do-
mingo, dia 11, no estádio de Wembley, em 
Londres.                                            JN/MS

EURO 2020

Inglaterra sofre para alcançar primeira final no Europeu
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A Itália garantiu a presença na final do 
Euro2020 ao derrotar a Espanha nas 
“meias”, em Wembley, nas grandes pe-
nalidades, por 4-2, após o empate a uma 
bola no tempo regulamentar.

Numa partida em que os nervos 
estiveram à flor da pele, foi a lo-
taria dos penáltis que decidiu o 

vencedor.
Os espanhóis produziram muito mais 

jogo ofensivo que os italianos, quer no 
primeiro, quer no segundo tempo, mas 
apesar do bom futebol praticado pecaram 
muito na finalização.

O primeiro sinal de perigo pertenceu 
à “squadra azzurri”, logo aos 3 minutos, 
com Barella a rematar ao ferro, num lance 
que foi invalidado pelo árbitro.

A “La Roja” reagiu, assumiu o contro-
lo e foi para a frente, com Pedri a isolar 
Oyarzabal, com este a permitir o alívio da 
defesa adversária.

Já depois dos 20 minutos, sufoco para 
a defensiva espanhola, com o médio Ba-
rella a perder-se em fintas, após falha do 
guarda-redes Unai Simón, no seguimen-
to de uma jogada de entendimento entre 
Emerson e Insigne.

Na resposta Dani Olmo viu o guardião 
Donnarumma negar-lhe o golo com uma 
grande defesa.

Em cima do intervalo, Emerson atirou 
ao poste direito, naquela que foi a melhor 
ocasião no primeiro tempo

Com o nulo a prevalecer ao intervalo, as 
equipas arriscaram um pouco mais no se-
gundo tempo e, logo aos 50 minutos, Dani 
Olmo cruzou para o segundo poste, onde 
apareceu Ferran Torres para desviar, mas 
Di Lorenzo surgiu no momento certo para 
fazer o providencial corte.

A Espanha voltou a insistir, com Oyar-
zabal numa jogada pela esquerda, a servir 

Busquets, mas o médio atirou ligeiramen-
te por cima da barra.

Aos 53 minutos, o avançado Federi-
co Chiesa deu o primeiro aviso, mas aos 
60 marcou mesmo, com um grande golo 
à entrada da área, levando a equipa e os 
adeptos ao delírio.

A Espanha foi à procura do empate e, 
aos 65, Oyarzabal esteve muito perto de 
o conseguir, após cruzamento perfeito de 
Koke, mas falhou o desvio de cabeça.

A Itália não desistiu do ataque e, no se-
guimento de uma jogada de Chiesa, Be-
rardi atirou para uma grande defesa de 
Unai Simón.

No entanto, o conjunto comandado por 
Luis Enrique continuou a pressionar e Ál-
varo Morata, que saltou do banco aos 62 
minutos, igualou a partida, numa jogada 
que iniciou a meio-campo, seguiu até à 
área, combinou com Dani Olmo e na cara 
de Donnarumma atirou colocado.

Até ao final dos 90, nenhuma das equi-
pas conseguiu criar verdadeiro perigo e o 
prolongamento tornou-se uma realidade.

Nos primeiros 15 minutos do tempo 
extra, os espanhóis estiveram mais perto 
do golo por duas vezes. Primeiro Morata, 
assistido por Gerard Moreno, rematou, 
Donnarumma conseguiu afastar, mas a 
bola sobrou para Llorente, atirou para 
corte dos centrais transalpinos. Depois 
foi Dani Olmo a rematar muito forte para 
uma defesa difícil de Donaruma, com a 
bola a ficar para Morata que fez a defesa 
adversária aliviar.

Na segunda parte do prolongamento, a 
Itália gritou golo de Berardi, mas o lance 
foi invalidado por posição irregular do 
avançado, e o jogo foi para a decisão das 
grandes penalidades.

Nos castigos máximos, Locatelli, pela 
Itália, e Dani Olmo, pela Espanha, falha-
ram ambos os primeiros penáltis. Andrea 

Belloti, Gerard Moreno, Leonardo Bonuc-
ci, Thiago Alcántara e Federico Bernar-
deschi marcaram todos a seguir. Álvaro 
Morata falhou e Jorginho garantiu à Itália 
a presença na final do Europeu pela quar-
ta vez.

Os transalpinos somam um título, con-
quistado em 1968, frente à antiga Jugoslá-
via (2-0), tendo perdido em 2000, com a 
França (1-2 com golo de ouro), e em 2012, 
com a Espanha (0-4).

JN/MS

Itália é finalista do Euro2020
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O guarda-redes Emiliano Martínez foi o 
“herói” da Argentina, ao parar três co-
lombianos no desempate por penáltis (3-
2) e colocar a formação de Lionel Messi 
na sonhada final da Copa América em 
futebol com o Brasil.

Depois de uma igualdade a um nos 
90 minutos, o “dono” da baliza do 
Aston Villa brilhou na “lotaria” das 

grandes penalidades, ao defender os re-
mates de Davinson Sánchez, Yerry Mina e 
Edwin Cardona, contra nenhuma “para-
da” de Ospina - Rodrigo de Paul atirou por 
cima.

A Argentina acaba por justificar o apura-
mento pelo que fez no arranque, ganhando 
vantagem com um golo de Lautaro Martí-
nez, aos sete minutos, o terceiro na prova, 
após assistência de Messi, e na parte final, 
em que poderia ter marcado por duas vezes 
o segundo.

Os colombianos foram, ainda assim, glo-
balmente melhores na segunda metade, 
muito pela ação do portista Luis Díaz, que 
“desbaratou” a defensiva argentina com a 
sua velocidade e foi premiado aos 61 minu-
tos com o golo da igualdade.

Do lado argentino, destaque, além de 
Emiliano, para Messi, que, além da quinta 
assistência na prova, fez mais dois passes 
de golo para Nicolás González (quatro e 44 
minutos) e atirou ao “ferro” (81), e também 
para Di María, cuja entrada em jogo, aos 67, 
foi determinante para devolver o comando 
à “albi-celeste”.

“Foi duro, mas merecido. Por momen-
tos, tornou-se difícil, porque eles reagiram, 
mas temos o ‘Dibu’ [alcunha de Emiliano 
Martínez], que é um fenómeno. Estou mui-
to feliz por ele, porque ele merece”, afir-
mou Messi.

“Estamos na final os dois e vai ser a final 
que todos esperávamos. Vai ser, de certeza, 
muito igualada, muito complicada”, acres-
centou.

Na final de sábado (10), no Maracanã, a 
Argentina tem, assim, mais uma possibili-
dade para acabar com uma “seca” que dura 
desde 1993 e igualar os 15 cetros do Uru-
guai, enquanto Messi tem nova oportuni-
dade para ganhar pela sua seleção, na que 
será a sua quarta final na prova, às quais 
acrescenta uma do Mundial.

MN/MS

COPA AMÉRICA
Emiliano Martínez “brilha” nos penáltis e 
coloca Argentina na final da Copa América
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A cidade de Montreal, no Canadá, de-
cidiu afastar-se da corrida para ser 
uma das sedes do Mundial2026, avan-
çou a federação canadiana um dos 
países organizadores, a par dos Esta-
dos Unidos (EUA) e do México.

Em reação, a FIFA agradeceu a Mon-
treal pela participação na fase ini-
cial do processo de seleção, assegu-

rando que continua a colaborar de perto 
com as federações dos três países organi-
zadores para escolher as cidades que vão 
receber o Campeonato do Mundo.

O processo de candidaturas continua 
muito “competitivo”, realçou a FIFA, 
apontando para “um amplo leque de ci-
dades candidatas muito firmes e diversi-
ficadas nos três países”.

Está previsto que sejam escolhidas 16 
sedes nos três países e, com a retirada de 
Montreal, as principais candidatas cana-
dianas são Edmonton e Toronto.

No México, a Cidade do México, Gua-
dalajara e Monterrey são as favoritas, 
enquanto nos EUA, as candidatas são 
Atlanta, São Francisco, Baltimore, Bos-
ton, Cincinnati, Dallas, Denver, Filadé-
lfia, Houston, Kansas City, Los Angeles, 
Miami, Nashville, Nova Iorque/Nova Je-
rsey, Orlando, Seattle e Washington.

Os EUA receberam o Mundial de 1994, 
enquanto o México organizou o torneio 
em 1970 e 1986, e o Canadá foi a sede do 
Mundial feminino de 2015.

O Mundial de 2026 vai ser a primei-
ra edição deste torneio a contar com 48 
equipas, e a primeira dispersa por três 
países.

A FIFA vai visitar as candidatas entre 
setembro e novembro deste ano, e prevê 
anunciar a seleção final das cidades para 
a competição no primeiro ou segundo 
trimestre de 2022.

JN/MS

MUNDIAL2026

Montreal desiste de ser uma 
das sedes do Mundial2026
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O médio Bruno Costa, de 24 anos, está 
de regresso ao F. C. Porto, anunciou o 
clube, após uma época no Paços de Fer-
reira, tendo assinado contrato válido por 
três temporadas.

“A terceira cara nova do F. C. Porto 
2021/22 chega para reforçar o se-
tor intermédio azul e branco. Bruno 

Costa - centrocampista de 24 anos que fez 
praticamente toda formação nas escolas 
portistas - sucede a Pepê e a Fábio Cardoso 
e assina um contrato com os Dragões váli-
do por três temporadas, até 2024”, infor-
mam os azuis e brancos, numa nota publi-
cada no site oficial.

Bruno Costa começou a dar os primei-
ros passos no futebol no Feirense, tendo-
-se transferido para o F. C. Porto em 2009, 
emblema pelo qual passou por todos os 
escalões de formação até chegar à equipa 
principal pela mão de Sérgio Conceição.

“Na primeira época de Sérgio Concei-
ção no banco portista, o internacional jo-
vem português subiu ao plantel principal 
e estreou-se no empate a zero em Anfield 
Road, contra o Liverpool, numa partida 
relativa aos oitavos de final da Liga dos 
Campeões”, recordam os portistas no site.

Na época de 2019/20 o jogador alternou 
entre a equipa principal e a equipa B, ten-
do sido transferido para o Portimonense 
em janeiro, o que não o impediu de fazer 
parte do lote de jogadores campeões na-
cionais e vencedores da Taça de Portugal 
ao serviço dos dragões nesse ano.

Na época passada, o médio foi cedido 

pelos algarvios ao emblema pacense, pelo 
qual disputou 31 jogos, 30 dos quais como 
titular, apontando quatro golos, sendo 
uma das peças-chave de Pepa para con-
duzir a equipa ao quinto lugar.

“O F. C. Porto é como uma segunda casa 
para mim. Chego com tremenda alegria, 
confiança, ambição e com muita vontade 
de honrar estas cores”, disse o jogador em 
declarações ao site do clube, recordan-
do uma das memórias mais marcantes: 
“Lembro-me de muitos momentos que 
passei aqui. Claro que posso escolher um 
deles, que foi em Anfield, o jogo em que 
me estreei pela equipa principal. Era um 
sonho de menino, poder vestir esta cami-
sola e jogar pela equipa principal do meu 
clube. Quando se tornou realidade senti 
um orgulho imenso”.

E acrescentou: “Foi um orgulho imenso, 
cumpri o sonho de todos os jogadores que 
estão na formação do F. C. Porto. Já tinha 
visto o Rúben Neves consegui-lo, fiquei 
muito feliz por ele, e quando me consegui 
estrear pela equipa principal também foi 
um orgulho”.

E Bruno Costa já pôde cumprir o maior 
sonho. “Quando estamos no F. C. Por-
to pensamos sempre em ser campeões 
e quando um miúdo da formação chega 
à equipa principal e consegue sagrar-se 
campeão nacional é muito satisfatório”, 
salienta.

A ida para Portimão, no início de 2020, 
também foi abordada pelo médio, reco-
nhecendo que “foi dura, mas proveitosa”. 
“Quando saí do F. C. Porto foi como quan-

do saí de casa dos meus pais. Tive de fazer 
as malas, arrumar e procurar uma nova 
casa. Foi esse o meu sentimento. Fui à pro-
cura de evoluir, de conseguir crescer em 
vários aspetos do meu jogo e penso que o 
ano passado, principalmente, foi bastante 
positivo e me ajudou em bastantes aspe-
tos. Estou muito feliz por me ter tornado 
num homem e num jogador melhor, capaz 
de voltar ao F. C. Porto”.

E não deu este ano e meio longe da ca-
sa-mãe como tempo perdido, muito pelo 
contrário, em especial o tempo que pas-
sou em Paços de Ferreira. “Foi uma épo-
ca muito boa, digo a toda a gente que era 
aquilo que eu precisava. Precisava de uma 
época boa e consegui fazê-la no ano passa-
do. Tínhamos um grupo fantástico e está-
vamos todos a remar para o mesmo lado. 
Conseguimos coisas muito boas, como o 
quinto lugar, e individualmente também 
me correu bastante bem. Fico feliz por 
essa época”.

E complementa: “Consegui evoluir as-
petos que sabia que precisava de evoluir, 
principalmente o aspeto defensivo. Esta 
última época serviu para aumentar a mi-
nha confiança e melhorar algumas coisas 
que não estavam tão bem”.

De novo de dragão ao peito Bruno Cos-
ta gostaria de ver os adeptos regressar ao 
estádio e deixa uma promessa: “Vou dar 
sempre o meu máximo, com muita am-
bição. Sei muito bem o que é Ser Porto e 
prometo fazer isso todos os dias que aqui 
estiver”.

JN/MS
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Bruno Costa está de regresso ao Dragão
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OFICIAL: 
Benfica vende Cervi 
ao Celta de Vigo
Cervi está oficialmente de saída do 
Benfica, anunciou o clube em comu-
nicado. Os espanhóis do Celta de Vigo 
acertaram a contratação do extremo 
argentino, que vai assinar até 2024.

O Celta de Vigo também já confirmou 
o negócio em comunicado no próprio 
site, destacando as qualidades de Cer-
vi de “velocidade, técnica e facilidade 
para criar situações de golo”.
Franco Cervi marcou 21 golos e assistiu 
por 26 vezes ao serviço do Benfica, ten-
do conquistado seis títulos.

JN/MS

Esgaio oficializado 
no Sporting

Leões garantem lateral direito do 
Braga que assina contrato por cinco 
temporadas.

O Sporting oficializou a contratação de 
Esgaio, lateral direito que estava no Bra-
ga. O jogador assina contrato por cinco 
anos e o clube minhoto recebe 5,5 mi-
lhões de euros, correspondentes a 80% 
do passe. O lateral direito fica ainda 
blindado com uma cláusula de rescisão 
de 45 milhões de euros.
Formado nos leões, o jogador de 28 anos 
começou como médio ala, ainda na for-
mação. Foi sucessivamente descendo 
no terreno até se afirmar como um bom 
defesa direito ofensivo, apesar de as 
oportunidades nos verdes e brancos não 
terem sido abundantes.
Após algumas épocas de utilização in-
termitente no Sporting, com uma pas-
sagem pela Académica pelo meio, em 
2017/18 Ricardo Esgaio assinou pelo 
Sporting de Braga, envolvido na trans-
ferência de Rodrigo Battaglia para Alva-
lade. No Minho a importância do defesa 
foi crescendo, até que se tornou um dos 
imprescindíveis no onze inicial e par-
te importante do lote de capitães dos 
‘Gverreiros’.

JN/MS
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O Rio Ave, da Liga 2, disse esta quarta-
-feira (7) fechar com “tristeza e saudade” 
a ligação profissional de 13 temporadas 
com o jogador Tarantini, de 37 anos.

“O fim do ciclo do capitão Tarantini, 
no Rio Ave, deixa-nos a todos tristes 
e saudosos pela história escrita em co-

mum e pelo valor humano e profissional”, 
pode ler-se num comunicado divulgado 
pelo clube vila-condense.

O jogador, que estava em final de contra-
to com o emblema da foz do Ave, lamen-
tou durante a tarde, numa reação nas redes 
sociais, a decisão do clube e, sobretudo, o 
tempo demorado pelos responsáveis para 
lhe comunicarem que não fazia parte dos 
planos para 2021/22.

“Após 13 anos de caravela ao peito che-
gou ao fim a minha ligação ao Rio Ave Fu-
tebol Clube. Um dos momentos mais tristes 
na história do Rio Ave e da minha carreira 

foi partilhado conjuntamente com muitos 
adeptos no final do último jogo, e ficará 
para sempre gravado no meu coração, pelo 
apoio e carinho que me demonstraram. 
Após o desfecho da época passada, o meu 
sentimento era de enorme vontade de con-
tinuar a ajudar o Rio Ave na sua caminhada 
de volta ao lugar onde merece competir. 
No entanto, os 37 dias de silêncio que se 
seguiram pronunciavam algo, e após 7 dias 
do início da época, o Presidente do Rio Ave 
Futebol Clube, informou-me da decisão de 
não fazer parte das escolhas para o plantel. 
Infelizmente não era este o desfecho espe-
rado e que alguma vez imaginei”, escreveu 
o jogador.

O Rio Ave justificou-se com a reorgani-
zação que o clube atravessa, devido à des-
promoção à Liga 2 e à entrada do novo trei-
nador, Luís Freire, que teve a palavra final 
sobre o futuro de Tarantini no estádio dos 
Arcos.

“Após o novo treinador entrar em fun-
ções, a 29 de Junho, foi-nos transmitido, 
pelo técnico, que não contava com Taran-
tini, apresentando o seu projecto e as suas 
opções”, esclareceu o clube de Vila do Con-
de.

No mesmo comunicado, o Rio Ave adian-
ta que “em conversa pessoal entre o presi-
dente [António Silva Campos] e o jogador, 
foi perguntado ao atleta o desejo de conti-
nuar ou não a jogar, tendo este respondido 
afirmativamente”, e que, “caso contrário, 
ser-lhe-ia proposta uma função dentro da 
estrutura do clube”.

“A história fala por si e o nome do Taran-
tini é incontornavelmente um dos marcos 
mais profundos da vivência deste clube. 
As conquistas, o exemplo profissional, a 
postura humana foram e serão sempre um 
expoente de excelência. Temos orgulho no 
que foi, e no legado que nos deixa”, com-
pletou o Rio Ave na publicação.

JN/M 
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Rio Ave despede-se de Tarantini e jogador 
lamenta demora na decisão
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Patrick Fernandes 
reforça Chaves
O avançado Patrick Fernandes tro-
cou o Varzim, onde atuou por em-
préstimo do Farense, pelo Chaves, 
para a temporada 2021/22. Nos po-
veiros o atacante apontou quatro go-
los em 16 jogos.

O jogador, de 27 anos, vai representar 
o sexto clube em Portugal, depois de 
ter atuado pelo Oliveira do Hospital 
e Felgueiras 1932, no Campeonato de 
Portugal, Tondela e Farense (Liga) e 
Varzim, no segundo escalão de futebol 
profissional.
Patrick Fernandes torna-se o sexto re-
forço para o ataque à subida de divisão 
flaviense depois do lateral esquerdo in-
ternacional moçambicano Bruno Langa 
(ex-Amora), de 23 anos, o defesa cen-
tral Rúben Pereira (ex-Sanjoanense), de 
23 anos, o lateral direito Nuno Campos 
(ex-Mafra), de 28 anos, o defesa central 
brasileiro Alexsandro Ribeiro (ex-Amo-
ra), de 21 anos, e o avançado Pedro Ri-
beiro (ex-Felgueiras), de 21 anos.

JN/MS
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O Barcelona precisa de reduzir a mas-
sa salarial no plantel para poder ins-
crever Messi e outros jogadores já 
contratados. A Liga espanhola obrigou 
o clube a ter um teto salarial de 160 mi-
lhões de euros, o que representa uma 
descida de 187 milhões.

Enquanto na temporada passada o 
Barcelona podia pagar em salários 
um total de 347 milhões de euros, 

valores avançados pelo jornal “AS”, a for-
te descida este ano vai implicar mudanças 
significativas na estrutura do plantel.

O objetivo é inscrever Messi, que terá 
tudo acordado com o clube para assinar 
contrato, mas ainda está dependente 
desta questão. Para além de Messi, é ne-

cessário baixar a folha salarial para ins-
crever as contratações Agüero, Depay, 
Emerson e Eric Garcia.

Para isto, há vários jogadores que o 
Barcelona pretende transferir. Umtiti, 
Pjanic, Neto, Firpo e Braithwaite de-
verão abandonar o clube da Catalunha. 
Depois, caso surja uma proposta alician-
te, Lenglet, Dembélé ou até Griezmann 
podem sair.

Um dos fatores mais importantes para o 
alívio financeiro do clube será a redução 
de salário de jogadores mais antigos. Pi-
qué já tem acordo com o presidente Joan 
Laporta, que pretende fazer o mesmo com 
Jordi Alba, Busquets e Sergi Roberto.

JN/MS

ESPANHA

Barcelona precisa de poupar 187 milhões para inscrever Messi
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Take your game to the next level. 
Come out and learn about our club, meet our skilled coaches 

and try out with no commitment.

Nelson Pinto   (647) 573-6611   info@gvfcacademytoronto.com
gvfcacademytoronto.com

Get your game on!

Be part of a winning team…join Gil Vicente

O avançado internacional português 
Francisco Trincão vai jogar no Wol-
verhampton, que fica com opção de 
compra do futebolista emprestado pelo 
FC Barcelona.

Francisco Trincão, de 21 anos e seis 
vezes internacional, vai rumar ao 
emblema inglês um ano depois de ter 

sido contratado ao Sporting de Braga, por 
31 milhões de euros. É o segundo reforço da 
equipa comandada por Bruno Lage, depois 
do defesa central colombiano Yerson Mos-
quera (ex-Atletico Nacional).

O avançado alinhou pelo “Barça” em 42 
jogos, 10 como titular, tendo assinado três 
golos, seguindo agora o mesmo caminho 
de Nelson Semedo, que foi transferido da 
Catalunha para o emblema inglês em se-
tembro de 2020, por 30 milhões de euros.

“É um jogador verdadeiramente empol-
gante. É uma zona em que queríamos mais 
concorrência. Acho que os adeptos vão 
gostar de o ver jogar, tem boa condução de 
bola e muita criatividade”, referiu o diretor 
técnico da equipa inglesa, Scott Sellars.

Trincão integrava a convocatória de 

Rui Jorge para o campeonato da Europa 
de sub-21, que Portugal foi finalista, mas 
acabou por não integrar a comitiva devido 
a um teste positivo ao novo coronavírus.

Os “wolves”, 13.º classificados na úl-
tima edição da “Premier League”, então 
sob o comando de Nuno Espírito Santo, 
que rumou ao Tottenham, contam com 10 
portugueses. Além de Trincão, já jogavam 
no emblema do Molineux Rui Patrício, 
João Moutinho, Rúben Neves, Nelson Se-
medo, Pedro Neto, Daniel Podence, Fábio 
Silva, Rúben Vinagre e Bruno Jordão.

“Temos um grande contingente por-
tuguês. Eles cuidam bem uns dos outros, 
mas também estão integrados no grupo. 
São muito trabalhadores, com uma boa 
mentalidade, pelo que tenho a certeza de 
que Trincão vai integrar-se bem e rapida-
mente”, assegurou Scott Sellars.

Trincão estreou-se na época 2018/19 
na equipa principal do Sporting de Braga, 
tendo na temporada seguinte, quando con-
quistou uma Taça da Liga, marcado nove 
golos em 40 jogos pelos bracarenses, antes 
de se transferir para o emblema “culé”.

JN/MS
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O antigo futebolista francês Patrick Viei-
ra foi oficializado como o novo técnico 
dos londrinos do Crystal Palace, com di-
reito a um contrato de três temporadas.

“Estou ansioso para voltar à Premier 
League e liderar este grande clube. 
Vamos iniciar um novo capítulo jun-

tos”, afirmou o técnico.
Patrick Vieira, que estava desemprega-

do desde dezembro de 2020, quando dei-
xou o Nice, vai substituir Roy Hodgson, 
que orientou os Eagles, 14.º classificados 

na última edição da Premier League, entre 
2017 e junho.

O novo técnico do Crystal Palace co-
meçou a carreira de técnico nas camadas 
jovens do Manchester City, tendo rumado 
aos EUA para orientar o New York City, 
antes de assumir os franceses do Nice.

Agora chega a uma equipa que luta por 
objetivos modestos e que tem em Wilfried 
Zaha a grande estrela do clube britânico.

JN/MS

INGLATERRA
Trincão emprestado pelo FC Barcelona
ao Wolverhampton de Bruno Lage
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Patrick Vieira é o novo treinador
do Crystal Palace

É muito provável que os estádios da Pre-
mier League voltem a encher na totalida-
de no começo da próxima temporada. O 
certificado de vacinação será um aliado 
importante para os adeptos que preten-
dam assistir aos jogos ao vivo.

A nova época de Premier League co-
meça em agosto e o expectável, se-
gundo o “The Guardian”, é que os 

estádios voltem a encher na máxima ca-
pacidade. Caso as restrições aumentem, o 
certificado de vacinação será utilizado para 
possibilitar a entrada em grandes eventos.

O Governo inglês planeia remover a 
obrigatoriedade de máscara e o distancia-
mento social a 19 de julho, mas manter os 
avisos de precaução em locais de grande 
risco como os transportes públicos.

“Há confiança que as vacinas estão a 
quebrar a corrente entre infeções, doen-

ças graves e mortes”, refere Saffron Cor-
dery, chefe executivo do Serviço Nacional 
de Saúde inglês. No entanto, existe o re-
ceio que o levantamento das restrições na 
totalidade represente uma pressão maior.

Os casos de covid-19 no Reino Unido 
aumentaram significativamente no últi-
mo mês. Em inícios de junho estavam bem 
abaixo dos 10 mil diários e atualmente já 
ultrapassaram a marca dos 27 mil.

Apesar deste aumento, o secretário da 
Economia e Indústria Kwasi Kwarteng re-
feriu à Sky Sports que a final do Euro 2020 
vai realizar-se “sem dúvida” em Wem-
bley. Há pouco mais de um mês, a final da 
Liga dos Campeões não pôde ser recebida 
por Inglaterra, devido à impossibilidade 
de assegurar o tempo de quarentena para 
meios de comunicação, patrocinadores e 
convidados, que fossem viajar para o país.

JN/MS
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Premier League deverá ter estádios 
com capacidade máxima em agosto
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Avançado português despede-se assim 
do Eintracht Frankfurt, onde foi o se-
gundo melhor marcador da temporada 
passada, na Bundesliga, ficando apenas 
atrás de Lewandowski, do Bayern de 
Munique, que marcou uns impressio-
nantes 41 golos.

Após uma grande época André Silva 
vai dar o salto para o Leipzig, equi-
pa que nos últimos anos tem lutado 

pelo título, depois de ter realizado a melhor 

temporada da carreira, pois foi o autor de 
29 golos, em 34 jornadas disputadas, ao 
que acresce o facto de se ter tornado uma 
peça indiscutível no xadrez do conjunto de 
Frankfurt.

O jogador, de 25 anos, já terá realizado 
os habituais exames médicos e vai-se jun-
tar aos novos companheiros em meados 
deste mês, após cumprir o período de fé-
rias, pós-Europeu 2020.

JN/MS
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TURQUIA

Vítor Pereira regressa 
ao Fenerbahçe

O técnico português começa assim a 
segunda aventura no emblema turco, 
consumando o regresso a um emblema 
onde esteve entre junho de 2015 e agos-
to de 2016.

Vítor Pereira está entusiasmado com 
este passo na carreira e deixa uma 
promessa. “A história que ficou ina-

cabada terá agora um final feliz”, garante o 
técnico, de 52 anos.

Na anterior passagem pelo emblema da 
Turquia comandou a equipa em 62 jogos, 
mas não conquistou qualquer troféu.

A última experiência como treinador foi 
na China, onde representou o Shangai SIPG, 
por três temporadas, nas quais se sentou no 
banco de suplentes em 114 jogos. A isso Vítor 
Pereira acresce passagens por clubes como 
F. C. Porto, Olympiakos (Grécia) ou TSV 
1860 Munich (2.ª Divisão alemã).

JN/MS

FRANÇA

Gourvennec anunciado 
como treinador do Lille
O campeão francês Lille anunciou Jo-
celyn Gourvennec como novo treinador, 
substituindo o bem-sucedido Christo-
phe Galtier, que rumou ao Nice.

“Jocelyn Gourvennec é um treinador 
reconhecido pelo seu trabalho árduo, 
pela sua ambição e obsessão com o de-

sempenho. Muitos valores essenciais com-
partilhados pelo Lille”, escreveu o clube no 

seu site.
José Fonte, Renato Sanches, Tiajo Djaló 

e Xeka são os portugueses que se sagraram 
campeões pelo Lille.

Antigo futebolista, Gourvennec orien-
tou o Guingamp entre 2010 e 2016, seguin-
do-se dois anos no Bordéus, antes de re-
gressar ao Guingamp, com o qual desceu 
em 2019, e, desde então, esteve sem clube.

JN/MS

ALEMANHA

André Silva assina com
o Leipzig até 2026

SHOWROOM IS NOW OPEN : Monday to Friday from 11Am - 6PM & Saturday from 11Am to 5PM
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O português Pedro Pichardo alcançou, 
esta terça-feira (7), a melhor marca mun-
dial do ano no triplo salto, com um sal-
to de 17,92 metros, com que venceu em 
Székesfehérvár, na Hungria.

A menos de um mês da prova nos Jogo 
s Olímpicos Tóquio2020, Pichardo 
aproximou-se da sua segunda me-

lhor marca de sempre, o recorde nacional 
de 17,95, ao dominar o Memorial István 
Gyulai.

Travou durante os vários ensaios um 
duelo com o burquinês Hughes Fabri-
ce Zango, que no seu melhor saltou para 
17,82, estabelecendo o segundo melhor 
registo em 2021.

O português, de resto, já tinha a melhor 
marca do ano, então fixada nos 17,69, an-

tes desta competição, conseguida em Ma-
drid em 19 de junho, prosseguindo em boa 
forma para Tóquio.

O Memorial István Gyulai serviu para 
outras boas marcas, como o segundo me-
lhor registo do ano nos 100 metros, do 
sul-africano Akani Simbine, a correr a 
distância em 9,84 segundos, e o bielorrus-
so Maksim Nedasekau igualou a melhor 
marca mundial do ano no salto em altura, 
os 2,37 metros conseguidos primeiro pelo 
russo Ilya Ivanyuk.

Portugal vai estar representado por 
92 atletas, em 17 modalidades, nos Jogos 
Olímpicos Tóquio2020, que vão ser dis-
putados entre 23 de julho e 08 de agosto, 
depois do adiamento por um ano, devido à 
pandemia de covid-19.

JN/MS
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O polaco Hubert Hurkacz garantiu esta 
terça-feira (6), pela primeira vez, a pre-
sença nas meias-finais do torneio de 
Wimbledon, ao derrotar o suíço Roger 
Federer, recordista de títulos na prova 
londrina, com oito troféus conquistados.

Hurkacz, 18.º classificado no ranking 
mundial e 14.º pré-designado, im-
pôs-se a Federer, número oito da 

hierarquia da ATP e sexto cabeça de série, 

em três sets, pelos parciais de 6-3, 7-6 (7-4) 
e 6-0, após uma hora e 51 minutos de con-
fronto nos quartos de final.

O polaco, de 24 anos, que nunca tinha 
passado terceira ronda em Wimbledon, 
vai tentar apurar-se pela primeira vez 
para a final de um major, frente ao italiano 
Matteo Berrettini (nono do ranking mun-
dial).

JN/MS

TÉNIS
Federer eliminado de Wimbledon pelo 
polaco Hurkacz
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MULTAS DE TRÂNSITO
Excesso de velocidade, cinto de segurança, 
sinal de stop, condução descuidada

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, violência doméstica.

WSIB
Acidentes de trabalho.

416-551-6664 | 541 Rogers Rd, Toronto (west of Old Weston Rd) | omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

ATLETISMO
Pichardo consegue a melhor marca do 
ano no triplo salto
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O piloto holandês, Max Verstappen (Red 
Bull), venceu o Grande Prémio da Áus-
tria, tendo liderado a corrida do início 
ao fim, embelezando o feito com a volta 
mais rápida do dia. Valteri Bottas (Mer-
cedes) terminou em segundo e Lando 
Norris (MacLaren) fechou o pódio.

Depois de ter conseguido a ‘pole po-
sition’, para a nona corrida do Cam-
peonato do Mundo de Fórmula 1, 

Verstappen apresentava-se como claro fa-
vorito à vitória, expectativa essa que cum-
priu sem hesitações, em 1:23:54.543 horas. 
O piloto da Red Bull somou o quinto triunfo 
em 2021, terceiro consecutivo, e acentuou 
a liderança da classificação geral.

A corrida começou com um percalço, 
pois logo na primeira volta Esteban Ocon 
(Alpine) ficou entalado no meio de dois 
adversários e teve de desistir de imediato.

Com Verstappen isolado na liderança, 
Lando Norris e Lewis Hamilton (Merce-
des) disputaram de forma acesa o segundo 
lugar, até que problemas técnicos deixa-
ram Hamilton para trás, tendo terminado 
no quarto lugar, com Bottas a aproveitar 

para ganhar posições. Sérgio Pérez (Red 
Bull) parecia querer intrometer-se na luta 
pelo pódio mas as duas penalizações so-
fridas dificultaram em muito a missão do 
mexicano.

Com esta vitória Verstappen é, cada vez 
mais, primeiro da classificação individual, 
com Hamilton em clara perseguição e Pé-
rez em terceiro.

Classificação GP Áustria:

1.º Max Verstappen, Red Bull-Honda, 26 pts
2.º Valtteri Bottas, Mercedes-AMG, 18
3.º Lando Norris, McLaren-Mercedes, 15
4.º Lewis Hamilton, Mercedes-AMG, 12
5.º Carlos Sainz Jr., Ferrari, 10
6.º Sergio Pérez, Red Bull-Honda, 8
7.º Daniel Ricciardo, McLaren-Mercedes, 6
8.º Charles Leclerc, Ferrari, 4
9.º Pierre Gasly, AlphaTauri-Honda, 2
10.º Fernando Alonso, Alpine-Renault, 1

Classificação geral individual:

1.º Max Verstappen, Red Bull-Honda, 182 pts
2.º Lewis Hamilton, Mercedes-AMG, 150
3.º Sergio Pérez, Red Bull-Honda, 104
4.º Lando Norris, McLaren-Mercedes, 101
5.º Valtteri Bottas, Mercedes-AMG, 92
6.º Charles Leclerc, Ferrari, 62
7.º Carlos Sainz Jr., Ferrari, 60
8.º Daniel Ricciardo, McLaren-Mercedes, 40
9.º Pierre Gasly, AlphaTauri-Honda, 39
10.º Sebastian Vettel, Aston M.-Mercedes, 30

Classificação geral construtores:

1.º Red Bull-Honda, 286 pts
2.º Mercedes-AMG, 242
3.º McLaren-Mercedes, 141
4.º Ferrari, 122
5.º AlphaTauri-Honda, 48

JN/MS

F1
Corrida perfeita de Verstappen acaba 
em glória na Áustria
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O Autódromo Internacional do Algarve, 
em Portimão, vai voltar a receber uma 
etapa do Mundial de MotoGP, em 7 de 
novembro, após o cancelamento da eta-
pa australiana, devido às restrições nas 
viagens devido à pandemia.

O circuito algarvio, que acolheu o 
Grande Prémio de Portugal, em 18 
de abril, na terceira etapa do cam-

peonato do mundo de motociclismo de ve-
locidade, vai acolher a 18.ª prova do ano, 
uma semana antes da corrida em Valência, 
que encerra a competição.
Em comunicado, a Dorna, promotora da 
competição, dá ainda conta da antecipação 
do Grande Prémio da Malásia em uma se-
mana, para 24 de outubro.
“A continuação da pandemia de covid-19 
e as consequentes dificuldades com as via-
gens e a logística significam que não é pos-
sível confirmar a viabilidade do evento [na 
Austrália] nesta altura”, anunciou a Dorna, 
em conjunto com a Federação Internacio-
nal de Motociclismo (FIM) e a Associação de 
Equipas (IRTA).
O presidente da Federação Internacional de 

Motociclismo (FIM), o português Jorge Vie-
gas, mostrou-se “muito contente” com o 
regresso do Mundial de MotoGP a Portugal. 
“Para além de ser a penúltima do Campeo-
nato do Mundo, pelo que poderá ser decisiva 
para a atribuição dos títulos, estou conven-
cido de que teremos as bancadas cheias para 
aplaudir o Miguel Oliveira e todos os outros 
protagonistas”, sublinhou Jorge Viegas em 
declarações à agência Lusa.
De acordo com a versão revista do calendá-
rio do Mundial, mantêm-se 19 provas pre-
vistas. A Argentina mantém-se ainda sem 
data definida e a Indonésia como prova de 
reserva.
Esta vai ser a terceira vez que a categoria 
“rainha” do motociclismo de velocidade 
passa pelo Autódromo Internacional do Al-
garve, depois da estreia em 2020, com a vi-
tória de Miguel Oliveira (KTM).
O português ocupa o sétimo lugar da clas-
sificação de pilotos, com 85 pontos, menos 
71 do que o francês Fabio Quartararo (Ya-
maha), que lidera o mundial após nove cor-
ridas.

JN/MS

MOTOGP
Portimão recebe etapa do Mundial de 
MotoGP em novembro
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Era uma notícia há muito esperada: Fá-
bio Cardoso é oficialmente jogador do 
Futebol Clube do Porto.

O defesa central, que capitaneou o 
emblema açoriano na melhor cam-
panha do Santa Clara na Primeira 

Liga de futebol, realizou, na época passada, 
32 jogos e apontou três golos. 

Natural de Águeda, Fábio Cardoso che-
gou aos Açores na época de 2018/2019, 
proveniente do Glasgow Rangers da Escó-
cia, e tornou-se desde logo num esteio da 
equipa insular. Nas três temporadas que 
efetuou no Clube Desportivo Santa Clara, 
Fábio Cardoso contabilizou 97 jogos e so-
mou 11 golos. 

Segundo informação avançada pelo jor-
nal Record, a transferência consumou-se 
por 2,2 milhões de euros. 

Numa nota de imprensa, o Clube Des-
portivo Santa Clara destaca “a competên-
cia e dedicação” do atleta, deseja-lhe “as 
maiores felicidades pessoais e profissionais 
neste novo desafio na sua carreira”. O em-
blema açoriano diz mesmo que “o central 
português afirmou-se, figurando entre os 
melhores defesas centrais do futebol por-
tuguês, de forma clara e inequívoca. Líder 
dentro e fora de campo, voz de comando 
do sector mais recuado, perspicaz na ocu-
pação de espaços, imponente pelos ares e 
clarividente no momento da construção, 
Fábio foi, repetidamente, sinónimo de 
qualidade, inteligência e segurança defen-
siva. Para além da importância nas quatro 
linhas, estabeleceu-se como um dos líderes 
do balneário encarnado, um verdadeiro 
capitão (…) Um líder que, desde que aqui 
chegou, encarnou, verdadeiramente, a 
pele dos Açores”, pode ler-se neste comu-
nicado.

“Serei sempre mais um 
bravo açoriano a torcer 
por vós”             Fábio Cardoso

Num curto vídeo, disponibilizado pelo 
Santa Clara, o atleta agradeceu aos adep-
tos “o apoio constante”. Fábio Cardoso faz 
um balanço do tempo passado no clube 
que considera ter sido “de muito trabalho, 
muitas conquistas e acima de tudo de muita 
alegria”. 

O agora jogador do Futebol Clube do 
Porto refere ainda que “foi para mim um 
grande orgulho representar os Açores e 
ser capitão de um clube tão grande e com 
a mística do Santa Clara. Serei sempre mais 
um bravo açoriano a torcer por vós”.

Luís Lobão/CA/MN/MS

O Clube União Sportiva de Ponta Delgada 
anunciou na sua página oficial que a extre-
mo norte-americana Nausia Woolflok re-
novou por mais uma época com a equipa. 

O emblema açoriano, que foi vice-
-campeão nacional na época pas-
sada, realça que “na primeira época 

a representar o Clube, e, sendo este o pri-
meiro ano a jogar como profissional, bem 
como a sua primeira experiência no Bas-
quetebol Europeu, Nausia apresentou-se 
como uma das jogadoras mais influentes e 
contribuiu com uma média de 15.1 pontos, 
6.3 ressaltos, com uma eficácia de 50.0% 
de 2 pontos, 30.9% de 3 pontos e 72.1% de 
Lance Livre e 16.5 de valorização”. 

Para além disso, é igualmente destaca-
do que “na época 2019/2020 foi selecio-
nada para o 5 ideal da ACC – Conferência 
da Costa Atlântica e, na época 2020/2021, 
o site Eurobasket nomeou-a para o 5 ideal 
da Liga Skoiy”.
Nausia Woolfolk já representou as se-
guintes equipas:
• 2015-2016: Peach County High School 

(Fort Valley)
• 2016-2020: Florida State University 

(NCAA)
• 2020-2021: Clube União Sportiva

Correio dos Açores /MS

AÇORES

Fábio Cardoso deixa Santa Clara 
para rumar ao Futebol Clube do Porto

BASQUETEBOL FEMININO

Nausia Woolfolk mais uma temporada 
no União Sportiva

Ricardo Moura e António Costa foram 
os grandes vencedores do XXXII Além 
Mar – Rali Ilha Azul, prova organizada 
pelo CAF – Clube Automóvel do Faial, 
que decorreu na última sexta-feira (2) e 
sábado (3) nas estradas da ilha do Faial.

O antigo campeão de ralis do Aço-
res, que estava afastado da com-
petição há cerca de dois anos, re-

gressou aos ralis e logo da melhor forma, 
vencendo cinco das oito classificativas 
da prova faialense, a segunda a contar 
para o Campeonato dos Açores de Ralis.

A dupla do Skoda Fábia R5 demorou 43 
minutos, 23 segundos e 2 décimas, para 
completar os troços de terra do Rali Ilha 
Azul, prova que ficou marcada pelo forte 
nevoeiro, que obrigou a cancelar a 2ª pas-
sagem pelo troço Serra da Feteira/Praia 
do Norte, por razões de segurança.

Os irmãos Rodrigues (Rúben e Estê-
vão), em Citroen C3 R5, ficaram no se-
gundo lugar da geral, devido a um furo no 
primeiro troço de sábado (3), mas mesmo 
assim, venceram quatro classificativas do 

rali, marcado também pelo elevado nú-
mero de desistências, 13 ao todo. Rúben e 
Estêvão Rodrigues, que tinham vencido a 
prova inaugural do Campeonato dos Aço-
res de Ralis, o Além Mar – Rali TAC, rea-
lizado na ilha Terceira, ficaram a 17,1  
segundos dos primeiros e continuam, 
por isso a liderar as contas da prova. Luís 
Miguel Rego e Jorge Henriques, do Team 
Além Mar, foram os terceiros mais rápi-
dos do XXXII Além Mar – Rali Ilha Azul, 
com o Skoda Fábia R5 a demorar mais 
52,9 segundos que os primeiros.

Rafael Botelho e Rui Raimundo, tam-
bém em Skoda Fábia R5, foram os quar-
tos da geral, já a mais de dois minutos de 
Ricardo Moura, ao passo que a dupla faia-
lense João Borges/Sando Laranjo, em Su-
baru Impreza WRX Sti, conseguiu alcan-
çar o 5º lugar da geral, a 2:41,9 de Rafael 
Botelho.

Entre as viaturas com apenas duas ro-
das motrizes, Bruno Tavares e André 
Seabra, em Citroen C2 R2 MAX, foram os 
mais rápidos, no XXXII Além Mar – Rali 
Ilha Azul, à frente dos irmãos Alcântara 
(Hugo e André), em Citroen Saxo CUP e 
de Carlos Miguel e Flávio Mota, também 
em Citroen Saxo. Dos 31 pilotos inicial-
mente inscritos no XXXII Além Mar – Rali 
Ilha Azul, apenas 18 concluíram a prova.

O XXXII Além Mar – Rali Ilha Azul 
conta com o habitual patrocínio da Fá-
brica de Tabaco Estrela e com o apoio do 
Governo dos Açores, da Câmara Muni-
cipal da Horta e de dezenas de empresas 
regionais e locais.

Jornal Açores 9/MN/MS

Em nota de imprensa, a Santa Cla-
ra Açores, Futebol S.A.D informa que 
chegou a acordo com o atleta Kenne-
dy Kofi Boateng para a celebração de 
um contrato profissional para as pró-
ximas duas temporadas.

Segundo informação disponibilizada 
pelo CD Santa Clara, “o defesa cen-
tral ganês de 24 anos deu os primei-

ros passos no futebol no seu país de ori-
gem, ao serviço do WAFA. Aos 19 anos, 
chegou ao futebol austríaco, através do 
Lask Linz, com apesar de nunca se ter es-
treado pelo clube da cidade de Linz. Nas 
últimas quatro temporadas, evoluiu ao 
serviço do SV Ried, afigurando-se como 
um dos valores emergentes no campeo-
nato daquele país.

O central impressiona pela sua impo-
nente estampa física. Apesar dos seus 
1,92m, o ganês trata-se de um defesa ex-

tremamente veloz, capaz de se adaptar a 
jogar num sistema defensivo composto 
por quatro defesas ou por três, podendo 
ainda actuar enquanto lateral. A capa-
cidade no jogo aéreo, a agressividade no 
momento da reacção à perda da bola e 
a argúcia na leitura de jogo são algumas 
das características distintivas do atleta”.

Nas primeiras declarações oficiais com 
a camisola dos açorianos, Kennedy Boa-
teng afirmou estar “muito feliz em po-
der estar no CD Santa Clara e no futebol 
português. É um desafio enorme e vou 
procurar corresponder à confiança que 
depositaram em mim”, disse o atleta nas 
primeiras declarações oficiais, enquanto 
jogador do clube.

Boateng participou em 24 partidas do 
SV Ried na última temporada, clube que 
lutou pela permanência no principal es-
calão do futebol austríaco.

Luís Lobão/AO/MN/MS

AUTOMOBILISMO: XXXII ALÉM MAR- RALI ILHA AZUL 

Ricardo Moura vence  
o XXXII Além Mar-Rali Ilha Azul

I LIGA: CD SANTA CLARA CONTRATA DEFESA CENTRAL GANÊS  
Kennedy Boateng reforça Santa Clara

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R

Classificação dos primeiros cinco

Tempo total

1º Ricardo Moura  43:23,2

2º Rúben Rodrigues 43:40,3

3º Luís Miguel Rego 44:16,1

4º Rafael Botelho 45:24,7

5º João Borges 48:06,6 
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

416-679-0635
info@oxfordglass.com

oxfordglass.com
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O Governo japonês decidiu declarar um 
novo estado de emergência em Tóquio, 
avançaram meios de comunicação so-
cial locais, devendo abranger todo o 
período dos Jogos Olímpicos, devido ao 
aumento de casos de covid-19.

“O Governo decidiu declarar o quarto 
estado de emergência em Tóquio e já 
comunicou a decisão à coligação” que 

apoia o Governo, noticiou esta quarta-feira 
(7) a estação televisiva estatal NHK.

O estado de emergência ficará em vigor 
até 22 de agosto, segundo diversos meios 
de comunicação social, cobrindo o período 
dos Jogos Olímpicos, que decorrem em Tó-
quio entre 23 de julho e 8 de agosto.

De acordo com a agência Kyodo, que cita 
um alto funcionário do Governo, também 
é possível que as provas olímpicas não te-
nham público a assistir.

Em março, os organizadores tinham 
proibido a presença de espectadores oriun-
dos do estrangeiro nos Jogos, o que é um 
facto inédito na história olímpica.

Mais tarde, em junho, as autoridades ja-
ponesas anunciaram que iriam autorizar a 
presença de espectadores locais, mas com 

50% da capacidade dos locais das provas e 
com o limite máximo de 10 mil pessoas.

Mais recentemente, o Governo alertou 
para a hipótese de fechar as portas à pre-
sença de espectadores para as provas, mas 
apenas como uma das opções que estavam 
a ser estudadas, perante o agravamento da 
situação pandémica.

Uma decisão final sobre as restrições a 
aplicar sobre a presença do público deve 
ser tomada nos próximos dias, após uma 
tomada de posição oficial do Governo sobre 
o estado de emergência.

O Japão foi relativamente poupado na 
pandemia de covid-19, em comparação 
com muitos outros países, com cerca de 
14.800 mortes registadas desde o início 
da pandemia, mas os especialistas têm-
-se mostrado particularmente preocupa-
dos com o efeito dos Jogos Olímpicos num 
eventual aumento de propagação do novo 
coronavírus.

Cerca de 11 mil atletas são esperados para 
os Jogos Olímpicos, obrigando as autorida-
des japonesas a tomar medidas drásticas a 
todos os participantes das provas.

JN/MS

TÓQUIO

Estado de emergência em Tóquio 
durante os Jogos Olímpicos
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A judoca Telma Monteiro, medalha de 
bronze no Rio2016, e o saltador Nelson 
Évora, campeão em Pequim2008, vão 
ser os porta-estandarte de Portugal na 
cerimónia de abertura dos Jogos Olím-
picos Tóquio2020, marcada para 23 de 
julho.

Nuns Jogos marcados pela promoção 
da igualdade de género, cada país 
vai ter, pela primeira vez, dois por-

ta-estandarte, cabendo a representação da 
Missão de Portugal a dois ‘repetentes’.

“É uma grande honra para mim. Es-
tou superfeliz com este convite. Estarei de 
corpo e alma com a bandeira portuguesa e 
quero desejar boa sorte a todos os portu-
gueses que vão estar nos Jogos Olímpicos. 
Não há nada melhor do que os Jogos Olím-

picos. Força a todos”, afirmou Nelson Évo-
ra, de 37 anos, em declarações ao Comité 
Olímpico de Portugal, que revelou os atle-
tas convidados para porta-estandarte pelo 
Chefe da Missão de Portugal, Marco Alves.

Telma Monteiro, que vai estar pela quin-
ta vez na competição olímpica, vai voltar 
a encabeçar o desfile da comitiva lusa, tal 
como em Londres2012 e no encerramento 
do Rio2016, enquanto Nelson Évora, nos 
seus quartos Jogos, vai reeditar a experiên-
cia de Pequim2008.

A judoca, de 35 anos, assumiu que este 
convite representa “um grande orgulho, 
uma honra”.

“Estou mesmo muito, muito feliz. Quero 
desejar boa sorte a toda a equipa portugue-
sa. Vemo-nos em Tóquio”, afirmou Telma 
Monteiro, igualmente citada pelo COP.

Ambos vão suceder ao velejador João Ro-
drigues, recordista português de presenças 
em Jogos, com sete, que transportou a ban-
deira portuguesa na cerimónia de abertura 
no Rio2016, naquela que vai ser a sétima vez 
que um representante do atletismo assume 
esta responsabilidade e a sexta de um judoca.

O Comité Olímpico Internacional (COI) 
incentivou as estruturas nacionais a desig-
narem dois porta-estandarte, para que am-
bos carreguem conjuntamente a bandeira 
na cerimónia de abertura de Tóquio2020.

O esforço pela igualdade de género nos 
Jogos levou a que contem com 48,8% de 
participantes do sexo feminino e a inclusão 
no programa de várias competições mistas, 
para um total de 18.

Portugal vai estar representado por 
92 atletas, em 17 modalidades, nos Jogos 
Olímpicos Tóquio2020, que vão ser dis-
putados entre 23 de julho e 08 de agosto, 
depois do adiamento por um ano, devido à 
pandemia de covid-19.

JN/MS

Telma Monteiro e Nelson Évora vão 
ser os porta-estandarte de Portugal

C
ré

di
to

s:
 D

R



JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
A Viana Roofing & Seetmetal Ltd. procura homens e mulheres para trabalharem 
para uma organização progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada 
são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com um bom salário, bene­cios, 
um plano de reforma e medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM
Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. is looking for a few good men and women 
to work for a progressive organization where pride in quality workmanship 
is paramount. 

If you have what it takes, you will be compensated with good wages, benefits, 
pension plans and safety measures to ensure your protection. 

Send your resume to viana1984@gmail.com or call 416.763.2664.
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Carpenters donate $1 million to build long-term 
care centre in Toronto’s Portuguese community

The Carpenters’ District Council of On-
tario (CDCO) along with a two of its lo-
cal unions – UBCJA Local 27 and D.A.L.I 
Local 675 – will contribute $1 million to-
wards the construction of a new long-
-term care facility in Toronto.

“We are extremely honoured and very 
proud to make this contribution to the 
Magellan Centre,” said Tony Iannuz-

zi, CDCO’s executive secretary-treasurer.
Union members agree the donation is 

their way of saying ‘thank you’ to Toron-
to’s Portuguese community.

“It was one of the simplest decisions 
we’ve ever had to make. All you have to do 
is look around Toronto to see the huge con-
tribution that the Portuguese community 
has made to our city and so our union has 
no hesitation in giving something back.”

“Everyone knows what the Portu-
guese community means to our union and 
construction in the GTA and so this is a 
no-brainer for our whole industry to help 
them out with this great project.”

The seven-storey Magellan Centre will 
feature a slab-style massing, articulated 
into volumes with alternating architectur-
al treatments of brick and glazing. There 
will be 265 long-term care beds created, 
along with 60 assisted living units.

Corebuild Construction Ltd. had been 
selected as the lead contractor for the 
new building. Construction originally ex-
pected to begin in 2020 was delayed due 
to COVID-19, and the need for new long-
term care beds is even greater as the pan-
demic eases.

“The Portuguese community in Ontario 
have waited a very long time for a long 
term care home that integrates our culture, 
traditions, cuisine and all comforts of life. 
This generous gift helps Magellan Com-

munity Foundation get one step closer to 
bringing the Magellan Centre to life,” said 
Ulysses Pratas, chair, Magellan Commun-
ity Charities.

The Magellan Centre will be built on the 
northwest corner of Lansdowne Avenue 
and Paton Road, on 1.18 acres facing Lans-
downe Avenue. The site is in a mature area, 
conveniently located to public transit near 
the Bloor subway station.

The second and third floors will accom-
modate the 60 assisted living units and 
the top four floors will be home to the 256 
long-term care units. These units will be 
grouped into eight pods, which will offer 
residents smaller communities in which to 
form bonds and enjoy activities together.

An exciting feature of the Magellan Centre 
will be the Community Hub located on the 
ground floor. It will incorporate shared space 
for both the long-term care and the assist-
ed living residents while extending a warm 
welcome to the larger community as well.

Community space is designed to pro-

mote inclusivity outreach. It will be used 
to support recreational, educational and 
culturally focused programs, such as arts 
and crafts, cooking classes, movie nights, 
exercise classes, interactive

workshops and a computer lab hub/
learning centre.

Included in the design are main floor 
spaces for medical services to address the 
health and wellness needs of seniors.

Julio DaSilva of Local 675 and Horacio 
Leal of Local 27—both members of Toron-
to’s Portuguese-Canadian community—
facilitated the Carpenters Union’s involve-
ment with Magellan Community Charities.

“For Portuguese people, taking care of 
our seniors is vital,” they said in a joint 
statement.

“It’s something we do because we love 
and respect them. We do it to show them 
how thankful we are for everything they 
have done for us and because of this, we 
are so grateful to all of the members of our 
Union for supporting this project in such a 

big way.”
An additional $100,000 has been donat-

ed by the Concrete Forming Association 
of Ontario (CFAO), its Executive Director 
Rocco Lotito standing behind the value of 
this project with a statement reading “The 
CFAO is pleased to support this ‘state of the 
art’ center which is so crucial to the Portu-
guese community and seniors–those who 
have contributed so much to Canada.”

Funding for the construction of desper-
ately-needed LTC beds is one facet of Local 
27’s contribution to preparation for future 
outbreaks.

“To say we care for the elderly popula-
tion, it is more than just a feeling or state-
ment. As a Portuguese community, we 
must be vigilant in providing the utmost 
care to our loved ones. We cannot allow 
for improper health procedures, which 
escalate their fears and worries,” said . We 
should not stand for unmet basic needs.”

At Magellan, the vision is to build a cen-
tre that will represent the spirit of the Por-
tuguese community and acknowledge the 
legacy of those who built the ground it 
stands on.

“With openness, our hope is to ease the 
minds of families worried of their deci-
sion to place their loved one in the care of 
others.”

The new facility will also recognize the 
cultural aspect of residents.

“We would like to thank the Carpenters’ 
District Council of Ontario, along with 
UBCJA Local 27 and D.A.L.I Local 675, for 
the generous $1 million gift which will go 
a long way, have a major impact on the de-
velopment process and encourages others 
to support us in striving to reach our fund-
raising goals,” Pratas said.

Robin MacLennan/OCN
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Estamos numa altura do ano em que 
normalmente expomos mais a nossa 
pele aos raios ultravioleta. Esta exposi-
ção tem alguns riscos, ainda para mais 
num momento em que estivemos confi-
nados devido à corrente pandemia.

Mas o que são os raios ultravioleta?

Ora, os raios ultravioleta são um tipo 
de radiação emitida pelo Sol, e têm 
este nome porque ficam para além da 

cor visível que tem por limite na visão huma-
na a cor violeta. São, portanto, uma espécie 
de luz invisível que nos chega vinda do Sol.

Esta radiação tem um largo espectro de 
elevada energia de fotões e é particularmen-
te nociva apesar de não se verificarem sinto-
mas imediatos, o que potencia ainda mais a 
sua perigosidade. As fontes de UV incluem o 
Sol, luz negra, arcos de solda e lasers de UV.

À medida que esses raios chegam ao 
planeta, eles vão perdendo força, pois co-
lidem com outras partículas de energia ao 
entrar na atmosfera, essencialmente com 
a tão falada camada de ozono.

Os raios ultravioleta podem ser ao mes-

mo tempo bons e nocivos.
Os raios que penetram na Terra, numa 

das suas formas, são capazes de agredir a 
pele humana, os olhos e os genes, provo-
cando doenças.

Esta radiação, no entanto, é responsável 
por garantir quase todas as formas de vida 
na Terra.

Em pequenas quantidades esta radia-
ção é benéfica ao corpo humano sendo 
responsável pela formação de vitamina 
D e pelo bronzeamento da pele. Além de 
fortalecer o sistema imunológico, regula 
a pressão arterial, auxilia na prevenção 
de doenças cardíacas, ajuda a prevenir a 
diabetes de tipo 2 e alguns tipos de cancro 
(por exemplo da mama, próstata pulmões 
e intestinos) e pode agir também como 

antidepressivo.
Mas relembro, os níveis de radiação 

ultravioleta com um índice muito eleva-
do podem representar riscos para a saú-
de - não devemos ter exposições muito 
prolongadas ao Sol e devemos proteger 
essencialmente as crianças, por terem 
uma pele mais frágil. Nada que um boné, 
uns óculos de sol e protetor solar não re-
solvam. 

Aqui temos mais uma vez a confirma-
ção de que se compreendermos a natureza 
e tentarmos ter uma relação equilibrada 
com ela só temos a ganhar. Desfrutem da 
natureza com respeito e admiração.

Paulo Gil Cardoso
Opinião
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CÔNJUGUE
OU CÔNJUGE ?

com Luciana Graça

Caso:

• Hoje trago-vos mais um erro muito frequente… Ora vejam se não é
verdade!... Sabem como é que se designa cada uma das pessoas
casadas em relação à outra? Será «cônjugue» ou «cônjuge»?

• «Cônjuge»: palavra correta para designar cada um dos esposos em relação ao outro; e deve pronunciar-se /côn–ju–je/, 
já que a letra «g», junto da vogal «e», tem o som «j» (outro exemplo: «gente»).
• «Cônjugue»: esta palavra, vulgarmente utilizada, é um erro e esta incorreção deve-se a duas razões: à existência da 
palavra «conjugal», que é da mesma família, e em que o «gê» se pronuncia «guê»; e à dificuldade em articular os sons 
palatais «ju» e «ge», que se encontram seguidos («côn-ju-ge»). Mas, de facto, esta forma não existe.
• De forma resumida:
- «cônjugue»: forma inexistente;
- «Ele é o meu cônjuge.»: o marido é o cônjuge do sexo masculino;
- «Ela é o meu cônjuge.»: a mulher é o cônjuge do sexo feminino.

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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São uma ótima opção durante todo o 
ano, mas sabem-nos especialmente bem 
durante a época de verão já que são uma 
refeição leve, fresca e deliciosa. O acom-
panhamento perfeito para estes dias de 
maior calor, portanto! Ah, já para não fa-
lar que são extremamente práticas para 
levarmos connosco para a praia, para um 
piquenique, para um trilho… enfim, para 
qualquer lado! Estou a referir-me às (por 
vezes) saudáveis saladas!

E perguntam vocês: “por vezes saudá-
veis? Então sendo uma salada não é 
automaticamente saudável?” Pois… 

não, não é! A alface e outros legumes real-
mente estão lá, mas se lhes juntarmos uma 
dose exagerada de azeite, molhos indus-
trializados, alimentos gordurosos e/ou ca-
lóricos (como por exemplo o queijo, que 
não deve ser consumido em demasia) ou 
complementos como, por exemplo, crou-
tons, que mas não oferecem novos nutrien-

tes e acrescentam muito sal ao prato, o que 
havia começado por ser uma boa ideia pode 
tornar-se num pesadelo para a nossa saú-
de… e para a balança!

Alguns conselhos práticos para evitar-
mos que tal aconteça passam por utilizar-
mos apenas um punhado de sementes de 
girassol, grãos de soja ou castanhas moídas 
para darmos uma crocância extra à salada, 
acrescentar à salada uma boa fonte de hi-
dratos de carbono, como a quinoa ou o mi-

lho, utilizar carnes magras e escolher mo-
lhos saudáveis e pouco gordurosos (usem, 
de preferência, um fio de azeite ou um pou-
co de sumo de limão e abusem nas especia-
rias, como os orégãos). 

Experimentem estas saladas bem frescas 
e deliciosas!

Inês Barbosa/MS

Frescas e boas

Salada de quinoa e tangerina

• 100 gr de quinoa 

• 2 tangerinas 

• 1 chávena de legumes cozidos ou estufados 

• 1/4 cebola roxa

• ½ chávena de miolo de noz triturado

• Raspas de ½ limão 

• Pimenta, sal, azeite e vinagre balsâmico q.b.

Comecem por cozer a quinoa. Depois descasquem e se-
pare os gomos das tangerinas, retirando também os ca-
roços. Coloquem a quinoa e os legumes num recipiente, 
juntem o miolo de noz e cubram com a cebola roxa corta-
da em em rodelas bem finas. Por fim, temperem tudo com 
sal, azeite, pimenta e vinagre balsâmico. Misturem bem e 
polvilhem com raspas de limão.

Salada colorida
Para a salada:

• Folhas de alface

• Rúcula e agrião a gosto

• Tomate cherry 

• Cenoura e beterraba ralada

• Abacaxi cortado em pedaços

• Quinoa cozida 

• Grão de bico cozido

• Pinhões a gosto

Para o molho verde:

• 1 abacate bem maduro

• Sumo de meio limão

• 1 colher sopa vinagre maçã

• 1 colher chá de alho em pó

• 1 colher de café de sal marinho moído

• 1 colher café de pimenta preta moída

• 100ml água

• Coentros picados a gosto

É muito fácil preparar esta salada tão colorida! Só têm 
que juntar todos os ingredientes para a salada num reci-
piente e numa liquidificadora colocar o abacate, o sumo 
de limão, o vinagre, a água, o sal, a pimenta e o alho e 
triturar tudo. Transfiram o molho para um recipiente, 
acrescentem os coentros picados e reguem a salada com 
este delicioso preparado!

Salada de verão
• 1/2 courgette cortada em pedaços

• 100 g de abóbora em cubos

• 150 g cogumelos laminados

• 1 chávena de espinafres

• 30 g de cebolinha ou alho francês em rodelas

• 200 g de miolo de camarão cozido

• Sal, pimenta e salsa picada

Saltear os cogumelos com a courgette e a abóbora. Adi-
cionar a cebolinha e saltear por mais dois minutos. Colo-
car os espinafres numa tigela, dispor os legumes por cima e 
temperar com um pouco de sal e pimenta. Juntar os cama-
rões e polvilhar com salsa picada.
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Why slow travel is the best way
to experience authentic portugal

For those of you who are not quite sure 
what the term Slow Travel means, it’s 
about taking the time to explore a place 
in depth rather than rushing around, 
ticking off ‘must sees’ from a packed 
itinerary.

You can enjoy Slow Travel anywhere, 
be it a big city or in the middle of no-
where – the point is to allow yourself 

to be immersed into the culture, interact 
with local people, shop and eat local to get 
a deeper sense of connection and under-
standing.

 Benefits of Slow Travel

Instead of coming back from a hectic 
holiday feeling that you need another 
one to recover from it, Slow Travel allows 
for time to relax and simply ‘be’ in your 
chosen destination.

Slow travel offers opportunities for inner 
contemplation as you walk or cycle, or as 
you relax at the end of a satisfying day.

Unlike a sightseeing holiday, the jour-
ney IS the experience, rather than just 
a way to get from A to B. When you are 
on a walking or cycling holiday, you will 
notice things that you simply wouldn’t if 
you were travelling by car. You can lit-
erally smell the flowers, and the other 
scents of the countryside. Hear the birds 
chattering, dogs barking, bells chiming 
and the rhythmic sounds of manual agri-
culture.

Being on foot or bike, with no set time-
table for the day, you have the freedom 
and flexibility to take breaks at places 
that appeal to you or to stop and observe 
something of interest. There’s also much 
less impact on the environment.

Another benefit of Slow Travel is the 
opportunity to learn more about the local 

culture and ways of life. On our trails be-
tween remote villages or vineyards, you 
will inevitably see local people working 
with the land and have opportunities to 
pass the time of day with them and hope-
fully learn more about the work that goes 
into creating local produce, be that wine, 
cheese, sausages, honey or wicker bas-
kets to name a few examples.

Eating local food is one of the great 
joys of travel, whether you buy produce 
yourself at local grocery stores or mar-
kets or try traditional dishes in family-
run restaurant. By doing so, you’re also 
increasing your opportunity to interact 
with the people who live there and mak-
ing sure that your money stays within the 
community.

By staying in locally-owned accom-
modations in villages, you’ll have even 
more opportunities to see how people 
really live and chat to people who are not 
being paid to put on a show for tourists.

Tips for making the most of Slow Travel

Learning to overcome language bar-
riers gives you the freedom and confi-
dence to forge real, meaningful connec-
tions with the people you meet and learn 
more about their culture. Learn some 
basic phrases in the local language before 
you travel and seek opportunities to talk 
to people.

Allow time in your itinerary for flex-
ibility and spontaneity so that you can 

act on local suggestions or take time to 
savour a particular experience.

Use the slower pace and the joy of 
the journey to do some soul-searching, 
deepen your relationships with your 
travel companions, engage with your 
surroundings or have meaningful con-
nections with local people.

Be okay with not seeing and doing 
everything and instead embrace the un-
planned opportunities that may arise 
from taking things more slowly.

Instead of shopping for mass-produced 
trinkets at the airport or tacky souvenir 
shops, buy locally-made souvenirs such 
as crafts or produce like honey, wine or 
almonds. Better still, see if you can talk 
to the producer or even the shop owner 
to find out more about the production 
process.

Experience Slow Travel in Portugal 
with us

The values of Slow Travel underpin our 
work at Portugal Green Walks. We design 
our programmes in a way that enables 
you to fully engage with the principles 
and benefits of this way of travelling in 
the beautiful countryside and small villa-
ges of Northern Portugal.

Why not take a look at our walking 
holidays in the Douro wine region or the 
verdant and culturally rich Minho land-
scapes?

Or perhaps it’s time to embark on the 
journey of a lifetime on the Portuguese 
Camino de Santiago…

Alternatively, rent one our luxury vil-
las for a week and really get to know a 
single destination, with plenty of time 
for relaxation.

MILÉNIO |  TURISMO

TURISMO
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K. Arnold and company was founded 
in Nürnberg, Germany in 1906, by Karl 
Arnold. Its initial offerings included toy 
metal trains, model ships, doll house fur-
niture and many other types of toys. 

In late 1935, Mr. Arnold hired a hand-
picked choice, particularly Max Ernst, 
as the managing director, immediately 

effective upon his hire. As history eventu-
ally revealed, Mr. Ernst was a major factor 
in the future success that Arnold was to 
experience. 

Unfortunately, the number one target in 
Germany for Allied bombers, was Nürn-
berg, number one on the “hit parade”, if 
you will. This resulted in the obliteration 
of all of Arnold’s offices and manufactur-
ing facilities, basically all the buildings 
were merely piles of rubble. 

Eventually production continued, after 
the war, for Arnold and Company, but 
only in a facility located in upper Pfalz and 
the only product they were permitted to 
produce at that time was window hard-
ware, cranks, hinges, catches, springs, 
etc. Control of the company changed af-
ter the war and Max Ernst and Karl’s own 
son, Ernst Arnold, were at the helm from 
that point onward. 

Both Max and Ernst guided the company 
towards a new direction, introducing 
additional new lines of toys. Shortly after 
the end of the war, the company patriarch 
passed away in late October of 1946. He 
had made previous arrangements and this 
cemented the role of both Max and Ernst 
as company principals. Ironically, several 
years later, Karl’s only daughter, Sonja, 
would wed Ferdinand Graef, a senior Ar-
nold sales manager. 

After the war, toys began to be fabri-
cated and assembled more quickly and 
subsequently were not as robust. Initially 
model trains were much larger; however, 
required larger play and staging areas. 
This opportunity was only available to the 
upper class, in other words a select few. 

Max was undoubtedly the leader, he had 
a fluid and dynamic personality, was a keen 
businessman and held his staff and distribu-
tion network in very high regard. Some say 
these were special gifts that he had, and also 
gifts that Karl’s own son, Ernst, lacked. 

Max remained managing director for 
over 30 years and finally retiring in 1976. 
At the time of his retirement, Arnold and 
Company provided employment to over 
250 persons, all of which were located 
within three different manufacturing fa-
cilities. The company continued for an 
additional 19 years under direct and ex-
clusive family control. In 1995, Arnold 
and Company became insolvent and de-
clared bankruptcy. The assets, including 
buildings and equipment were acquired 
by Italian toy giant “Rivarossi”, based in 
Italy, which had been originally founded 
in 1945, by Antonio Riva and Alessandro 
Rossi. Namesake of both founders formed 
the company name. 

A short while later, “Rivarossi” also 
became insolvent and too declared bank-
ruptcy. Eventually all its assets were sold 
to Hornby, located in the United King-
dom. All of Hornby’s toy production, in-

cluding all Arnold and Riva Rossi designs 
are manufactured in “P.R.C.” or people’s 
republic of China. 
The following examples are from part of 
the collection: 

1. 1950’s – Arnold “Record 106” Land 
Speed Record Race Car with solo rubber 
tire. Delphin from NSU friction drive 
and forward streamlining. Manufac-
tures to commemorate, Wilhelm Herz 
surpassing 300 kilometers per hour. 

2. 1940’s – 9” “CKAO” Arnold Wind 
Up Motorcycle with two male rid-
ers, pillion style. This example was a 
co-operative venture between Arnold 
and Kellerman of Nürnberg, Germany. 

3. 1950’s – Arnold “A 580” Windup 
Tank, complete with original box, key 
pouch and key. Made in “U.S. Zone 
Germany”. C-9 condition and great 
graphics on box. 

4. 1950’s – Arnold “Candidat” Wind Up, 
very detailed cabriolet with original 
box length of 12” with box and labelled 
“Made in U.S Zone Germany”. Car in 
C-10 condition, box in C-7 condition.  

Armando Terra
Opinião

K. Arnold and Company foi fundada em 
Nürnberg, Alemanha, em 1906, por Karl 
Arnold. As suas ofertas iniciais incluíam 
comboios de metal de brinquedo, mo-
delos de navios, mobiliário de casa de 
bonecas e muitos outros tipos de brin-
quedos.

Em finais de 1935, o Sr. Arnold con-
tratou Max Ernst como diretor-geral, 
imediatamente após a sua contrata-

ção, o que se pode dizer ter sido daquelas 
seleções bem feitas - escolhidas a dedo. 
Como a história acabou por revelar, o Sr. 
Ernst foi um fator importante para o suces-
so futuro que Arnold iria experimentar. 

Infelizmente, o alvo número um na Ale-
manha para os bombardeiros Aliados foi 
Nürnberg - o número um no “hit para-
de”, se quiser. Isto resultou na destruição 
de todos os escritórios e instalações fabris 
do Arnold, basicamente todos os edifícios 
eram meros montes de escombros. 

A produção continuou, após a guerra, 
para a Arnold and Company, mas apenas 
numa instalação localizada no Pfalz supe-
rior e o único produto que estavam autori-
zados a produzir nessa altura era ferragens 
de janela, manivelas, dobradiças, pegas, 

molas, etc. O controlo da empresa mudou 
depois da guerra e Max Ernst e o próprio 
filho de Karl, Ernst Arnold, esteve ao leme 
a partir desse momento. 

Tanto Max como Ernst orientaram a 
empresa para uma nova direção, intro-
duzindo novas linhas adicionais de brin-
quedos. Pouco depois do fim da guerra, o 
patriarca da empresa faleceu em finais de 
outubro de 1946. Ele tinha feito acordos 
prévios e isto cimentou o papel de Max e 
Ernst como diretores da empresa. Ironi-
camente, vários anos mais tarde, a única 
filha de Karl, Sonja, iria casar com Ferdi-
nand Graef, um diretor de vendas sénior 
do Arnold. 

Após a guerra, os brinquedos começa-
ram a ser fabricados e montados mais ra-
pidamente e subsequentemente não eram 
tão robustos. Inicialmente, os comboios 
modelo eram muito maiores; no entanto, 
exigiam maiores áreas de jogo e de ence-
nação. Esta oportunidade só estava dispo-
nível para a classe alta - por outras pala-
vras, para muito poucos. 

Max era sem dúvida o líder, tinha uma 
personalidade fluida e dinâmica, era um 
homem de negócios apaixonado e tinha 
grande consideração pelo seu pessoal e 

pela sua rede de distribuição. Alguns di-
zem que estes eram dotes especiais que 
ele tinha, e também dotes que faltavam ao 
próprio filho de Karl, Ernst. 

O Max permaneceu diretor-geral du-
rante mais de 30 anos e finalmente refor-
mou-se em 1976. Na altura da sua reforma, 
Arnold and Company empregava mais de 
250 pessoas, todas elas localizadas em 
três instalações de fabrico diferentes. A 
empresa continuou por mais 19 anos sob 
controlo familiar direto e exclusivo. Em 
1995, a Arnold and Company tornou-se 
insolvente e declarou falência. Os ativos, 
incluindo edifícios e equipamento, foram 
adquiridos pelo gigante italiano de brin-
quedos “Rivarossi”, com sede em Itália, 
que tinha sido originalmente fundado em 
1945, por Antonio Riva e Alessandro Ros-
si. O nome da empresa foi formado pelo 
nome dos dois fundadores. 

Pouco tempo depois, “Rivarossi” tam-
bém se tornou insolvente e também de-
clarou falência. Todos os seus ativos foram 
vendidos a Hornby, localizada no Reino 
Unido. Toda a produção de brinquedos da 
Hornby, incluindo todos os desenhos de 
Arnold e Rivarossi, são fabricados na Re-
pública Popular da China.  

Os exemplos seguintes fazem parte da 
coleção: 

1. Anos 50 - Arnold “Record 106” Land 
Speed Record Race Car com pneu de 
borracha solo. Delphin de tração por 
fricção NSU e racionalização de avanço. 
Fabricantes para comemorar, Wilhelm 
Herz ultrapassando os 300 quilómetros 
por hora.

2. Anos 40 - 9” “CKAO” Arnold Wind 
Up Motorcycle com dois motociclistas 
masculinos, estilo pillion. Este exemplo 
foi um empreendimento cooperativo 
entre Arnold e Kellerman de Nürnberg, 
Alemanha.

3. Anos 50 - Arnold “A 580” Windup 
Tank, completo com caixa original, 
bolsa de chaves e chave. Fabricado na 
“U.S. Zone Germany”. Condição C-9 e 
ótimos gráficos na caixa.

4. Anos 50 - Arnold “Candidat” Wind Up, 
cabriolet muito detalhado com com-
primento original de caixa de 12” com 
caixa e rotulado “Made in U.S Zone 
Germany”. Carro na condição C-10, 
caixa na condição C-7. 

A BLAST FROM THE PAST

Arnold Toy Company of Germany

Arnold Toy Company of Germany 

1

4

2

3



9 a 15 de julho de 202160 mileniostadium.comMILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Quantas vezes vemos uma flor bonita e decidimos cheirá-la? Um ato normal, não é? Foi 
exatamente isso que duas amigas fizeram, enquanto caminhavam e gravavam vídeos 
para a aplicação TikTok. O que elas não sabiam é que a flor que escolheram cheirar, trom-
beta-de-anjo, é venenosa e possui um alucinogénio perigoso.
Raffaela Weyman, uma cantora canadiana, estava a passar umas férias em Los Angeles 
com uma amiga e quando caminhavam para uma festa e resolveram cheirar as flores. 
Acontece que só depois de se sentirem mal, descobriram que esta não era uma flor qual-
quer. A trombeta-de-anjo possui um alucinogénio que se chama escopolamina, também 
conhecido como “hálito do diabo”.

O que é a trombeta-de-anjo? Porquê que é perigosa?

A Brugmansia suaveolens ou trombeta-de-anjo é uma flor que possui um pêndulo, que 
nos faz lembrar precisamente uma trombeta e geralmente tem a coloração branca ou 
amarela, embora seja possível encontrar híbridos.
Por mais que o nome sugira algo angelical, a flor é considerada tóxica e narcótica, uma 
vez que possui alcaloides. Os alcaloides, como escopolamina, atropina e hiosciamina são 
alucinogénios potentes que podem levar à paralisia dos músculos, taquicardia, confusão 
mental, alucinações, overdose e até à morte. 
A planta é venenosa, mas também possui propriedades medicinais que são utilizadas na 

fabricação de medicamentos que podem ajudar no controlo do Parkinson, problemas 
cardíacos e até infeções urinárias. 
A droga foi descoberta em 1880 pelo cientista alemão Albert Ladenburg, e na década de 
1920 começou a ser utilizada como o “soro da verdade”. Nessa época, a escopolamina era 
dada aos prisioneiros para interrogatórios e continuou a ser utilizada até à Segunda Guer-
ra Mundial. Até hoje alguns criminosos extraem o pó da trombeta-de-anjo e utilizam a 
escopolamina na bebida das vítimas, para depois as assaltarem.

O que aconteceu com a esta TikToker?

Em entrevista à Newsweek, Raffaela Weyman explicou que estava numa caminhada ao 
longo do Sunset Boulevard com a amiga quando viu esta a flor e resolveu cheirá-la. As-
sim, tanto ela quanto a amiga inalaram, sem saber, alucinogénios poderosos durante a 
noite. Ao chegar à festa para a qual iam, ambas começaram a sentir-se muito mal e resol-
veram ir embora. 
Durante a noite, Raffaela chegou a ter paralisia do sono, que a impediu de falar, gritar 
e até de se mover. Felizmente, as duas acordaram bem no dia seguinte e os vídeos e fo-
tos publicados no Instagram e TikTok já tinham recebido mais de 40 mil likes e quase 
700 partilhas. Além disso, vários amigos e conhecidos já lhes tinham enviado mensagens 
preocupados, porque reconheceram a planta no vídeo e, ao contrário delas, sabiam que a 
trombeta-de-anjo é venenosa.
E vocês? Sabiam? 

FYI
-Kika

FYI
-Kika

FYI
-Kika

FYI
-Kika

TROMBETA-DE-ANJO COM HÁLITO DO DIABO
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Perante os rumores de que poderia ter sido 
pedida em casamento pelo namorado, Ricar-
do Pereira, na última viagem que os dois fi-
zeram a Roma, Fernanda Serrano reagiu. Foi 
durante uma participação no programa da 
manhã da TVI “Dois às 10” que a atriz abor-
dou o assunto. 
“Quando eu for pedida em casamento os 
meus filhos têm de ser os primeiros a saber, 
e vocês [Maria Botelho Moniz e Cláudio Ra-
mos] logo imediatamente a seguir”, esclare-
ceu. A atriz revelou ainda que, ao contrário 
do que muitos fãs tinham achado ao verem 
uma publicação que fez junto da Fonte de 
Trevi, o pedido “ainda não aconteceu”. Fer-
nanda, de 47 anos, disse que ainda que estava 
muito feliz e que, de facto, tinha acontecido 
alguma coisa especial naquele lugar, mas 
ainda sem revelar o que foi.

Foi através das redes sociais que Agir fez um desabafo. Num vídeo de pouco mais de cinco 
minutos, o músico de 33 anos comenta uma mensagem que recebeu de um anónimo que o 
critica pela aparência física. 
“É, no mínimo, repudiante. Está com péssimo aspeto. É compreensível que ele não se sinta 
bem com o corpo e com a aparência dele e se refugie nas tatuagens e nas drogas, mas dá um 
péssimo exemplo às pessoas mais novas que o seguem. Ele devia ser ajudado urgentemente. 
Todos os sinais de uma pessoa perturbada interiormente estão lá”, começa por dizer. Palavras 
que não são suas, mas que lhe foram dirigias e que agora recebem uma resposta. 
O músico começa por apontar o dedo a quem o critica, falando de que estes comentários são 
feitos com base em “preconceitos e estereótipos que, se calhar, valem a pena desmontar”. 
“Ele junta um problema de saúde mental com tatuagens e drogas. Portanto, quase como se 
uma pessoa, quando tem problemas de saúde mental, automaticamente quer fazer tatuagens 
e, claro, dá nas drogas”.
Como exemplo do que disse, Agir explica que a fase da vida em que cometeu mais abusos foi 
aquela em que não tinha qualquer marca na pele. “Curiosamente, nessa fase não tinha uma 
única tatuagem. Com 20 anos, abandonei essa vida maluca porque, nada de super grave, mas 
tive aquilo que quem exagera um bocadinho nisso passa, que são ataques de ansiedade e de 
pânico. Desde os 20 anos que não toco num cigarro, num copo de álcool, numa ganza, em ri-
gorosamente nada. Mais uma vez, isto é irrelevante para o assunto, mas é curioso que na altura 
em que eu viva assim e cometia alguns excessos, eu teria a imagem que esta pessoa, se calhar, 
acha que é a normal. Se calhar, se ele me visse na rua ia achar que eu estava super saudável”.
Como tal, Agir quer reforçar a ideia de que “ter tatuagens não é sinónimo de dar em drogas”. 
Remata o seu discurso com uma mensagem de alerta para como estas críticas podem prejudi-
car a pessoa a quem são dirigidas: “A parte mais grave disto é a parte de saúde mental. Eu acho 
que com a saúde mental não se brinca e eu acho que não podemos associar com esta levianda-
de a saúde mental a coisas como tatuagens e afins. Estou muito bem consigo mesmo e com as 
tatuagens e vocês têm de se sentir bem na vossa pele, seja com tatuagens ou sem tatuagens”.

Tom Holland, 25 anos, e Zendaya, 24, parecem estar a viver um romance. Pelo 
menos é isso que a imprensa internacional acredita, com base em fotografias em 
que os dois jovens surgem juntos. Os dois foram vistos a trocar beijos apaixonados 
dentro do carro do ator, enquanto estavam parados num semáforo vermelho, em 
Los Angeles, EUA. Acredita-se que antes disso tenham estado em casa da mãe da 
atriz, uma vez que saíam do bairro de Silver Lake, onde esta mora. Se tal se confir-
mar, significa que a relação é séria. 
Curiosamente, um dia antes destas imagens serem captadas, os dois foram foto-
grafados a jantarem juntos num restaurante tailandês em Los Angeles.  O clima de 
ambos era de cumplicidade, mas sem troca evidente de afetos físicos. 
De lembrar que os rumores sobre uma possível relação entre Tom Holland e Zen-
daya surgiram em 2017, quando contracenaram pela primeira vez juntos, em “Ho-
mem- Aranha: Regresso a Casa”. Os dois terão acabado recentemente de gravar 
o terceiro filme da franquia e este reencontro poderá ter despoletado o romance.

A
G

IR
 

Gwen Stefani e Blake Shelton confirmaram 
que já são marido e mulher. De acordo com 
publicações nas redes sociais, os dois ‘de-
ram o nó’ no passado dia 3 de julho, no ran-
cho do artista em Oklahoma, EUA, cerca de 
nove meses depois de terem ficado noivos.
“Dia 3 de julho de 2021. Os sonhos tornam-
-se mesmo realidade”, escreveu o cantor na 
legenda de uma publicação que reúne três 
fotos do casamento. Stefani partilhou as 
mesmas fotografias (e palavras) na sua conta 
oficial de Instagram.
Segundo o Page Six, a cerimónia intimista 
terá sido conduzida por Carson Daily, um 
amigo de longa data do casal e apresentador 
do programa The Voice, onde os noivos se 
conheceram no papel de jurados.

Clara de Sousa será a anfitriã da XXV Gala dos 
Globos de Ouro, que se irá realizar a 3 de ou-
tubro, no Coliseu dos Recreios em Lisboa. O 
anúncio foi feito esta segunda-feira (5), com 
a jornalista a explicar o motivo que a levou a 
aceitar esta proposta de Daniel de Oliveira.
“Pedi um pouco para pensar, mas rapida-
mente disse que sim”, começou por expor 
a comunicadora, explicando que este será o 
25.º aniversário da gala de entrega de pré-
mios, logo uma ocasião que ficará marcada 
pela “forte componente emocional e histó-
rica”. Perante isso, Clara de Sousa sentiu-
-se “confortável, tranquila e serena” com a 
ideia de conduzir a gala por inteiro. “Lá es-
tarei de alma e coração”, promete.

CASADOS 

GLOBOS DE OURO  
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Ruben Vieira foi recentemente operado a uma hérnia discal. 
Depois de Rita Ferro Rodrigues ter afirmado, na passada se-
mana, que o marido estava bem após a cirurgia, foi o próprio 
quem recorreu às redes sociais para dar conta do seu estado 
de saúde.
“Operação concluída com sucesso. Agora é só desfrutar 
desta minha estadia e voltar à vida. Tudo está bem quando 
acaba bem”, escreveu na legenda de uma fotografia sua no 
hospital, tranquilizando os fãs.
Esta terça-feira (6), Rita Ferro Rodrigues voltou a utilizar as 
redes sociais para publicar uma fotografia de ambos, garan-
tindo que Ben, como é carinhosamente conhecido, se en-
contra a recuperar bem, agradecendo ainda aos seguidores 
pela preocupação que têm demonstrado. “Na bolha familiar. 
Por aqui eu trabalho e ele recupera da cirurgia (são pelo me-
nos 3 semanas). Na paz. Obrigada por perguntarem”, escre-
veu, na legenda da imagem.

Vanessa Martins confessou que os últimos tempos têm sido 
complicados. A influenciadora digital e empresária admite 
que uma situação de cansaço extremo a levou a obrigar-se a 
tirar férias. Santorini, na Grécia foi o destino escolhido, espaço 
também onde fez um desabafo com os seus fãs e seguidores nas 
redes sociais. 
“Esta viagem aconteceu assim de uma forma muito rápida, mas 
muito boa”, começou por explicar. “Estava mesmo a precisar 
de descansar, de tirar estes dias e de me afastar e de organizar a 
minha cabeça, estava muito cansada…”, começou a desvendar. 
Apesar de estar a aproveitar o afastamento, Vanessa confessa 
ter receio de que estas férias não sejam suficientes. “Até tenho 
receio que ainda não seja o suficiente, porque estava quase em 
Burnout. A prova disso é que ainda há duas semanas tive um 
ataque de ansiedade… Muito stress, dormir sempre mal, então 
estava mesmo mesmo a precisar de descansar a minha cabeça”.
Apesar de estar fora do país e supostamente a relaxar, Vanessa 
Martins avança que não está totalmente afastada do trabalho. 
“Estou sempre a falar com a minha equipa porque as coisas con-
tinuam a acontecer em Portugal”, acrescenta. 
Com esta confissão, Vanessa mostra um pouco do seu lado mais 
vulnerável ao mesmo tempo que alerta para um problema que 
afeta cada vez mais pessoas em todas as áreas laborais.

VANESSA MARTINS 
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Praceta do Anjo de Portugal // Brampton. Créditos: João Silva “Let me out”, uma infância em tempo de pandemia. Créditos: Inês Carpinteiro

Flores em “bloom”. Créditos: Cristina Da Costa The sun will always shine. Créditos: Lizandra Ongaratto
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Palavras cruzadas Caça palavras
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SEGURANÇA
LAVRADOR
ATLETA
SECRETÁRIO
BOMBEIRO
PROFESSOR
DELEGADO
JUIZ
MÉDICO
POLICIAL
LIXEIRO
ATOR
MANICURE
ADVOGADO
ARQUITETO
ALFAIATE
ZELADOR
JARDINEIRO
COVEIRO
MOTORISTA
CONTADOR
DENTISTA
COZINHEIRO
PEDREIRO

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

 1. Qualquer produto suscetível de ser 
comprado ou vendido

 2. Que vive no campo ou na roça; roceiro
 3. Aproximadamente; pouco mais ou 

menos
 4. Que se aqueceu, que sofreu a ação de 

um tipo de calor
 5. Voltar ao lugar de onde partiu; regressar
 6. Mergulhar ou banhar em qualquer lí-

quido
 7. Apresentar, mostrar. Tornar (algo) vi-

sível ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

 8. Dar a (alguém) todos os cuidados ne-
cessários ao pleno desenvolvimento de 
sua personalidade

 9. Situação de não existência de vencedor 
em um jogo

 10. Instrumento bastante antigo, compos-
to de cordas estendidas numa moldura 
aberta

 11. Pôr para trás, fazer recuar; retrasar
 12. Suspensão temporária de ação ou mo-

vimento
 13. Expressar-se vocalmente por meio de 

(frases melódicas)
 14. O pedal que fica à esquerda do freio, 

em carros com câmbio manual
 15. Móvel composto de um tampo hori-

zontal, geralmente se destina a refei-
ções, jogos, apoio etc

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Cordon Bleu
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Modo de preparação: 

8 fêveras de porco
4 fatias de presunto
4 fatias de  queijo 
Farinha para panar (temperada)
2 ovos batidos

Sal e pimenta
Sumo de limão
Óleo para fritar
Palitos de madeira

Temperar as fêveras com sal, pimenta  e o sumo de limão.
Fazer rolinhos de presunto e queijo e pôr em cima de uma das fêveras e cobrir com ou-
tra fêvera fechar com palitos. 
Passar pelos ovos batidos e passar pela farinha para panar.
Apertar bem os filetes para a farinha aderir à carne.
Fritar em óleo quente até ficar bem dourado. 
Servir com  batatas fritas e salada.
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leaodouro.com  |  905.566.5326  |  920-A Dundas St, E. Mississauga

Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Estamos abertos para serviço take-out

9 a 15 de julho de 202164 mileniostadium.com
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Marte ajudá-lo/a-á a progredir 
profissionalmente e Saturno fá-

-lo/a-á pensar duas vezes antes de agir. A 
sua perseverança acabará por pagar. Ob-
terá resultados encorajadores, continue 
assim! Vénus fá-lo/a-á viver um amor 
passional esta semana. No dia 7, a Lua e 
Mercúrio colocaram as suas amizades em 
primeiro lugar.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Terá vontade de fazer algo novo. 
Não lhe faltará coragem, força de 

vontade ou de temperamento!

Um novo encontro ou mudanças nas suas 
relações serão possíveis esta semana… 
Caso contrário, será o momento certo 
para reclamar o que tem estado à espera 
há muito tempo.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Será possível que termine um ci-
clo, estudos, um contrato, uma 

missão no início de julho… Em qualquer 
caso, liberte-se dos constrangimentos e 
aja de acordo com os seus desejos!

Graças a Marte e Úrano, poderá apaixo-
nar-se à primeira vista no início deste 
mês. Fique de olho bem aberto!

TOURO 21/04 A 20/05

As tensões invadirão o seu mundo 
esta semana! Neste sábado, a Lua 

Nova impulsioná-lo/a-á a pedir ajuda.

A sua cara-metade será menos paciente 
consigo… e o sentimento será mútuo. Preci-
sarão de se comunicar seriamente!

VIRGEM 23/08 A 22/09

Estará bastante abalado/a no 
inicio deste verão. Não entre em 

pânico, só aumentará o seu stress se for 
apanhado/a em flagrante.

Muitas tensões abalarão o seu coração. A 
Lua Nova de sábado sugerir-lhe-á rela-
xar um pouco com os seus amigos.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Não lhe faltará agudeza de espírito 
ou intuição mas, por outro lado, 
faltar-lhe-á compostura, o que é 

surpreendente para o signo fleumático que 
é. Vénus e a Lua convidá-lo/a-ão ao epicu-
reanismo. No sábado, a Lua será particular-
mente favorável às reuniões familiares!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Marte encorajá-lo/a-á a mover, 
a trocar ideias com os seus cole-

gas e a manter boas relações no trabalho. 
Nas suas atividades, lutará para alcançar 
os seus fins. Junto com a sua cara-metade, 
combinarão o desejo e a comunicação in-
telectual, o que os unirá. Solteiro/a, a noite 
de quarta-feira será particularmente pro-
missora para si.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Marte encorajará a sua assertivida-
de. A preocupação é que os parcei-

ros profissionais com argumentos contradi-
tórios e um tom peremptório limitará a sua 
liberdade de ação. Paciência! Continuará a 
ter as suas relações em ordem. Solteiro/a, 
Vénus proporcionar-lhe-á um novo cami-
nho emocional numa nova história.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

As férias trarão um toque de ple-
nitude ao verão: aproveite! Por 

outro lado, se estiver no meio de uma 
missão de “trabalho”, não entre em pâ-
nico quando for confrontado/a com im-
poderáveis. Vénus fá-lo/a-á estar muito 
apaixonado/a, ao ponto de considerar 
desistir da sua liberdade… Se for casa-
do/a, o seu amor viciá-lo/a-á!

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

O verão inspirá-lo/a-á, o Sol e 
Úrano conceder-lhe-ão um bom 

talento financeiro e também insistirão 
nas suas iniciativas individuais. O seu 
estado de espírito e as suas relações serão 
flutuantes. No entanto, a Lua Nova de sá-
bado favorecerá o seu sentido de intimi-
dade e família. Relaxe e descontraia!

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Estará encurralado/a num vicio 
entre Marte, Saturno e Úrano, o 

que o/a impedirá de tomar uma decisão 
que o/a fará sentir-se melhor. Atreva-se! 
Não se preocupe se não participar nas ati-
vidades com os seus amigos. Pelo menos 
poderá ver aqueles que valem realmente 
a pena!

PEIXES 20/02 A 20/03

Poderá relaxar-se em privado, 
mas quando estiver a trabalhar, 

terá dificuldade em manter a calma. Viva 
as férias ou fins de semana prolongados! 
Solteiro/a, vista-se: poderá encontrar o 
amor num lugar habitual, no seu bair-
ro ou no seu trabalho. Em família, a Lua 
trará boas notícias no sábado!
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Este é o momento de nos unirmos. 
De ajudarmos quem mais precisa. 
A MDC Media Group está a promover a recolha de 
alimentos para entregar no Food Banks of Canada.

A nossa tenda está localizada na Camões Square 
722 College Street em Toronto.

Ajude-nos a ajudar!

Rui Pereira- Portuguese Rotisserie 

Procura dois empregados de cozinha. 
Interessados contactar: 905 257- 1113

O MDC Media Group está a contratar um 
Diretor Geral para coordenar a TV, Rádio e 
as equipas de media impressa. 

Quais as suas funções...

• Estabelecer procedimentos e imple-
mentar políticas para o jornal Milénio 
Stadium, Camões Rádio e estações de 
televisão. 

• Coordenar e orientar as nossas equipas 
em cada departamento para planear e 
manter cronogramas de produção para 
publicações, transmissões e produções 
de vídeo. 

• Introduzir, rever e aprovar o desen-
volvimento de artigos, transmissões e 
produções que são escritas e produzidas 
na língua portuguesa.

• Preparar e gerir orçamentos. 
O que procuramos...

• Um profissional com pelo menos cinco 
anos de experiência a produzir e gerir 
várias plataformas de media: TV, rádio 
e media impressa. 

• Que fale e escreva na língua portuguesa
• Com bom senso, capacidade oral e 

escrita, que saiba trabalhar em equipa, 
com habilidades interpessoais e exce-
lente capacidade de organização. 

O que receberá em troca...

• Emprego full-time de 40 horas sema-
nais 

• Salário competitivo - $33.13 por hora 
Local de trabalho...

309 Horner Avenue, Toronto, ON M8W 1Z5
Como concorrer...

Envie o seu currículo para:  
info@mdcmediagroup.com 

Construction

Looking for foremen, bricklayers, labour-
ers and forklift drivers for residential 
high rise and residential housing paying 
top dollar. Also looking for residential sub 
contractors top pay and all extras
Pedro Duarte: 437-833-3396 / 416-231-7291  

Precisa-se senhora para limpeza de casas 
na área de Toronto.
416-301-3423

Companhia Portuguesa precisa de pintores 
para construção
416-287-0032

For rent

Toronto apartment available for rent in the 
area of Bathrust and Dundas. The unit has 
one bedroom, one bathroom, kitchen and 
living room. Price is negotiable. 
647-985-8861

Portuguese Rotisserie and Grill churrasque-
ira em Oakville procura ajudante de cozinha 
para trabalhar em regime part-time. 
Rui: 905-257-1113

Welder wanted

Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Construção

Precisa-se Brickayer / Labourer (ajudante).  
416-898-3719 / 416-455-9515

M E D I A  G R O U P  I N C

659 a 15 de julho de 2021mileniostadium.com



ENVISION EMPLOYEE PRICING: From July 1, 2021 to August 3, 2021, receive up to $1,923 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive) on a new 2021 Envision Preferred All-Wheel Drive model. Total Price Adjustments are based on MSRP (MSRP = Base MSRP + options only.  Excluding freight, fees, and taxes) of $38,398. 
Cannot be combined with certain other offers or redeemed for cash. Dealer may sell or lease for less. See dealer and Buick.ca for details. ENVISION LEASE: Offer available to qualified retail customers in Ontario for vehicles leased and delivered between July 1, 2021 to August 3, 2021. Lease based on a price of $38,524 
(includes up to $1,923 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive), freight ($1,900) and air conditioning charge ($100, if applicable)), towards the lease of an eligible 2021 Envision Preferred All-Wheel Drive model. Bi-weekly payment is $218 for 48 months at 4.9% lease rate (4.9% APR) on approved credit to qualified retail 
customers by GM Financial. The $109 weekly payment is calculated by dividing the bi-weekly payments. Payments cannot be made on a weekly basis. Equivalent weekly payments are for informational purposes only. Annual kilometer limit of 20,000 km, $0.16 per excess kilometer. $725 down payment required. Payment 
may vary depending on down payment trade. Cost of borrowing is $5,759 for a total obligation of $23,276. Taxes, license, insurance, registration and other applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $21,007. Chargeable paint costs 
may vary depending on the vehicle/colour. See dealer for details. Credits vary by model. Dealer may sell for less. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time 
without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. See dealer for details.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

2 0 2 1  E N V I S I O N
P R E F E R R E D  A L L - W H E E L  D R I V E

LEASE  FOR $218 B I -WEEKLY,  THAT ’S  L IKE :

AT

WITH $725 DOWN PAYMENT

INCLUDES TOTAL  PR ICE
ADJUSTMENTS
(MSRP  $38,398)

FOR 48 MONTHSWEEKLY

$109
$1,923

4.9%



JUST LISTED!
1152 Glengrove Ave 

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,175,000. Executive cus-
tom built home, 3 bedroom 4 bath, 
over 3400 sq ft of living space. Strik-
ing open stairs, gracious living/dining 
quarters, oversized walnut kitchen with 
warmth and style, ventless bio ethanol 
fireplace—a piece of art. Beautiful ap-
pointed full sized bathrooms, generous 
sized bedrooms, customized closets for 
organization, heated floors throughout 
lower level, lawn sprinkler system, gas 
fire pit, gas line for bbq, shingles 19, 
rough-in basement for kitchen!

JUST LISTED!
270 Scarlet Rd

Enjoy the Lambton Square lifestyle! 
Move-in ready condo features 1 bed-
room, 4pc bath, locker & parking. Open 
concept sun filled sunken living room 
w/o to balcony, with plenty of storage 
and full-sized en-suite laundry. Updated 
bathroom. Great location, well managed 
building includes all utilities. Amenities 
include outdoor swimming pool, gym, 
rec room. Close to golf course, enjoy 
walks through rivers and trails.

Asking $988,000. Desirable location, 
completely renovated with pristine finish-
es. Originally a 3 bdrm, 4 bath, can be 
converted back, features include mod-
ern kitchen, soft close cabinets, natural 
stone counters, crown moulding & pot 
lights throughout, extension upper lev-
el, oversized bdrm with custom walk-in 
closet. Beautifully appointed bathrooms, 
ruff in for kitchen in basement, with sep-
arate entrance. Premium lot, oversized 
deck and fully fenced yard. 

JUST LISTED!
251 Terra Rd, Woodbridge

Eglinton & Dufferin DISPONÍVEL EM BREVE 
Port Union, Scarborough.

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Bungalow 2 quartos e 2 casas de ba-
nho. Lot 45 x 130. $899,000 

Ofertas dia 10 de maio.

3 quartos e 3 casas de banho. Perto do 
GO Train. Ótima opção de moradia. 

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Lot 50 X 187. Oportunidade de morar 
ou renovar/develop. Muitas opções.

Scarlett & Eglinton

Keele & Lawrence 

Keele & Lawrence 

Condo

Bolton bungalow

Mississauga

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

SOLD

SOLD

SOLD

SOLD




